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PREFÃ CIO 

Um dos encantos do corneço deste sécillo 
fo-i a, "rnoda do Jwpão". Era 'Wni cwnto 1wvo 
do mundo antigo, não devassado ainda pela 
cwrios,idade ocidental,, qu,e nos oferecia esta 
rna,ravilha: velha civilização, poUda e. repoUcla 
por séculos, 11vilêwios, e entretanto, para nós, 
de ma novidade inédita, como, sempre, a da 

· f olhage1n tenra e das cores claras. . . Prima­ 
vera, sobre Inverno. 

Tudo diverso, mas tudo de ma intensa 
poesia comunicativa. Quem não foi " japonês", 
há qua.-renta anos, não era sens-i1vel. Os livros 
'ele Pierre Lobi, os ij,e Lafcadio_ H earn, os de 
vVencesláu de Morais... deram razão ao nos­ 
so clássico Fernão Mendes Pinto, nas siias 
"Peregr-ina,ções", de há, quatro séculos, tão 
sorpreendentes de novidade imprevista, que o 
apodo se criou, desmentindo o peregrino com 
o próprio nome: 

- Fernão, 11ien(t)es? - (M)into. 
E cra, entretanto, pra verdade. Ape- 
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as, incrivel. Força foi a.creditar, séculos 
depois, pela pena. dos escritores, voz dos via- 
jantes, telas, f oto_qrafias. . . • 

Depois, foi a ''revelação". A re-velação 
qtie esse ·idü-ico pais, de cere.feiras em flor e 
de msumés de olhinhos amendoados e passi­ 
nhos mindos, era wma nação como as oiitras 
capaz de bater ·umci das outras ... A Europá 
é como certas m·ulheres: só a.credita;,n no ho­ 
nwm qne lhes bate ... Crê, agora, no Japão e 
nos Estados Unidos, poi.s que Rússia e Espa­ 
~iha depoem, ... Esse Japão político não me 
interessa, entretanto. É mwito ocidental ... 

l(ico com o outi·o. _E esse ontro, de intensa 
poesia, da natureza das coisas e da ente, 
Japão de kakis e haikais, de biombos e lan­ 
ternas, de geishas e samurais, de aveleiras e 
cris@temos, de dragões e serpentes. de vir­ 
tudes ancestrais e heroismos inverosimeis 
é esse o Japão que nos dá neste belo livro·-~ 
Sr. Kei.sa 1lida, qu,e nos ~na, vive conosc( P, 
nos conta lindas histórias ele seu, Povo e sua 
Terra, a no-los fazer amar, mais ainda, a 
sua mtensa poesia. 

E conta em nossa linqa, diretamente, não 
traduzido, num estilo inqêno, novo, oriqinl, 
como se -na escrita lhe passasse aquela ponti­ 
nha de sotaque, que faz delícia ovir a própria 
lnqa em boca estanjeira súnpática... O 
eshlo correto elo Sr. Keisa A-ida nos dá., ao 
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11,J ·uernáculo, mna cleliciosa tinta japonesn, de 
Ç) belo efeito. C01no seria Úma, pitan{/a, de Na­ 

gasaki, wni kak1:, de Barbacena ... A diferençci 
que ,marca. a.penas a original-idade. Não é 
como os outros. E P. 1nnito interessante . 

Qnise'l'a, vocler contar em, japonês, contos 
assim, haikais de meu jardim e que meu pincel 
sobre o papel de arroz traisse apenas o meu 
ocidente, apena,s para dar um sainete de 
novidade a me escrito, como m Fujita 
amiendoa1J1do, inst·inti-va1i1,cnte, os olhos de um 
modelo carioca... 
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A FESTA DO "CARREGA-PEDRA" 

Numa das vilas ao pé do monte Ofushi, 
havia· um grande fazendeiro de nome Jinye­ 
mon, que tinha dezenas de colonos. Jinyemon 
andava pelos cincoenta anos e sua mulher· 
pelos quarenta. Eram ambos bem conservados. 
Particularmente a esposa de Jinyemon pare­ 
cia ter apenas trinta anos, e era bela. O casal 
tinha um filho que se chamava Jinsuke. Apa­ 
rentemente a vida do casal parecia feliz, mas 
o mundo se engana quanto ao dinheiro e à fe­ 
li@idade dos outros. E muita vez, quando se 
diz ser alguem rico, esse alguem não possue 
nem um real. Isto acontece tambem em rela­ 
ção à felicidade. 

Uma preocupação angustiosa toldava a 
felicidade do casal: era o seu filho Jinsuke. 
Não porque se entrega se ele a uma vida dis­ 
solta como tantos outros. 

Jinsuke não gostava de trabalhos agrí­ 
colas. Com vinte anos de idade ainda não pe­ 
gava na enxada, e desde que se levantava en- 
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treggava-se à leitura, e, quando enfastiado, 
saia para um passeio qualquer. 

Os transeuntes saudavam-no mui cordial 
e reverenciosamente, mas is o era motivo de 
aborrecimentos e ele e esquivava de todos. 
Várias e lindas "msmés" dele se apaixona­ 
ram, pois, na verdade era um belo rapaz. Isso • 
porém, lhe era indiferente.' 

Ninguem sabia o que ele pensava nem os 
seus progenitores conseguiam decifrar o gran­ 
-de enigma que era a sua vida. 

O casal frequentemente querelava por 
causa de somenos importância, por amor ao 
.. -eu úmco filho; mas ele, alheio às preocupa­ 
.;õe paternas, entregava-se à leitura e à me- 
ditação. . 

"Pense, por instantes em ses pais meu 
filho..."- dizia-lhe o pai, expressando a sua 
queixa; nas Jinsuke nunca respondia a essas 
.advertências. 

Nos viveiros de mudas ele arroz, estas, 
crescidas, ondulavam à brisa dos primeiros 
dias do estío. O sol era quente. Jinsuké não 
quis responder aos cumprimentos dos agricul­ 
tores. Estava aborrecido com tudo e foi di­ 
Tetamente até as faldas do' monte Ofushi. As 
cigarras cantavam. Sentou-se à sombra duma 
árvore; e de repente veio-lhe a idéia de subir 
ao cume do monte. Sem hesitar, foi galgando 
ozinho a íngreme encosta. O cimo do monte 
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dominava um cenario maje. toso, e ele olhava 
encantado os campos e as montanhas, como se 
fosse um pássaro que tivesse vivido até alí 
prisioneiro numa gaiola. Sentiu sêde e, como 
conhecesse bem o lugar, foi a uma ·fonte e 
quando dela se acercou, deteve-se estupefato. 
Alguns passos à sua frente estava uma jovem 
maravilhosa, recostada no tronco de um enor- 

- me carvalho. 
A linda mulher satisfez instantaneamente 

o que Jinsuke desejava há muito tempo, e 
ele, pela primeira vez, encontrou o seu icleal: 
a mulher desejada. Trêmulo, o l'a})az dela se 
aproximou, e esta como se estivesse à sua es­ 
pera, sorriu-lhe sedutora. 

Jinsuke não podia mais ocultar o que lhe 
ia na alma. Ela porém, mostrava-se calma, e 
quando Jinsuke quis tocar-lhe o corpo, em­ 
purrou-o com violência. 

"Tenho um desejo ardente; se tu o satis­ 
fizesses ..." disse a mulher fitando Jinsuke. 

·Vive lá na montanha Honguzan, uma 
mulher que disputa comigo por qualquer cousa. 
Ainda há _poucos dias, ela discutiu comigo 
obre a altura das montanhas Hong@zan e 

Ofushi. onde estou. Pensava fosse a montanha 
Ofusbi mais alta que a Hongüzan, ma_s feito 
o cálculo, verificou-se que a montanha _Hon- 

:.5:7%2%4. 
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sendo, desejava que tu vingasses a minha der­ 
rota. Faz esta montanha mais alta do que 
aquela isto é eleva-a mais um metro. Se tu 
satisfizeres este menu pedido, então tu sabes..." 

Jinsuke olhou a montanha Hong@zan si­ 
lenciosamente. Na verdade as duas montanha 
eram quasi da mesma altura. Ao seu pé, a 
linda mulber chorava. 

A brusca mudança de Jinsuke causou 
apreensão a seu progenitores, e criou para 
os habitantes da vila um enigma indecifravel. 

±:t:.%1° 
va-se e ia de sandália para o leito seco do rio, 
com um saco às costas, a fim de enchê-lo com 
pedras e depois carregá-lo até ao cume da 
montanha Ofushi, subindo caminhos íngremes. 

Muitas pedras em sacos levava ele ao 
cume cambaleando de vez em quando no cami­ 
nho ~ às vezes perdendo as pedras, em dese­ 
quilibro. E cada novo passo se tornava mais 
penoso para ele. Mas, quando pensava em 
desistir do trabalho, aparecia sempre a linda 
mulher que o animava. Partindo do pé ela 
montanha pela manhã cêdo, chegava ao cume 
ao anoitecer. E quando feito todo o percurso 
caía exausto, ele via a linda mulher ao seu 
lado cada vez mais sedutora. 

Tens agora alguma idéia ?" perguntou 
ela, uma tarde, a Jinsuke. 
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Este respondeu dizendo que tencionava 
elevar a montanha com as pedras que carre­ 
gava, e indicou a sua vila que ia desaparecen­ 
do dentro do véu negro da noite que chegava. 

"ótima idéia !" - declarou radiante a 
mulher. - "Mas o trabalho deve ser bem 
penoso. No entanto tens que elevar todo este 
sítio, porque há possibilidade de cairem as 
pedras e nesse caso a montanha se tornaria 
novamente baixa. Não basta elevá-la num 
ponto só, percebeste f' 

"É claro! Espalharei as pedras até elevar 
o monte um metro mais alto ..." respondeu 
o rapaz antegozando a posse da linda mulher. 

"Obrigada. - Que ombro macio tens'? 
dizia a moça acariciando o rapaz com sua 

mão fina e delicada. Àquele contáto Jinsuke 
parecia esquecer toda a dôr do trabalho, e 
tremia ele felicidade. Mas, a mulher só se en­ 
tregaria a ele se o seu desejo fosse satisfeito... 

E Jinsuke, contente, animado pelas pala­ 
vras da sua amada subia diariamente a mo­ 
tanha, carregando pedras. Os seus pais nao 
sa biaro de nada. 

O seu trabalho ele o envolvia em grande 
mistério. Entretanto, • tudo veio um dia ao 
conhecimento dos habitantes da vila e estes 
começaram a resmungar. "Jinsuke, o filho 
do fazendeiro, diariamente sóbe à montanha, 
carregando pedras. Que homem esqms1to . 
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O boato correu célere. Um dia, certo ho­ 
mem subindo a montanha mais cedo do que 
ele, esperou-o no cume, escondido na mata. 
J insuke chegando ao cume de carregou as pe­ 
dras, e, como se sentisse feliz, pôs-se a mono­ 
logar, descendo a montanha. 

O rapaz que a tudo observára logo contou 
a história do filho do fazendeiro. E toda a vila 
começou a afirmar que o filho do fazendeiro 
ficál·a louco. 

Os pais agora já não podiam mai des­ 
mentir o boato e só um milagre de Buda po­ 
deria curá-lo. Assim, em casa do fazendeiro 
começaram a se fazer encantações e preces 
enquanto Jinsuke continuava a subir a mon­ 
tanha, alheio às preocupações dos que lhe es­ 
timavam. 

Os pais não suportando tanta tristeza 
morreram daí a três anos. Jinsuke, porém, 
não apareceu nos funerais e se tornou louco 
aos olhos dos habitantes da vila. Ele entre­ 
tanto vivia feliz e cheio de esperanças. Cada 
pedra que carregava, pensava ele, era mais 
um passo na conquista daquela linda mulher. 
E Jinsuke sofria, mas não pensava senão em 
possuir aquele amor. 

Os seus tios e vizinhos morreram uns após 
outros, mas ele continuava. a carregar as pe­ 
dras para o cume. A linda mulher sorria-lhe 
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sempre. O coração d~ rapaz batia, ao seu lado,. 
cada vez mais impaciente. 

As pedras já alcançavam· a altura de qua­ 
si um metro. Ele subiu a montanha cheio de 
esperança, e, ao encontrar a linda mulher, 
apertou-lhe a mão, indagando: 

"Já está bem, não é verdade ?" 
Não te apresses tanto, meu amado; vai 

primeiro lavar as mãos na fonte"_.:. retorqmu 
ela sorrindo o seu mais lindo sorriso. 

Jinsuke louco de alegria correu à fonte, 
certo do seu grande dia. 

Quando baixou a cabeça obre as águas, 
porém, soltou um grito de horror; ele se via 
velho, na face do lago com. a cara cheia ele 
rugas e a cabeça embranquecida. Desesperado, 
passou a mão pela face e constatou pela pri­ 
mcira vez a sua irreruediavel decadência. 'rre­ 
meu dos pés à cabeça dessa mudança e voltan­ 
do-se viu que a linda mulher dos seus sonho 
de aparecera. Os seus olhos só viam agora 
um templozinho em ruína, sobre as pedras que 
ele carregara duTante anos. 

"Enganado!" gritou Jinsuke. 
Na verdade, rara ganhar o amor ela linda 

mulher· Jinsuke se esquecera dos anos. Um 
ódio sobrehmano nasceu dentro de si. Pensou 
em vingar-se, mas não possuia mais a destreza 
da mocidade. 
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Lembrou-se então de fazer rolar as pedras 
qe_ele elevara, uma por uma, para o vale 
baixo. E começou a lançá-las entre blasfe­ 
nuas, mas ao escurecer desistiu e desceu. 
._Quando atingiu ao pé da montanha, a mul­ 
tidío se achava em tumlto, e um deles que 
avistára Jinsuke gritou: "Desceu O velho 
maluco!" Outro gritou que o matassem e que 
uma das pedras que Jinsuke fizera caír da 
";""" via ai«ido a a veis, e«- 

Jinsuke foi morto pela população em fá­ 
ria. Mas, ninguem sabia o motivo pelo qual 
Jinsuke havia levado tantas pedras ao cume 
da montanha. · 

Decorrido um ano, no dia do aniversário 
da sua morte soprou uma tempestade terrível, 
cuja violência nunca fora vista arrastando 
as pedras da montanha Ofushi. Muitas caíram 
na vila, matando um camponio. 

Um ano passou-se em paz. Mas no se­ 
gudo aniversário da sua morte uma mulher 
foi vítima da queda de uma pedra. Repetiram­ 
se as mesmas calamidades, sempre no aniver­ 
sário da morte de Jinsuke. Ninguem niais 
atribui o fato a um simples desastre. 

"Deve ser a maldição daquele velho louco! 
disseram, atribuindo o desastre à obra de 

Jinsuke". 
Alguns protestaram contra tal interpreta- 
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ção. Mas o fato é que anualmente uma vida 
era vítima das pedras da montanha. 

Enfim, os habitantes em reunião especial, 
decidiram celebrar uma missa em sufrágio da 
alma de Jinsuke. Era preciso entretanto, ve­ 
rificar e saber o que Jinsuke fazia na monta­ 
nha. Algumas turmas subiram ao cume para 
averiguar o fato acerca do qual, tanto se fa- 
lava na vila. . 

Uma turma encontrou afinal umas pala­ 
vras escritas por ele nas árvores da montanha, 

• em redor da fonte, e trouxe a notícia sensa­ 
cional, que desvendava o mistério de tantos 
anos. Nas árvores estavam escritas, mais ou 
menos, o seguinte : 

"Carregar um saco de pedra é um passo 
na escadaria da minha felicidade". 

"Se encontro dificuldade no carregar elas 
pedras e desisto do trabalho, cairei num abis­ 
mo de desespero_". 

"Ela me disse: se tu elevares um metro 
esta montanha, entregar-me-ei de corpo e 
alma". 

Recolhidas estas frases, os sábios da vila 
se reuniram a fim de solucionarem o caso., 
Nessa reunião ficou decidido que para o su­ 
frágio de Jinsuke, elevar-se-ia o cume da 
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%2. ..:" as.«m assoe 
Daí para cá, no fim de junho de cada ano, 

os habtantes carregam pedra para a monta­ 
nha. Dizem que alguns rapazes encontraram 
a linda mulher na montanha, e os que a viram 
levaram pedras a fim de ganharem o seu co­ 
ração; outros, que não a viram, carregaram as 
pedras apenas para escapar à maldição. 

Os que sabiam a história e os que desco­ 
nheciam, começaram em todo caso a levarem 
as pedras em festa, e o desastre nunca mais 

. se repetiu. 
A festa do "Carrega-Pedra" tem, pois, 

uma orígem triste e algo romântica. 
A montanha Ofushi pode ser um pouco 

mais alta do que a Hong@zan, mas à primeira 
vista as duas parecem da mesma altura. 

Às dez horas da noite, no estío, os jovens 
ainda hoje se reunem no pátio dum templo 

• onde adoram o deus protetor da vila, fazendo 
roda em torno de uma enorme pedra. E can­ 
tam cantigas amorosas, como se fosse o Bon­ 
Odori. Depois, a um sinal, todos os jovens, 
moços e raparigas, puxam uma enorme pedra 
em harmonia com a melodia de uma canção 
amorosa. 

Essa partida é mais penosa do que qual­ 
quer trabalho agrícola, mas todos fazem-na 

• contentes. No dia seguinte, eles estão cansados 
do esforço e passam o dia inteiro na cama. 

Ha vilas onde carregam pequenas pedras 
em abundância. Em outras vilas, os habitan­ 
tes em massa levam as pedras, sejam grandes 
ou pequenas para o cume da montanha Ofushi, 
durante a noite. 

É um fato deveras curioso. Essa festa se 
efetua justamente quando os agricultores 
estão mais ocupados com a safra. Assim sendo, 
à primeira vista, para os que não conhecem a 
lenda, parece esquisito que os agricultores se 
entreguem à festa, nessa época, interrompendo 
os seus trabalhos. 



A COLHEDORA DE KAKIS 

Quem sai da cidade de 'Tottori e segue a 
praia arenosa, que se estende por dezenas de 
quilómetros, encontrará uma lagoa e, no cen­ 
tro dela, uma pequenina ilhóta coberta de ár­ 
vores verdejantes. Essa lagôa que parece ter 
pertencido a uma gentil criatura que, cha­ 
mando-se Tane, deu nome à lagoa-Tanega-ike. 

Há muitos séculos, nela viveu um casal 
rico e seu único filho, servidos por dezenas de 
criados. O dono da casa era um grande co­ 
mereciante. 

Um dia, uma moça desconhecida, bateu à 
porta da residência do casal. Estava probre­ 
mente vestida, mas a sua beleza era extraor­ 
dinária, e todos os que estavam em casa fica­ 
ram admirados. 

"Estou só neste mundo: não tenho 
ninguem com quem contar na miséria. Saberei 
ser grata, se me pudesse empregar cpmo cria­ 
da- " Dizia a moça, em tom triste. E in- 
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sistiu tanto que o casal a tomasse como uma 
das criadas, que foi atendida. 

Chamava-se Otane. Trabalhava muito 
bem; era caprichosa e aceitava qualquer tra­ 
balho, fazendo-o plenamente a contento do 
velho casal. 

Em compensação, o casal tratava-a com 
especial atenção. Ainda que se entregasse aos 
afazeres mais humildes e brutos, ela se torna­ 
va cada vez mais bonita. Curioso era tambem 
que a casa comercial desenvolvia-se e prospe­ 
rava muito, depois que aquela moça, cnja pro­ 
cedência era compJetamente desconhecida, co­ 
meçou a -trabalhar ali. 

Otane se tornava simpática de todos e o 
número de seus admiradores aumentava. Al­ 
guns até lhe declaravam amor .. ,., Mas Ot:me 
não aceitava galanteios. A única pessôa com 
quem trocava olhares amorosos era o fillio 
do comerciante. Quando ele estava alegre, 
ela tambem se sentia feliz; ao contrário, quan­ 
do andava o rapaz triste, tambem ela não podia 
esconder a sua mágua. E o jovem não deixou 
de compreender a sentimentalidade da moça 
que por cle se apaixonara. 

O inverno visitara a vila, cobrindo-a de 
neve, e o ruído da maré se tornava cada vez 
maior. 

Estavam todos em casa entregues à con­ 
versação, quando o jovem manifestou o desejo 

de comer kaki, gesticulando, como se estivesse 
carregando bastante kakis num cesto sobre a 
cabeça. Mas, quando seu pai disse que, em­ 
bora a fruta fosse conhecida do sítio, não se 
encontraria kaki maduro em pleno inverno ... 
E todos rÍl'am sem cerimônia. 

Nesse momento Otane, que estava sentada 
num canto da sala, declarou que arranjaria 
kaki, a pesar da época. Levantou-se e saíu 
para o campo coberto de neve. Todos ficaram 
estupefactos diante daquela declaração algo 
misteriosa, pois ninguem arranjaria kakis ma­ 
duros em pleno inverno. 

A neve caía cada vez mais, e as horas pas­ 
savam depressa, enquanto Otane não voltava 
à casa. 'Todos se mostravam ansiosos. 

"Desejei uma cousa impossível. .. Sou 
responsavel e irei procurá-la", disse o rapaz. 

As criadas tambem se levantaram, se­ 
guindo. o exemplo do jovem. 

Nisto, porém, Otane voltava toda coberta 
de neve e tinha nas mãos lindos cachos de 
kakis maduros. Fora um milagre encontrar 
kakis tão lindos em pleno inverno! Não disse, 
no entanto onde os encontrara; ficou calada 
e, silenciosamente, entregou os kakis àquele 
que os desejara e cujos olhos se fixavam nela 
demoradamente. 

Os habitantes da vila e da vizinhança co­ 
meçaram a falar daquele afeto, e pareciam 
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contentes os pais a ouvirem a história de 
amor do seu querido filho com a criada. 

Diziam que Otane sabia onde havia kakis 
maravilhosos no inverno. Por ser Otane uma 
linda musumé, aproximavam-se dela alguns 
galanteadores, enquanto outros por mera 
curiosidade Toe pediam kakis. 

Otane atendia com toda amabilidade os 
pedidos que lhe eram feitos. Quando não tinha 
serviço, ela saía de casa e voltava sempre com 
lindos kakis; e entregava-os a quem os havia 
pedido, mas, como sempre, nunca dizia o local 
onde os colhia. 

De onde trazia ela os kakis? Era enigma 
para os habitantes da vila. Até os mais ínti­ 
mos amigos não conseguiram saber a verdade. 

A neve se dissolvera, deixando apenas o 
seu vestígio no cume da serra longínqua, e 
v1era a primavera. 

Um dia, o rapaz, que dela recebera cachos 
de lindos kakis, perguntou-lhe, insistentemen­ 
te, onde os encontrara: "Até quando tere­ 
mos kakis ?" 

E a moça respondeu, sorrindo: "Para 
$,""?},"3 ,oamto o for amada, haver4 

? rapaz pensou, enfim, numa aventura: 
segui-la e descobrir o sítio onde existiam os 
lindos kakis. 

Para disfarçar, pediu a Otane, indiferen- 

temente, que lhe conseguisse kaki, e Otane, 
aceitando o pedido, saiu como sempre, apres- 1""; - o os oro ar». 

Era noite de luar. O vento sudeste sopra­ 
va contra eles. Ela corria muito e ele per­ 
dia-se, às vezes; quando saiu da' vila, ele a 

zx± c±±7° 2"X.",g""a si. ma o rr 
N a praia ouvia-se o ruído das ondas, A 

distância entre os dois se tornara cada vez 
maior, e a moça desaparecera além, nos bancos 
da areia. 

O rapaz subiu uma colina, inconciente­ 
mente, e observou em baixo. Então viu a 
moça em pé, na margem de uma lagôa que 
brilhava como se fosse uma grande bandeja de 
prata, com uma ilhota no seu seio, O rapaz· 
se aproximara devagar, para observar melhor. 
De repente, tremeu extasiado, porque Otane 
despira-se completamente, e ele viu o seu lin­ 
díssimo corpo, como se fôra o de uma ninfa.. 

Viu-a então se dirigir para a lagôa1 pisan­ 
do as branquíssimas areias; lançou-se dentro 
da lagoa, como se quebrasse um espelho, e co­ 
meçou a nadar em direção da ilhota, Era uma 
excelente nadadora, e parecia pão ser um 
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ente deste mundo. As águas brilhavam mais 
com o serpentear do seu corpo. 

As pernas do rapaz tremeram. Na alta 
noite uma lagoa misteriosa, uma mulher 
na,- sentia o rapaz calafrios. Chegou, en­ 
fim, Otane à ilhóta e, pouco depois, subia 
numa grande árvore, com espantosa facili­ 
dade. O rapaz observou tudo, sem desviar os 
seus olhos, e viu claramente que, de uma gi­ 
gantesca árvore, pendiam milhares ele lindos 
kakis, a pesar da época. A. moça, completamen­ 
te núa, sorridente, apanhava os kakis. Des­ 
vendando o segredo, o rapaz gritou assustado, 
fugindo a toda préssa, sem voltar o rosto para 
atrás. 

Dessa noite em diante, Otane nunca mais 
regressou à casa do patrão; desaparecêra para 
sempre. O rapaz ficou muito triste, porque 
destruira toda a sua felicidade, ao desvendar 
o segredo da moça. Arrependera-se do seu 
procedimento. Ficou doente; guardando o 
leito, chamava sempre por Otane, sua que­ 
rida ... 

Os pais, que ouviram o filho acerca do 
grande segredo, tambem ficaram tristes. To­ 
dos temiam, mas tinham saudades de Otane. 

Não podendo resistir às saudades, consul­ 
taram uma bruxa velha' que lhes disse: "A 
paixão de seu filho é obra do demônio. Deve 

estar muito irritado, portanto o remedio é 
rezar por ele". 

O casal, acompanhado de seu filho e da 
bruxa, foram até a lagôa. A. bruxa rezou, 
após colocar diversas oferendas sobre folhas 
de árvores, à flor da água. De repente, perto 
da ilhota viu-se um redemoínho, a pesar do 
dia calmo, sem vento, e as oferendas, deslizan­ 
do à tona dágua, se meteram no redemoínho, 
afundando-se. A bruxa e os pais rezaram em 
voz alta, enquanto o rapaz gritava: "Vem 
me mostrar mais uma vez o teu rosto, eu que 
te amei tanto; mais uma'vez, eu te rógo... 

Ao terminar estas palavras, o céu, que 
estava límpido, se tornou escuro e começou 
a soprar tempestade. A lagôa produziu um 
ruido formidavel e. no céu ribombavam tro­ 
voadas. De repente, do céu desceu terrível 
tromba dágua. Nesse instante viu-se, clara­ 
mente, entre as nuvens negríssimas, a figura 
de um dragão que corria para o alto mar e 
seu corpo brilhava como se fôsse relâmpago, 
fazendo-se entrever as suas escamas douradas. 

Passaram-se séculos. Ainda a lagôa exis­ 
te entre as colinas, e o povo se diverte debaixo 
das árvores que crescem à margem da mesma. 
Porem a gigantesca árvore que havia na ilhota, 
110 centro da lagôa, desapareceu, mas o povo 
imagina ali uma árvore, uma mulher, um 
dragão_,_,_ _._ E se recorda desta lenda.. 



O ESCULTOR DE MASCARAS 

Em época muito remota, um velho des­ 
conhecido fixou-se na vila situada entre Utsu­ 
nomiya e Yedo. Construiu aí uma casinha, 
por sua conta, à margem do pântano, na ex­ 
tremidade daquela vila, e começou a trabalhar. 
Não tendo amigos, passava os dias trabalhan­ 
do. Logo o povo descobriu que se tratava de 
um hábil artista, que esculpia máscaras divi­ 
nas. Os habitantes da vila andavam em redor 
daquela casinha, curiosos, espiando as más- 
caras esculpidas e pintadas. Eram muito per-. 
feitas. Uma vez por ano um comerciante, 
talvez de Yedo, visitava o artista, para ad­ 
quirí-las todas. 

Os habitantes da vila eram mui piedosos, 
e. tinham um enorme templo bem adornado, 
numa colina. Nesse sitio cresciam pinheirais 
e gigantes criptomerias. Um sacerdote budista, 
que era um velho generoso, tendo um dia no­ 
tícia do artista que vivia ao pé da colina, teve 
a idéia de solicitar que ele lhe fizesse umas 
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máscaras para serem usadas na procissão sa­ 
grada e na dança ritual que· se realizaria no 
'Templo, pois, por certo, os homens que repre­ 
sentassem deuses gostariam de adquirir algu­ 
mas dessas máscaras. 
. E o sacerdote foi vi itar o artista num 
lindo dia outonal. O artista estava sentado 
sobre as esteiras, à entrada de sua residência 
admirando a bela paisagem . ' 

Após saudarem-se cerimoniosamente 
0 sacerdote apresentou-se ao artista e começou 

a admirar as máscaras, penduradas na parede. 
Havia, entre outras, uma perfeitíssima que 
representava o pescador da lenda de "Hagoro­ 
mo". Perguntado onde estava a máscara do 
ajo da mesma lenda, o artista respondeu que 
não havia esculpido a máscara do anjo. O 
sacerdote pediu então ao artista que lhe fi­ 
zesse algumas máscaras para a festa do Tem­ 
plo. Iam-se tambem representar algumas 
histórias sagradas, e ardentemente pedia que 
se esculpisse em madeira a máscara da deusa 
Kwan-non. 

O artista fieou calado, mas, olhando de 
lado, sorriu desdenhosamente. O sacerdo,te 
logo o percebeu, porém assegurou que pagaria 
qualquer prego. Todavia, o artista ainda gar­ 
dou. silencio. Pouco depois, o sacerdote des­ 
pediu-se algo embaraçado. No dia seguinte, 
ao passar próximo à casa do artista, reparou 
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num aviso colocado à porta, que dizia: - 
" r enhum deu poderá entrar aqní". • 

Então o sacerdote parou e, após reparar 
no artista 'que estava esculpindo um~ peça de 
madeira ligeira, perguntou-lhe a razão daque­ 
le aviso. O artista respondeu q_ue nao se en­ 
carregava de esculpir máscaras de deuses, 
visto como para ele não existia deus algum e 
que ninguem jamais vira um; mas a natureza, 
que é sublime e perfeita, sempre existe. 

O sacerdote ficou tão e_spantado com essas 
palavras, que não pôde responder. Um curio­ 
so, que escutara essa declaração, correu de­ 
pressa à vila e informou aos homens reunidos 
numa casa de chi. Logo a noticia de que o es­ 
cultor de máscaras não acreditava em nada 
correu célere. Desde então, os homens crentes 
começaram a odiá-lo. . . . 

Antes de amanhecer o dia festivo, o tambor 
do Templo se fazia ressoar vagarosamente e 
solenemente, enquanto os foguetes sibilavam 
e explodiam no céu. Depois, um pequeno 
templo dourado, em miniatura, sobre o_qual 
poisavam muitas pombas, foi conduzido à rua 
pela rapaziada, e a procissão de crianças se­ 
gui atrás. As crianças em trajes rituais e 
vistosos, bem bordados, traziam altas coroas; 
os objetos de ornamentação, pendurados, ti- 

• niam como se fossem pequenos guizos. A pro­ 
císsão apresentava um aspeto alegre e Jovial, 
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e o contraste do grupo de crianças, com folha­ 
. gens verde-escuras, em seu redor, era uma 
maravilha. 

Porém, não traziam máscaras sagradas 
e estavam contentes com as faces pintadas de 
branco e encarnado. Todos os habitantes es­ 
tavam presentes à festa; uns tomavam parte 
na procissão, enquanto outros faziam feira. no 
pátio do templo, com brinquedos, ovos e doces. 
Viam-se, alí e acolá, toldos brancos, listados, 
de largas faixas vermelhas, esticados e sus­ 
pensos com varas para abrigar à sua sombra 
o povo que se sentava e tomava o chá ou bebia 
o "sakê" ., 

A única pessôa ausente dessa grande fa­ 
mília era o artista de máscaras. A sua casa, 
à margem do pântano, permanecia fechada 
como se não existisse nela alguem. Alí, no 
entanto, o artista acabava de esculpir várias 
faces. :B'echara todas as portas e cortinas do 
lado e da frente, de maneira que a poeira não 
estragava as côres ainda frescas das más­ 
caras. Estava muito ocupado, porque se apro­ 
ximava o dia da visita do comerciante, e tinha 
sido preguiçoso até então .. Por isso. teve que 
trabalhar muito, a fim de entregar ao comer­ 
ciante um número suficiente de trabalhos que 
somasse o necessário para todo o ano. 

Havia feito poucas máscaras bôas, mas, 
no mesmo dia da festa, quando o grande sino 

Lendas c Tradições do Japão 33 

acabava de ressoar três vezes, pela aldeia, 
naquela tarde quieta e cheia de sol, o artista 
sentiu um estranho impulso para esculpir 
nova máscara. Escolheu cuidadosamente a 
melhor peça de madeira e começou a talhá-la. 
O silêncio em seu redor era tão intenso, por 
ter ido toda a população à festa, que se podiam 
escutar os zumbidos das moscas e o sussurrar 
das canas no pântano. Sentiu-se como se es­ 
tivesse intoxicado e, a pesar de sua mão traba­ 
ihar incessantemente, o seu espírito parecia 
estar adormecido. Este estado continuou .por 
alguns dias. Dificilmente podia largar o seu 
trabalho, para cozer môlho ou arroz. E, de 
vez em quando, parecia estar acordado, em 
estado hipnótico, e não teve mais curiosidade 
de olhar os seus trabalhos feitos., 

Ninguem mais viu o artista, nem teve in­ 
teresse por ele, desde que preferira estar longe 
dos generosos habitantes daquela vila. Mas 
uma vez, o piedoso e atento sacerdote foi bater 
à porta do artista. Ao abrí-la o escultor, o 
sacerdote surpreendeu-se, encontrando o artis­ 
ta, pálido, com a saúde ameaçada. 

O artista perguntou ao sacerdote o que 
desejava e declarou não aceitar qualquer en­ 
comenda relativa às cousas inexistentes, acres­ 
centando que aquele gênero de porcaria po­ 
dia-se adquirir em qualquer lugar. 

Afirmou que fazia sómente máscaras de 
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sêres humanos e animais reais. Ao terminar a 
declaração, puxou a cortina, de maneira que o 
sacerdote ficou em pé, fóra da casa. 

"Pobre homem! Deus o proteja!" disse 
o sacerdote e foi-se embora para o Templo. 

Dentro da casa, o escultor prosseguiu no 
seu trabalho febrilmente. 

As suas mãos não descansavam um mi­ 
nuto sequer naquela máscara. Pintou-a: as 
cores pareciam- ter um toque de magia, tão 
suaves tão transparentes e tão brilhantes! 
Trabalhava desde o amanhecer até a noite, e 
após dar o último retóque, o artista foi con­ 
templar o firmamento, sem olhar mais a obra. 
acabada. Sentindo-se, depois, fatigado c sono­ 
lento, voltou à casa para dormir profunda­ 
mente. No dia seguinte, viu que as côres da 
máscara estavam sêcas, e envernizou-a. Mas 
tudo fez maquinalmente, isto é, como se fôsse 
um cégo, indiferente ao objeto que os seus de­ 
lieados dedos criaram, aparentemente sem 
sua inteligência. 

A. máscara foi concluída, mas o artista 
estava exausto como 1mnca. E não podia co­ 
mer. As pernas tremiam-lhe. Num canto es­ 
curo de sua casa, deitou-se sobre as esteiras 
e dormiu. 

Na madrugada seguinte, acordou. Não 
quis abrir as portas; mas, quando so primeiros 
raios do sol penetraram através dos buracos na 

parede, teve uma vontade irresistível de veri­ 
ficar a sua obra. Tomou a máscara, enverni­ 
zada na véspera, e que estava pendurada à 
parede. E, à luz que se projetava no quarto, 
observou atentamente a sua última obra. a sua 
primeira obra prima. • 

A. misteriosa e linda face voltava para 
ele, tão doce, tão meigamente e o se sorriso 
de amor divino, iluminava-lhe as pálpebras 
meio fechadas. 

O artista contemplou a obra com etupe­ 
fação e perguntou a si mesmo: - "Fui eu 
quem a fez? Que perfeição, que beleza ! Nunca 
sonhei assim; não é minha obra! É a obra de 
Deus, ele Deus! Não a desejo ter em mão_,, 
EscuJpi-a contrafeito. De certo estive enfei­ 
tiçado por qualquer cousa. Vá-se embóra, 
Deus! Como ousou impôr-se-me? Não o reco­ 
nheço, nego-o!" 

E apanhando o martelo, em ato seguido, 
bateu na máscara, partindo-lhe o nariz. Nesse 
momento o martelo caíra. Estremeceu-se-lhe o ' 
corpo, e agarrando a máscara partida, na mão, 
caíu pesadamente. Estava morto. 

No dia seguinte, o comerciante, vindo da 
cidade bateu à porta da casa fechada do ar­ 
tista. 'Não teve rés posta. Então, dirigindo-se 
à casa do seu irmão, na vila, perguntou-lhe se 
o artista tinha ido embóra. Ninguem sabia. 
Então foram todos à casa do pântano e, quando 
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com horror e os seus dedos enrijados agar­ 
rados à máscara quebrada• 

Quando acharam aquela obra de arte, gri­ 
taram de admiração, porque nunca contempla­ 
ram representação divina mais admirável! E 
ela estava quebrada 1 

O sacerdote, comovido profundamente, di­ 
rigiu-se a um canto solitário do Templo, para 
chorar à vontade. Mais tarde, o sacerdote con­ 
vidou todos os habitantes da vila para um ser­ 
viço religioso, em homenagem à memória do 
artista, e pronunciou o seguinte discurso: 

"Vós, habitantes da minh a vila, ouvi meu 
discurso! O homem deve criar Deus dentro 
de si mesmo. É a meta que, através de todas 
as experiências, os homens devem alcançar, 
ainda que alguns não entendam o objetivo 'da 
vida e não admitam tal finalidade, por seu 
orgulho pessoal. Só os esforços incessantes 
alcançam um estado superior. Há quem volte 
as costas a Deus, negando a sua existência, 
insultando-o, e só pretenda saciar-se de dese­ 
jos e prazeres mundanos. Quer sejam fracos 
quer fortes em sua negação, ainda assim tra­ 
balham para a obra divina, porque Deus· é 
onipotente. Sómente por voltar as costas a 
Deus, de propósito, é que perdemos a· vida 
eterna. O ódio que os homens alimentam con- 
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tra a divindade, recai contra si mesmos e, por 
quebrar a imagem de Deus, que eles deviam 
criar dentro do seu ser, atraem a morte sobre 
si. Sejamos piedosos para com o nosso amigo 
que pecou, por negar a divindade, desviando-se 
do caminh o da vida_ .. •.•," 



ROMANCE NO MAR 

Além, um pouco ao norte do farol de 
Nojima, um grupo de habitações se apresenta 
aos olhos dos cançados passageiros da linha 
transpacífica ocidental. É Iwawada, pequena 
vila de pescadores. 

Esta vila recentemente atraíu alguns es­ 
trangeiros, por estar alí erigido um monumen­ 
to à memória de Don Rodrigo, capitão espa­ 
nhol que naufragou nas costas de Iwawada e 
fora salvo pelos aldeãos. 

Este fato, no entanto, serviu para prepa- 
• rar o caminho para o tráfico entre o Japão 
• e a Espanha. Do alto duma torre branca, na 
colina verdejante, dominando o grande espaço 
do oceano, descortina-se panorama magnífico. 

A costa de Iwawada é muito rica em os­ 
tras, que frequentemente se servem à mesa, 
sem casca, e, cozidas habilmente à japonesa, 
satisfazem um epicurista. Por isso, nessa vila 
vivem centenas de mergulhadores, para apa­ 
niá-las, 
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Ha, porém, uma crença geral entre os 
mergulhadores. 

Acredita-se que vive sob as águas, que 
beijam a praia da vila de Twawada, uma enor­ 
me concha. Segundo a tradição, transmitida 
de geração a geração, essa concha foi notada 
por um pescador há cerca de duzentos anos 
Diz-se que naquele tempo já era de enorm~ 
tamanho, comparável a um guarda-sol ordi­ 
nário; hoje deve ser muito maior. Pelo me­ 
nos, o povo assim acredita .... , 

Os mergulh adores todos sabem onde se 
encontra a concha, mas ninguém ousa se apro­ 
rimar dela ; porque, dizem, se alguem a pro­ 
vocasse, pronto se levantaria uma tempestade 
furiosa. 

Há muitos anos, vivia, naquela vila, uma 
encantadora moça que ganhava o seu pão como 
mergulhadora. Ela, porém, apaixonou-se um 
dia por um moço pescador da mesma povoação .. 

Pobres, trabalhavam, de manhã cêdo até 
ao escurecer, e o trabalho não lhes permitia 
ter tempo para conversarem., 
. Um ilia, uma tempestade assolou as costas 
de Iwawada e nenhum barco pôde saír para 
a: pesca. Então o moço. contente pela oportu­ 
nidade, visitou sua apaixonada. E aquele par 
amoroso passou um tempo feliz. 

• '.a memória ilitosa: daquele encontro nunca: 
mais foi olvidada, e a moça desejava que a 

borrasca viesse todos os dias. Ela lembrou-se 
então, que, se alguém tocasse secretamente n~ 
velha concha, causaria urna borrasca. Pen­ 
sando assim, saiu sorrateiramente em sna em­ 
barcação e, aproximando-se do lugar onde se 
dizia estar a concha, aí lançou uma pedra. 

Feito isto, velozmente, voltou à praia e 
esperou com ânsia o resultado. O céu azul 
instantaneamente se cobriu de nuvens negras 
e as ondas bravas, que pareciam galopar de 
cavalo, começaram a saltar na superfície do 
mar. 

As embarcações de pesca, espalhadas no 
meio do mar agitado, foram subitamente alar­ 
madas e apressadamente regressaram à terra. 

O seu amado fora um deles que voltara 
ofegante, pelo esfôrço da remada., 

Assim que desembarcou, foi visitar a moça 
e falou-lhe como horrível foi o furor do mar 
e como horrível foi a torrente da chuva. En­ 
tanto. a moça parecia indiferente à narração 
e só Toe ouvia as palavras de amor ardente. 

Uma vez aprovado 'o estratagema, ela não 
pôde resistir à' tentação de repetí-lo, indo todos 
os dias provocar a tempestade. 

Os aldeãos começaram a suspeitar da cau­ 
sa de tão estranhas tempestades, mas nenhum 
pôde esclarecer, e todos, sem saber o que 
fazer, ficaram longe da velha concha, 
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E diariamente a tempestade ameaçava os 
aldeãos, devastando as costas de I wawada. 

Enquanto isso, a moça, cangada de repetir 
o mesmo processo, tentou outro meio de causar 
uma tempestade que se prolongasse por alguns 
dias, livrando-se do embaraço de visitar a con- 

a%=.%: 
escondida na profundeza do mar. Apanhoí 
punbados de pedras e atirou-as à concha. es­ 
perando que esse ato tivesse um bom resl­ 
tado: causar uma tempestade que durasse por 
alguns dias · 

E então voltou à praia, na espectativa da 
mudança do tempo, da calma perfeita à tem­ 
pestade. O efeito foi completo pois a tempes­ 
tade veio com violência jamais suportada. A 
moça, porem, pensando nas graves consequên­ 
cias, encheu-se de medo e ansiedade, arepen­ 
dendo-se do que acabava de praticar tola­ 
mente. A tempestade, entretanto, era cada 
vez mais violenta, atormentando-a, pois a vida 
do seu amado, no mar, corria inevitavel risco. 

E se ele morresse? O pensamento de tal 
desgraça quasi a tornava louca. Quis então 
saír num sampan (pequena embarcação chi­ 
nesa) para o mar bravio, a pesar da insistência 
dos aldeaos que, por esse tempo, já haviam se 
aglomerado na praia, horrorizados com a sorte 
dos seus pais, maridos e filhos. 
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Freneticamente, a moça remou para o mar 
furioso, a fim de ·alvar o seu amante que avis­ 
tára na sua embarcação, à mercê das ondas. 

Porém, antes de chegar-lhe perto, a pe­ 
quena embarcaçao sossobrou e o homem des­ 
apareceu, justamente no lugar onde dormia a 
concha misteriosa. 

Esse espetáculo fôra demasiado emocio­ 
nante para ela, que estava resolvida a salvar 
ou perecer com o eleito do seu coração. Lan­ 
çou-se então ao mar furioso. O povo, da praia, 
ainda viu a moça srgnr uma vez à tona dágua, 
abraçando o corpo do homem amado, mas 
afundaram-se ambos de novo para a eterni- 
dade. • 

Depois desse triste caso, os aldeãos tor­ 
naram-se mais precavidos, para não penetrar 
nas vizinhanças da concha, e assim a crença 
popular continúa viva nesta lenda triste e 
amorosa., 



O .BARCO TAIAN-MARU E A SENHORA 
DO JUIZ DE PAZ 

Em uma montanha à margem esquerda 
do rio Yoshino, que nasce na província de Awa, 
existia uma enorme canforeira. Dizem que o 
seu raio de sombra, pela manhã e pela tarde, 
chegava até às vilas situadas a alguns quilô­ 
metros de distância. 

Em todo caso, a árvore que foi extraordi­ 
nariamente grande e era considerada a senho­ 
ra daquela montanha. 

A população da vila olhava com reve- 
rência. • 

Embora fosse derrubada há séculos, o 
sitio é considerado sagrado e o povo ali faz 
romaria, numa fé imutável. A montanha tra­ 
dicionalente se chama: "A Sombra e a 
Canforeira" e "árvore da Sombra". 

Numa época em que predominavam guer­ 
ras civis, os generais guerreavam-se uns con­ 
tra os outros, esforçando-se cada qual para 
alargar o seu território. 



46 Keisa Aida Lendas e Tradições do Japão 47 

Foi justamente nessa época inquieta que 
a -região de Awakamigôri fôra invadida pelo 
exército do general Chôsokabe, que era ;m dos 
feudatários de Taikô (Toyotomi Hic :yoshi), 
o qual projetava a conquista da Coréa, prepa­ 
rando uma expedição. 

A Hac~suka apresentava-se um ótimo 
ensejo para demonstrar a maior fidelidade e 
préstimo ao generalíssimo, a fim de que ele 
recebesse um feudo maior e se tornasse esti­ 
mado por êle. Na expedição à Coréa, 'l'aikô 
necessitava de embarcações para transportar 
o seu grande exfa'cito à península., 

Era uma verdadeira aventura para Taikô, 
de vez que o seu exército não tinha ainda ex­ 
periência nos combates marítimos. Assim a 
construção de grandes embarcações para Taikô 
era o máximo desejo de Hachisuka. 

Baixou então ordem para todas as pro­ 
vicias escolherem, como material, um gigante 
tronco de arvore. Os vassalos andaram de vila 
em vila, de montanha em montanha, a fim de 
encontrar um tronco que pudesse satisfazer 0 
desejo ardente de Hachisuka e finalmente 
deram com aquela canforeira gigante, da qual 

, mformru:am 1IDediatamente ao feudatário . 
O feudatário ficou contente com a notí~ia:. 

logo ordenou derrubassem a árvore o mais 
breve possível. Sob ordem severíssima do 
feudatário, de grande prestígio, partiu de 

'Tokshima uma caravana dos melhores cal­ 
pinteiros do local. Os habitantes das vilas, 
que dedicavam sua fé à árvore, ala1:mara~-se 
com a notíc:a e ao mesmo tempo entnsteceram­ 
se sem poder fazer nada para impeclí-lo ~o~tra 
0 prestígio de Hachisuka. O pov?, ~ opr:nnclo, 
sofreu resignadamente a perseguição do feu- 

"%"is da caravana começaram a ferir 
a árvore com o machado, mas, quando foi dado 
o primeiro golpe na árvore secular, intacta 
até então, milbões de folha~ tremeram de 
raiva. O céu cobriu-se repentmamente de ca­ 
madas ele negras nuvens, não tardando a so­ 
prar uma tempestade que envolveu toda a 
região. E era mais violenta na montanha. 
Relâmpagos e. trovoadas faziam unagmar o 

" %; " «os «vote «te.@e 
crueldade como se assistissem a um homicídio, 
cuja vítima fôsse o seu grande avô, com os 
corpos rígidos e estarrecidos, sem poderem 
pronunciar sequer uma palavra. Os golpes do 
machado continuaram abrmdo na árvore uma 
hrurp: t%2 

"fuda temos dez dias para terminar; 
hoje regressamos, ficando por aqui" diziam 
os homens da caravana, e voltavam ao posto 
onde havia um juiz de paz, a fim de superm- 
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tender a obra. Entretanto, quando os homens 

a!#4= 
eles haviam aberto antes desaparecera com­ 
pletamente. Era um grande mistério, e todos 
tremeram de medo indizivel., 

"Estamos sendo amaldiçoados, quem sa- .z:%: 
que não acreditavam,. caçoaram; e, armados 
solenemente, deram outros golpes de machado, 
na velha árvore, como que eliminando o de­ 
mônio que alí estava. No entanto, no dia se­ 
guinte, tambem se repetia o milagre. 

"Terrível horrível!" - todos gritavam, 
desta vez com maior medo. Já não tinham co­ 
ragem para brincar. Por proposta de um car­ 
pinteiro, fizeram uma conferência acerca do 
milagre. 

Nessa época, vivia, na vila, um grande 
profeta. Profetizava milagrosamente com 
acerto como se fosse a incarnação de Deus. 
Na conferência, que durou três dias, ficou de­ 
cidido, unanimemente, consultar-se o velho 
profeta sobre o caso extraordinário. 

Ao pé daquela gigante árvore, que guar­ 
dava todos os segredos seculares, fora feita 
uma tenda ; foram colocadas as oferendas, que 
consistiam de produtos de terra e mar, e os 
habitantes assistiram com vivo interêsse à 
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reza do velho profeta de hábito tradicional­ 
mente branco. 

Poucos minutos depois, o profeta decla­ 
rou, acariciando o longo cavanhaque, que a 
árvore desejava beber o sangue de uma mu- 
lher grávida. • 

A senhora da montanha, secularmente 
adorada e respeitada pela população, protetora 
das vilas vizinhas e do povo, exigia o sacrifí­ 
cio de duas vielas ao mesmo tempo 1 

Quem sacrificaria a sua vida pelo feuda­ 
tário ? Era uma questão difícil de resolver-se., 

O juiz de paz, no seu quarto reservado, 
pensava sobre o caso, com os braços cruzados 
sobre o peito. Nessa ocasião uma mulher en- 

z51221:, ±%%: 
frentando. face a face, com a mulher corajosa, 
0 juiz de' paz empalideceu subitamente. Era 
a sua querida mulher, Oyasu-gozen que se 
oferecia em holocausto. 

Havia um ano sómente que se casára com 
ela, a qual Linha apenas dezenove primaveras. 
Ela dedicava-lhe um grande amor e provava 
ser uma ótima dona de casa, ajudando o ma­ 
rido em qualquer transe; e tudo fazia o meihor 
possível, para que seu marido triunfasse na 
vida de "Samurai". 

Era uma grande chance que se oferecia 
ao juiz, pois, se pudesse satisfazer o grande 
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desejo do feudatário, mesmo que a sua que­ 
rida mulher fôsse a sacrificada, a sua vida 
podia crescer de importância... Pensava de 
ante-mão na figura triunfante de feudatário 
no mar de Settsu. Com esse sonho, ela sentia­ 
se feliz, de maneira que, quando chegou ao seu 
conhecimento a notícia das dificuldades da 
obra, não pôde ficar sossegada em sua casa; 
e viera até ali para encontrar o mando e ofe­ 
recer-lhe o seu corpo em holocausto, vencendo 
uns sessenta quilômetros de distância, já em 
véspera de parto, por estar adiantada a sua 
gravidez. Foi uma viagem penosa para ela, 
mas, assim, quis mostrar que era a mulher de 
um "samurai" japonês. 

Como podia a juiz permanecer indiferente 
ante a resolução de sua querida mulher que, 
em breve ia ter um filho I Pensou em sua 
mulher, ém se filhinho, no prestígio de sua 
família, nos feitos de antepassados! E o juiz 
ficou como um louco, porém a sua mulher es­ 
tava muito bem disposta. 

Chegára o dia fatal para ela. Os habi­ 
tantes das vilas vizinhas partiram bem cedo 
para se reunir na montanha. Nos quatro cantos 
do sitio onde havia a árvore secular, fizeram 
uma estacada de bambú verde e acenderam 
fachos. Num palanquim, a senhora do juiz 
de paz, em, veste toda branca, se aproximava 

lentamente do fim de sua viagem fatal, e 
vinha cabisbaixa. 

Uma vez tornada pública a notícia do ho­ 
locausto, os carpinteiros afiaram as serras e 
investiram contra a árvore secular. Pedaços 
de carne da senhora da montanha sabiam em 
abundancia, da brecha que se foi abrindo, cada 
vez maior. O holocausto devia ter lugar na 
brecha aberta na árvore gigante. 

Todas as pessôas que assistiam ao espe­ 
táculo doloroso, fóra da estacada, observavam 
atentamente a mulher vestida de branco. O 
profeta andava gritando, a rezar qualquer 
cousa freneticamente. 

A hora chegou enfim, e ela se levantou 
entre as chamas e gritos para declarar à mul­ 
tidão: "Mulheres, sabei. Nós somos pre­ 
destinadas para conceber e sofrer no parto. 
Que horror! Quantas, por isso, morrerão como 
eu morro agora!" Ela falava com todo o 
seu ardor, e continuava: "Eu acabo agora 

. com a minha vida e serei deusa protetora das 
desgraçadas e grávidas. Adeus, meu povo, 
adeus, meu marido!" Assim que terminou 
essas palavras, lançou-se na brecha aberta. 
Os carpinteiros animados com isso, redobra­ 
ram de força para serrar a árvore. Cinco dias 
depois, a gigante árvore era derrubada e caía 
estrondosamente na terra. 

O barco foi batisado com o nome de "Taian- 
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-mar" o barco da Grande-Paz. 'Talvez fosse 
o maior barco do Japão naquela época. Num 
dia de bom presagio, o "Taian-marú" zarpou 
do porto de Itsu. Ó feudatário Hachisuka, 
que ficara no lugar mais alto para observar 
tudo fixava os seus olhos no barco que ia 
desaparecendo. Já imaginava, o prémio de 
Taikô, e sorria; porém, o grande barco de que 
se ufa nava Hachisuka encalhou num rochedo, 
no estreito de Naruto, e se afundou comple­ 
tamente., 

Dizem que, ainda hoje, nos dias de grande 
maré, pode-se observar o mastro elo barco no 
fundo do mar, guardando a história de uma 
grande tragédia. 

O povo denominou o toco daquela árvore 
"Oyasu-gozen", que se tornou oratório de fé. 
São passados quatro séculos. Os que vivem 
perto e longe do sitio ainda hoje respeitam a 
montanha como protetora das mulheres grá­ 
vidas. E a tradição se transmite de geração 
a geraçao. 

O CORTEZÃO E AS SETE IRMÃS 

No bairro de Takasaki, prefeitura de 
Gumma, se vê erigido um monumento de pe­ 
dra que se chama 'Tako-hi, e a quatro quilô­ 
metros a léste desse sítio, há uma montanha 
de nome Nanako. 

Ha séculos, vivia na vila de Tako, um 
governador cognominado Hitsuji-no-tayà, que 
tinha sete filhas encantadoras. 

Encomendando- a Deus uma por ano, a 
mais velha naquela época contava dezessete 
primaveras e a menor, onze. 

O governador de Tako gozava simpatía as :e.a 
de percorrer de Tako a N ara, então capital 
imperial do Japão, num dia, vencendo cente­ 
nas de quilômetros. Mesmo saindo de Tako, 
pela madrugada, rumo à N ara, voltava de lá 
no mesmo dia. Nessas condições podia dia­ 
riamente apresentar os seus cumprimentos ao 
augusto Imperador. 
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Era num dia do estío. Hitsuji-no-tayu, 
cansado de estudos, fazia ligeiro passeio no 
grande jardim ele sua residência, quando avis­ 
tou ao longe um cortesão que estava deitado 
quase nú em virtude de forte calor. Hitsuji­ 
-no-tayu 'se aproximou dele, com certo inte­ 
resse. 

O cortesão era o almocreve de Hitsnji­ 
-no-tayà e houve um interessante episódio, 
quando ele começou a servir ao seu amo. 

Ainda quando Hitsuji-no-tayà era subor­ 
dinado ao antigo governador, fizera um dia 
romaría ao templo do deus protetor da vila, 
que ficava na extremidade desta. Em frente 
do relicário viu um homem que corria com 
rapidez formidavel, e, dir-se-ia que os seus pés 
permaneciam sempre no ar. Hitsuji-no-tayu, 
que era um talento invulgar e alimentava 
ambições, perguntou ao homem voante o que 
e1e estava fazendo. Em resposta, o homem 
confessou que, ~om essa demonstração, podia 
chamar a atenção de qualquer pessoa e obter, 
conseguintemente, um emprêgo. Hitsuji-no­ 
-tayà gostou mito dele e pediu-lhe que tra­ 
balhasse como seu estafeta. Mas nessa oca­ 
sião, o dito homem apresentou uma condição 
a Iitsuji-no-taya, antes de aceitar a sua pro­ 
posta. Iitsuji-no-tayà nunca pediria ao ho­ 
mem voante que tomasse banho ou se despisse ... 

Feita a promessa, o homem foi levado à 

residência do governador onde comecou a 
trabalhar. Por milagre, desde que começou a 
servir como almocreve o cavalo de Hitsuji­ 
-no-tay@ tambem começara a correr com rapi­ 
dez fantástica. Parecia estar voando; 0 ca­ 
valo e o patrão não sentiam fadiga. Hitsuji­ 
-no-tayu viajou frequentemente, por ordem do 
antigo governador, à capital do império e o 
fato de que ele fazia uma volta à cap:tal den­ 
tro de um dia, vencendo um percurso de de­ 
zenas de quilômetros, chegou enfim.ao conhe­ 
cimento do augusto Imperador de quem então 
ganhou a maior simpatía. E, 'quando morreu 
o seu amo, sucedeu ao seu patrão, por ordem 
do Imperador. A sua posição subiu de ano· em 
ano, aumentando o seu feudo. 

Vejamos, agora, a história. Hitsuji-no­ 
-tayu se aproximou com muita cautela do cor­ 
tesão que nunca mostrava o seu corpo .. 

Quando chegou perto dele, viu uma cousa 
estranha e observou atentamente. Havia asas 
sob os braços do almocreve. Nada teria acon­ 
tecido, se ele tivesse resistido ao desejo de 
fazer travessura; cortou as asas sem ser per­ 
cebido. 

Na manhã seguinte, Hitsuji-no-tayà saiu 
rumo Nara, despedindo-se de sua senhora e 
filhas. Nesse dia, o almocreve andou bem 
devagar; os galopes do cavalo tambem eram 
morosos. Sempre alcançava a capital ao meio 



!( cisa Aida 

dia; entretanto, a essa hora nem alcançava 
a província de Kôzuke. A pesar de ter-se 
apressado na marcha, pouco adiantou e meteu­ 
se mato a dentro onde desapareceu, não se sa­ 
bendo mais do seu destino. 

A ânsia no castelo de Tako era grande, 
visto como não regressára à hora habitual. 
Até às duas ou três horas da madrugada se­ 
guinte, não se ouviu u~ galope. A senhora e 
as filhas passaram a noite, acordadas. Alguns 
criados saíram ao encontro dele, intilmente. 

Hit uji-no-tayú voltou, com a moral mui­ 
to abatida, na tarde do dia seguinte, e ao che­ 
gar ao castelo, sem dirigir quaisquer palavras 
aos seus, foi deitar-se. . 

Na capital o Imperador tambem ansiava 
pelo atraso da' chegada de Hitsuji-no-tayú e 
pedia informações. Passaram-se alguns dias, 
sem que Hitsuji-no-tayú se apresentasse na 
côrte. 

Entre os que serviam ao Imperador havia 
um general que se hospedára no castelo, quan­ 
do, por ordem do Imperador, passára pela 
província de Kôzuke. Esse general havia se 
apaixonado pela filha mais velha de Hitsuji­ 
-no-tayà, mas, encontrando recusa l)or parte 
deste, não conseguiu obter a jovem linda para 
sua esposa. Daí odiá-lo com rancôr destemido. 

Assim, aproveitando aquela oportunidade 
o general, desesperado, disse ao Imperador que 
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Hitsuji-no-tayà havia se revoltado no seu cas­ 
telo. O Imperador, acreditando na falsa in­ 
formação, então nomeou-o comandante de uma 
grande força expedicionária. 

Alguns dias depois, as filha que, por 
acaso olhavam as serras, ficaram muito sur­ 
preendidas por verem um grande exército 
marchar contra o castelo, através das monta­ 
nhas e dos vales. Hitsuji-no-tayü, ciente do 

:s%%5 
lhas, ordenou aos criados que as carregassem 
e fugissem para longe. Hitsuji-no-tayu, em 
seguida pôs fogo no próprio castelo e ali ter­ 
minou a sua existência, em companhia de sua 
mulher. 

Os sete palanquins que saíram do castelo 
foram apanhados no caminho pela mão ini­ 
miga. O general, ambicioso, declarou à filha 
mais velha que, caso lhe obedecesse, levá-la-ia 
à capital e salvar-lhe-ia as seis irmãs, e em z.e:<7 
salvar as suas irmãs; porém, vendo que estas 
não consentiriam, declarou que, se fossem 
salvas pela mão inimiga, constituiria grande 
vergonha e que preferiam então a morte. 

Nessas condições foram executadas pelo 
general. A cabeça dessa lindíssima moça bem 
como as de suas irmãs foram levadas a capital, 
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deixando sete palanquins e sete cadáveres no 
local da execução. Entretanto, Deus sempre 
castiga os malvados. Na volta triunfal, 0ge­ 
neral caíu do cavalo, recebendo contusões e 
segundo a tradição, morreu maluco. ' 

A IMAGEM DA SANTA MARIA 

Depois que S. Francisco Xavier marcou 
as suas primeiras pégaclas no Japão, o cato­ 
licismo facilmente conquistou uma parte da 
ilha de Kyüshü, atraindo o coração generoso 
elo povo do Japão ocidental. 

Entretanto, nessa mesma região não dei­ 
xou de haver algumas exceções, entre elas se 
destaca a vila de Arima, situada ao sul da 
célebre montanha Unzenga-daké. O templo 
budista de Sôkokuji era um dos maiores na­ 
quela localidade e o seu sacerdote era um 
grande inimigo do catolicismo. Este pensava 
que, embora todos os habitantes se tornassem 
católicos, ficaria até o último momento bu­ 
dista exemplar e que os seus discípulos não se 
converteriam, pois, o catolicismo era para ele 
uma religião herética. 

A história se refere ao menino Haruchiyo 
desse templo. Dizia-se que Haruchiyo era fi­ 
lho de um exilado nobre de Kyôto, mas nin­ 
guem soube exatamente quem fora o seu pai., 
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Em todos caso, era um lindo menino. Com a 
idade de oito anos, entrou no templo, a fim 
de praticar o budismo, e até aos quinze anos, 
serviu fielmente ao grande Buda. Possuía o 
sentimento delicado e na sua inteligência havia· 
fulgor. Era um menino vivaz e inteligente. 

Um dia Haruchiyo estava muito cansado 
da leitura das sutras, e para descansar um 
pouco, foi passear por entre o pinheiral. essa 
ocasião o jovem viu, através da cerca, urna 
linda mulher. Jamais vira criatura tão linda l 

A primeira vista, ficou apaixonado. Aque­ 
la linda mulher atraía-o fortemente, e sorra­ 
teiramente pulo a cerca, a fim. de seguí-la. 

Para ele era um anjo com asas de plumas, 
porque ela era uma estrangeira. Os olhos 
azues, os cabelos louros e a péle branca como 
se fosse uma estátua de mármore, eram en­ 
cantos para o rapaz que inconcientemente cor­ 
ria atrás dela. E ela deixava um perfume 
exótico pelo caminho. Pouco depois os dois 
chegaram à praia, e a mulher, dobrando um 
rochedo, desaparecêra atrás de uma grande 
rocha. Haruchiyo havia perdido de vista 
a estrangeira. Andou em procura daque­ 
la linda mulher, por • entre os rochedos, 
como um louco, mas nem sequer havia as pé­ 
gadas, apenas se ouviam as ondas que quebra­ 
vam o silêncio. Ficou então por algum tempo 
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pensando. Desanimado, voltou ao Templo e 
ficou no seu quarto muito só. 

Dias depois, Iaruchiyo desaparecera do 
Templo de Sôkokuji, à noite. A paixão dei­ 
xava-o como louco e pensava suportar qual­ 
quer dificuldade e sacrifício, se pudesse en­ 
contrar o sorriso daquela mulher. Se pudesse 
encontrá-la, suportaria até o castigo de Buda 
e morreria contente. 

Foi para a praia. No caminho encontrou 
com um homem de olhos azues. Pensou então 
em perguntar-lhe onde ela estava. Era um 
missionario católico e a ele confessou a sua 
paixão, contando-lhe minuciosamente o que 
havia acontecido. Pediu ao missionário infor­ 
masse o sitio onde ela habitava, se o soubesse, 
porém o missionario não era capaz de dar res­ 
posta à pergunta, pois o rapaz parecia estar 
sonhando. A pesar disso, o m1ss10nar10 com­ 
preendeu bem o seu sofrimento e pensou em 
salvar-lhe, conduzindo-o às doutrinas de 

}, poria no parais@ para ele, Amem!" 
rezava o missionaria. E após fazer o sinal 

da cruz disse-lhe que o acompanhasse e que 
lhe mostraria a Santa Maria que é mil vezes 
mais linda que a mulher por quem estava 

""""i acora»io snecio«mete.o 
missionaria, e logo entraram no portão da 
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igreja. Muitos irmãos cercaram o jovem. Ha­ 
ruchiyo calçou a sandália e se dir igiu para 0 
interior da igreja, ao lado do missionario. 

O missionado ajoelhou-se, e disse: - 
Confesse o seu sofrimento. Esta é a Virgem 
Maria.. ." Haruchiyo então levantou os olhos 
e viu a pequena imagem de uma mulher, ves­ 
tida de preto e que se achava aureolada. 

Nesse instante, viu que a pequena imagem 
da Vigem Maria, de chofre, havia se tornado 
vultosa como uma mulher viva e havia nela 
aqueles olhos azues que nunca esquecêra. A 
imaginação o absorvia, fazendo-lhe crer na­ 
quela ilusão. 

Agarrou na imagem ela Virgem Maria, in­ 
concientemente, e fugiu a toda pressa. Estava 
já na praia e, apertando- a imagem contra 

• seu peito, perguntou-lhe: "Para onde va- 
mos ?" A imagem indicava o mar e Iaruchiyo 
sorriu muito contente. 

"Estou contente como nunca; não desejo 
nada neste mundo, morreremos juntos.." 
dizia o rapaz. Correu ainda um pouco e já 
estava sobre uma grande rocha, quando os seus 
pés começaram a sangrar, mas não sentiam 
dôr. Minutos depois, lançou-se ao mar agitado, 
com a imagem da Virgem Maria. "Oh! Buda 
Ami tabhaP - foram as suas últimas pala­ 
vras, mas não para agradecer a Buda porém 
como hino de vitória. ' 
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Na manhã seguinte, o seu cadáver, com 
a imagem da Virgem Maria, batia-se :°ª praia, 
e O missionário abençoou-o, penalizado da 
sua sorte., 



DOIS IRMÃOS INDIOS 

Os índios da Formosa (Seiban) apreciam 
muito as cabeças humanas. Porque eles caçam 
as cabeças humanas que não prestam para 
ada ? Entretanto deve existir uma razão qual­ 
quer, a qual não podemos encarar indiferen- 
temente. • 

Há muito tempo, na ilha Formosa, viviam 
dois irmãos índios .. Pareciam ser dois bravos, 
c com que facilidade ganhariam duas ou três 
cabeças em qualquer. luta! Os seus pais tam­ 
bem assim acreditavam bem como os seus ami­ 
gos, mas esses dois irmãos nunca haviam cor­ 
tado até então uma só cabeça humana. Este 
fato entristecia-os bastante, pois esses bravos 
irmãos, embora se apresentassem nas reuniões 
dansantes ou nos banquetes triunfais, nunca 
foram cortejados pelas mulheres, enquanto os 
seus amigos delas gozavam admiração e res­ 
peito. Deviam assistir às festas ou aos ban­ 
quetes silenciosa e resignadamente, porque ain­ 
da não ganharam as cabeças humanas. Este 
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ressentimento era ainda maior no pai, que era 
um dos mais bravos guerreiros da tribu, e con­ 
tava já cincoenta cabeças caçadas. E, quando 
sobre as folhas dos beteles se via a lua, que 
era considerada personificação da bela Fauna, 
os parentes e amigos do pai não deixavam de 
louvar-lhe a bravura. "V. S. já possúe cin- ser.. 
para o paraiso, enquanto nós apenas temos 
quatro ou cinco criados ..." Dessa maneira 
sempre elogiavam os méritos e efeitos do ve­ 
terano guerreiro. 

Nas tribus de Seiban era praxe se torna­ 
rem criados os elementos de uma tribu, cujo 
chefe tivesse a sua cabeça cortada. Os índios, 
que não possuíam cabeças humanas, não ti­ 
nlrnm prestigio algum·. Acreditavam que, 
quando morto o chefe da tribu ou eles mesmos, 
podiam ser escoltados durante a caminhada 
até o paraíso, sem tomarem o caminho do in­ 
ferno. Possuir muitas cabeças não era apenas 
um meio de chegar ao paraíso, mas, na socie­ 
dade em que viviam, constituía um f'ato im­ 
portante, pois os que não caçavam jamais ti­ 
nham direito de se casar. Aqueles que não 
possuíam crânio humano deviam ficar soltei­ 
ros ainda que atingissem à idade de quarenta 
ou cincoenta anos, sendo ainda tratados como 
se fossem crianças. 

Os progenitores daqueles dois . irmãos, 
nessas condições, viviam aflitos, pois nada 
podiam fazer a favor deles. Irritavam-se 
vendo os filhos crescerem, dia a dia. O pa1 
iria para o paraíso, porém, os seus dois filhos 
que destino teriam, se ele morresse um dia... 

E o pai então passou uma noite inteira 
rezando aos deuses de Canaca, Hauné e 
Chodai, e, ao amanhecer, levou os dois filhos 
para uma caça. O pai muniu-se de uma lança 
já com cincoenta anos de uso, e os filhos de 
flechas envenenadas. Penetraram nas matas. 
Infelizmente não encontraram sequer um 
veado. 

Os três então fizeram um abrigo com os 
cipós e galhos de árvores e ficaram à espera 
de vítimas. Anoitecia! Abriram as matulota­ 
gens. Depois, o pai disse aos filhos que fossem 
buscar água limpa para beber. 

Os dois filhos então fizeram um tubo de 
bambú que media um metro de comprimento 
e vinte centímetros de diâmefro. Não era qual­ 
quer tubo leve que a gente possa imaginar. Os 
dois irmãos desceram vale abaixo, mas, quan­ 
do chegaram ao arroio, viram que as águas 
estavam sujas. A água não servia para beber. 
Então voltaram com o tubo de bambú vazio., 
Vendo-os regressarem em vão, o pai aconse­ 
lhou-os que fossem novamente ao meio-dia. 
E, quando foram, ao meio-dia, ao mesmo local, 
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a corrente estava mais suja do que antes, e o 
pai ouvindo a história, cruzou· os braços .e 
pensou seriamente: 

"O tempo é nestes dias excelente, não 
podia, portanto, a água: estar suja. É um caso 
misterioso ! Deve alguem estar pescando no 
curso superior do arroio. É uma ótima ocasião 
para vocês irem experimentar o heroísmo. 
Vão ao anoitecer, e se ainda encontrarem a 
água suja, alguem deve estar pescando. 'Ira­ 
gam-me a cabeça ... 

O pai ordenou assim aos dois filhos e estes 
caminharam ao anoitecer. As águas estavam 
ainda sujas. Os dois pularam os galhos e cipós, 
subindo arroio acima, quando, através de véu 
já semi-escuro, observaram um homem corpu­ 
lento que parecia procurar alguma cousa no 
arroio dentro dágua. 

Os dois irmãos ficaram contentíssimos 
porque diante deles, enfim, aparecera uma ea­ 
beça humana. Os dois podiam caçar em cola- 
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arroio e a trouxeram até a cabana improvisada. 
Porém, a.li não encontraram mais o pi. Nes­ 
se instante e com grande espanto reconhece­ 
ram na vítima o próprio pai. Na verdade ha­ 
viam praticado um crime horroroso. Choraram 
bastante o crime perpetrado e contaram o 
acontecimento doloroso à mãe. 

"Vocês são tímidos, sem coragem; até que, 
enfim, mataram seu pai. Agora vão para onde 
quiserem e tragam muitas cabeças" - a mãe, 
cm pranto, declarava a.os seus dois filhos, e 
expulsou-os da habitação. A casa estava cons­ 
trida sobre as árvores e, quando eles desce­ 
ram, ouviram claramente a mãe querida. gritar 
ainda: - "Tragam muitos crânios, que ser­ 
virão para pedir ao seu pai perdão pelo 
crime ... " - 

Só desse instante eles decidiram enfren­ 
tar qualquer dificuldade, a fim de que se tor­ 
nassem bravos guerreiros e obtivessem muitas 
cabeças. Decidiram então atacar a tribu de 
Hinan, que era considerada a mais feroz entre 
todas as tribus da Formosa. Durante todo 
um mês praticaram exercícios, com intenção 
de poderem pular leve e facilmente nas matas. 
Por fim, os dois atacaram a tribu de Hinan, 
obtendo mais de vinte cabeças. 

Essa bravura se tornou famosa entre as 
tribus e celebrou-se um banquete de triunfo. 
O banquete começou ao anoitecer e só termi­ 
nou ao amanhecer do dia seguinte. Nessa fes­ 
ta, o irmão mais velho dirigiu a batuta para 
a primeira dansa e o irmão mais moço para a 
última. No entanto, os dois irmãos morreram 
daí a poucos meses. Os parentes e amigos 
lamentaram profundamente as mortes prema­ 
turas desses dois bravos que estavam em vés- 
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peras de se casarem, e a população dizia: _ 
"j"" "geles caiados, podiam i at6 ao ma- 

Os dois assim morreram, mas a tradição 
diz que esses bravos espíritos aparecem ainda 
hoje, transformados nas estrelas, a alva e do 
pastor, dirigindo de longe a dansa indígena 
da Formosa. A ROCHA DA COBRA BRANCA 

Esta lenda teve a sua orígem nm vilarejo 
de pescadores denominado Yabe-mura, na baía 
de Mutsu, no norte do Japão. A poucos qui­ 
lômetros da • costa, encontra-se uma grande 
rocha, popularmente chamada Rocha da Cobra 
Branca, sobre o mar sempre agitado. 

Há tempo vivia naquele vilarejo uma lin­ 
da musumé, filha de pescador, Otsuyn. O 
mês de junho trazia sempre para a população 
triste recordação, que se inquietava com a 
nova vitima que, em holocausto, devia desa­ 
parecer. 

Nesse mês, anualmente, devia ser apre­ 
sentada à Rocha da Cobra Branca uma soltei­ 
ra, em holocausto, a fim de que os pescadores 
pudessem gozar de paz. 

Um dia, o pai de Otsuyu voltou da casa 
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podia adivinhar que havia acontecido algo 
desagradavel, 
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Ao entrar em casa, disse a 0tsuyu: - Não 
te ele. esperes, é a fatalidade. Tu serás sacri­ 
ficada em holocausto à Cobra Branca, para 
benefício da população ... " 

O pai chorava, e a filha tambem, com o 
destino amaldiçoado. 

Na noite seguinte, devia ser metida num 
caixão e levada até a rocha. 

0tsuyu, com esse horrivel pensamento, 
sofria muito, sem saber o que fazer. Era pela 
manhã. O 'sol despontava no horizonte, e 
0tsuyu resoluta saíu ele casa, às escondidas, 
a fim de visitar o seu namorado que se cha­ 
mava Shunsuke. Contava com o seu axílio, 
para escapar àquela desgraça. . 

Pouco depois viram as duas figuras amo- 
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namorados não voltaram mais à vila nessa 
noite, nem no dia seguinte ... 

A tempestade começava a soprar vio- 
lentamente, como efeito da maldição da Cobra 
Branca. Estavam na época da maior pesca 
durante o ano. Se continuasse a tempestade, 
o vilarejo desapareceria, por não ter o que 
comer; e as embarcações· de pesca se des­ 
truiriam. 

O povo muito sofreu. Todos gritavam 
que se apanhasse 0tsuyu e matasse Shunsuke. 
Entretanto, os dois estavam escondidos numa 

cova, no cume da montanha, observando a 
tempestade que assolava o vilarejo. 
- "Oh! Shunsuke, meu amor, não posso 

mais assistir a e ta tempestade; peço-te que 
morras comigo!" dizia a moça desesperada 
e sem ânimo para viver, porque era ela a causa 
daquela impetuosa tempestade. A moça so­ 
luçava, abraçada por seu amado. 

Mas o rapaz aconselhava-a que não se 
apressasse em praticar qualquer ato, porque 
saberia salvá-la daquela situação. 

Havia já três dias que eles estavam no 
cume da montanha. A tempestade aumentava. 
O mar agitava-se como nunca. 

Shnsuke, segurando a mão branca de 
0tsuyu, então lhe disse: "Vamos, 0tsuyu, 
volta à vila imediatamente. Morrerei em ho­ 
locausto, em teu lugar, e irei até à Rocha da 
Cobra Branca ...",e acrescentava que nao re­ 
velasse nunca o grande segredo. E Shunsnke 
desceu a montanha para voltar à vila. Os dois 
sofreram vexames, e, vendo os ses moral­ 
mente abatidos, choraram, 

A mãe de Shunsuke, abraçando-o disse: 
"Sejas bem vindo, meu filho; tenho sofrido 

estes dias vexames terriveis; disseram-me que 
sou a mãe do filho que vendeu a vila e senti­ 
-me como se fosse estrangulada. por alguem... " 

No entanto, Shusuke teve que deixar, a 
noite, sua casa, deixando a mãe aflita e só 
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Chovia muito. Pensava nos meios de eliminar 
a grande cobra que era a causa daquelas des­ 
graças. Ele faria tudo por sua amada. Guar­ 
dava no peito uma faca. afiada. 

Entrou na casa de Otsuyu sorrateiramen­ 
te, aproveitando-se da confusão geral se diri­ 
'giu como se fosse pessôa da família, à sala 
do 'altar da família, onde Otsuyu o esperava 
chorando, e impaciente. Havia combinado 
tudo. 

Chegado na sala onde Otsuyu esperava, 
Shunsuke logo trocou a sua roupa com a de . 
Otsuyu, e disfarçou-se em musumé. 

Entrou no caixão sem ser avistado por 
ninguem, em lugar de Otsuyu. A hora chegou, 
enfim, e o caixão foi levado para fóra deva­ 
garinho pelos homens da vila. Dentro do cai­ 
xão, ele ouvia os soluços das mulheres. Depois 
de poucos minutos, o caixão chegou à praia de 
onde seria levado ainda até à Rocha da Cobra 
Branca. 

Chovia violentamente; não se sabia onde 
se pisava. De vez em quando, as luzes dos 
fachos feitos de galhos de pinheiro projeta­ 
vam-se para dentro do caixão como se pi­ 
cassem o seu corpo . 

Lá chegados os homens se retiraram dei­ 
xando o caixão, fugindo da Rocha da Cobra 
Branca. Depois Shunsuke, sabendo que os 
homens não estavam mais, retirou a tampa 

com cuidado. Observou em redor da ro".!ha e 
não viu nada senão as ondas; ouvia-se ape­ 
nas o rítmico 'vai-vem das ondas. Pensava já 
no seu ato: não devia ser vencido e expor o 
seu cadaver.. . Tudo faria para matar a cau­ 
sadora da grande desgraça. 

A noite passava depressa. As ondas ba­ 
tiam mais forte. De repente ouviu um grito. 
A voz parecia a de um homem afogado; Shun­ 
suke então se levantou para ver o que passava 
no mar, perto da rocha. Parecia tambem que 
o homem afogado não tinha mais força para 
subir à rocha. Ouvindo aquele ruído, Shun­ 
suke desceu à rocha quasi inconciente, esque­ 
cendo-se do perigo enorme que se aproximava. • 
Enfim desceu à rocha. 

Quem pedia socorro era um lindíssimo 
rapaz; mesmo dentro da noite escura, podia 
distinguir a sua fisionomia, por quem qual­ 
quer criatura se apaixonaria. Entao Shunsu­ 
ke extendeu as duas mãos para levantar o ho­ 
mem em agonia, mas o seu corpo era tão pe­ 
sado que a pesar do seu esforço, nao pode 
mexer nem um centímetro; antes, o seu corpo 
parecia estar preso ao do homem e ser puxado 
para o mar. Nesse momento, veio à mente de 
Shunsuke que aquele homem era a Cobra 
Branca, Senhor da rocha, em disfarce. 

Era questão de segundos. Sacou a faca 
afiada e a meteu sem perda de tempo na a- 
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beça do homem. Ouviu-se um terrível grito 
e o homem mergulhou na água. Instantes de­ 
pois entre as grandes espumas de terrivel re­ 
demoinho, aparece uma grande cobra, cujo 
tamanho era igual à de um pinheiro. Era toda 
branca. A cobra recebera certeira facada. O 
aspecto era único e horrível. O rapaz des- 
maio de medo. Entrementes, a noite clareou­ 
-se e tudo ficou no sereno como nunca. 

Quando surgiu o sol por sobre a rocha, 
Otsuyu e a população do vilarejo foram en­ 
contrar Shunsuke na rocha, ainda desmaiado, 
e o socorreram. Os habitantes esqueceram 
completamente ódios e acolheram-no com toda 
a consideração. Parecia um general triunfa­ 
te que voltava de uma guerra e se tornava o 
grande favorito da vila. 

Ninguem mais se incomodou com o amor 
de Shunsuke e Otsuyu. Realizou-se depois o 
casamento dos dois amantes .. O curioso é que 
as crianças que nasceram depois daquele dia 
feliz, traziam sem excepção uma cicatriz na 
fronte. O povo dizia que era a maldição da 
cobra branca. 

O AMOR DE UM A MUS UM é 

O castelo de Asatama-yama, na provín­ 
cia de Harima, havia de caír finalmente, às 
investidas extraordinárias de Hideyoshi. E 
nesse dia, uma mulher foi vista no caminho, 
com os seus olhos voltados para o castelo. 
como se tivesse saudades. Entretanto, ela fu­ 
gia aos inimigos. Era a senhora de Akamatsu, 
senhor do castelo de Asatama-yama. 

Na vila de Itosaki, todavia, no feudo de 
Akamatsu, as moças se entregavam sossegada­ 
mente aos afazeres agrícolas ou domésticos, 
sem saberem dos combates em que se derra- 
mavam rios de sangue. . 

A senhora de Akamatsu dizia-se persegui­ 
da e ia pedindo às raparigas do campo que a 
deixassem disfarçar-se em camponesa, a fim de 
enganar os inimigos. Entretanto, a sua figu­ 
ra nobre embora disfarçada em camponesa, 
foi descoberta, e Akamatsu foi levada à pe­ 
sença de Iideyoshi. Mas antes de partir da 
vila, a senhora de Akamatsu, saudara à popu- 
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lação, dizendo que ela se resignaria se algum 
dia fosse presa, e enquanto mereceu a simpa­ 
tía da população rural, pôde gozar uma vida 
pacífica, embora curta, e para agradecer esse 
favor, ela extinguiria para sempre os bichos 
daninhos dos campos de verduras. 

Prometeu resolutamente à população as­ 
sim fazer e foi levada à presença do general 
Hideyoshi, que a condenou à morte. 

Aconteceu o milagre: no ano seguinte, não 
havia bichos daninhos e a agricultura prospe­ 
rou, enchendo de alegria a população. 

O povo então lembrou-se da obra da se­ 
nhora de Akamatsu e construiu um relicário 
para endeusá-la, que tornou o nome de Templo 
da Exilada. 

.A queda do castelo. ão há cousa mais 
triste do que a queda de um castelo: os filhos 
e os pais se separam uns dos outros, fugindo 
às mãos inimigas para sitios seguros e para 
mais tarde reiniciarem a vida. 

Um dia começou a circular o boato de que, 
no cume de uma montanha, havia um grande 
vespeiro, e o povo estranhou esse fenômeno 
raro naquela localidade. Diziam uns ser o es­ 
pírito de um vassalo de Akamatsu que morria 
ultrajado. Isto acontecia alguns anos depois 
da queda do castelo, ao mesmo tempo muita 
gente transferia a sua residência para a dita 

vila. Diziam outros que eram os espíritos dos 
exilados, motivos de simpatía da população. 

Com esses imigrantes, chegou um dia, um 
jovem faminto à vila de Itosaki. Muito ma­ 
gro e com os cabelos crescidos, parecia não ser 
homem deste mundo. Mas o jovem restabele­ 
ceu a saúde e alguns meses depois se tornava 
um lindo rapaz e era alvo da admiraç.ão de 
toda a gente. Porém, o jovem nunca revelava 
a sua identidade e pedia ao povo que o cha­ 
masse de Y@saku, homem sem hierarquia, de 
nascença humilde. Pedia mesmo ao povo essa 
distinção vulgar, ajoelhando no chão, como se 
pedisse misericórdia. O povo a princípio des­ 
confiou algo, mas, ante a intransigência dele, 
não ousava perguntar-lhe nada. 

usaku não é da província, não é de nas­ 
cenga humilde, deve ser da capital..." di­ 
ziam uns. Outros ainda desconfiavam, sem, 
entretanto decifrarem o enigma. 

Mais tarde, alguem começou a espalhar 
a notícia dizendo que Yüsaku tinha uma linda 
namorada e esta se chamava O-Hana, a mais 
linda de todas as jovens da vila. Os rapazes 
com essa notícia ficaram desesperados e ciu­ 
mentos. sem rivalizarem com o jovem estra­ 
nho. Ós rapazes alimentaram então a idéia 
de vingança, e se aproximavam dele com esta 
intenção. 

O-Hana era a mais jovem da vila de Ito- 
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soki, e o seu· amor a Y usaku se tornara cada 
vez mais forte. Todas as noites ficavam em 
prosa amorosa, no cume da montanha Asata­ 
ma-yama. 

"Yusaku vai, à noite, para a montanha P" 
exclamava o poviléu. E o seu procedimento 

era já um fato conhecido por todos. Os que o 
viam pelo caminho segredavam do seu passeio. 

Desde que Yasaku viera para Itosaki, 
auxiliava nos serviços agrícolas os pais de 
O-Bana; e nunca mostrava-se descontente. 
Sim, ele não esquecera que a sua saúde devia-a 
principalmente aos cuidados daquela família. 

Uma noite, o pai de O-Hana chamou-o ao 
quarto e pediu-lhe que esquecesse o amor à 
sua filha. 

Yusaku pediu-lhe muito que esperasse um 
pouco para pensar numa resposta. YGsaku 
sofria bastante, antevendo a sua vida que se 
tornaria infeliz. Nesta noite não dormiu. 
O-Bana ficou tambem sabedora de tudo. 

"Venha cá O-Hana!" - chamava o pai. 
"Você ouviu o boato da· vila, referente ao pro­ 
cedimento de Yisaku?" E como era péssimo 
o boato, ele não podia deixá-la casar. Dessa 
maneira o pai mostrava-se firme em cortar as 
relações -entre os jovens amorosos. 

Essa notícia foi para ela uma crueldade. 
Num instante perdeu toda a esperança na 

vida e na felicidade; e caída no chão, chorou 
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o amava ardentemente. 

O-Hana pediu ainda ao seu pai que per­ 
mitisse aquele amor, porém, em vão. 

Yãsaku então saiu daquela vila, na ma­ 
nhá seguinte, com destino ignorado. "No es­ 
quecerei nunca os seus favores ... " - era o 
que dizia a missiva simples que ele deixara 
ao pai de O-Hana. 

..%..21±«.% 
rezar no Templo da Exilada. 

"Sou o criado Sakunoshin. Bem sei que 
os seus vassalos todos morreram pelo Senhor, 
cumprindo os seus sagrados deveres de samu­ 
rai. Sou o único que não respeitou o Senhor, 
entre os seus criados. Peço-lhe mil desculpas, 
mas saiba que eu procedi dessa maneira com 
uma idéia profunda. Volto hoje para Kyôto 
e vingar-me-ei de Hideyoshi, nosso grande 
inimigo .." Assim dizia o jovem samurai, 
cheio de lágrimas, Depois ergueu-se e voltou 
as costas, levando uma grande saudade da 
vila de Itosaki. 

Um homem reconhecera nele Yâsaku e 
ficou estupefacto. Correu precipitadamente à 
vila e contou a todos: "Eu sempre pensei 
que Yusaku não era qualquer homem. Era 
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deveras um dos vassalos do Senhor Akamatsu, 
e quem sabe um dos criados do feudatário!..2" 

E enquanto falavam nesse acontecimento 
invulgar, uma moça corna em d1reça9 da mon­ 
tah Asatama-yama, com os cabelos desali­ 
nhados. Seguiram-na. Mas ninguem pôde al­ 
eançá-la, porque ela corna muna velocidade 
incrível. 

"Que pernas! Que velocidade!" admi- 
ravam os que iam atras. Enfrm a distancia 
era cada vez maior entre eles; e quando che­ 
garam próximo à montanha, a figura de O- 
-Hana desaparecera. ,, . 

"Encontrei-a morta num poço. . . - m­ 
formava na manhã seguinte um velho à popu­ 
lação. Ao ouvir esta notícia, o pai de 0-Hana 
correu ao encontro da sua filha, cada ver, no 
fundo do poço. "O-Hana, porque morreu?" 
chorava o pai. . . , 

Um ano depois, no dia 2 de janeiro, ás 
duas horas da madrugada, ouvm-se do fundo 
do poço o cantar do galo. 

A população estranhou o f enômeno. E o 
cantar do galo se repetiu anualmente à mesma 
hora e ao mesmo dia. Dizem que é 0-Hana, 
'transformada em galo, que canta com sauda­ 
des do jovem samurai exilado. 

OS AM0RF.S D.E SE11ONA 
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nha Akandake, na ilha de Hokkaidô . 

Há cinco séculos, lá viveu Shipati, chefe 
'da tribu Monobetto que tinha uma filha en­ 
cantadora de nome Setona. O torrão natal era 
para ela um mundo inteiro; e passava os seus 
dias despreocupados ao lado dos pais carinho­ 
sos sem queixar-se de nada. Era-lhe agrada­ 
vel' subir a montanha, carregada ao ômbro de 
Manibé, filho do criado, ou descer vale abaixo, 
sempre contente. Vivia cheia de alegria. Era 
linda, e os ainus chamavam-lhe a "princesa 
de Monobetto". 

Quando floresceram os convalcs celebrou­ 
-se o 16.º aniversário natalício de Setona. As 
luzes dos fachos faziam brilhar todas as fi­ 
guras. E todos aqueles que tomavam parte na 
festa bebiam vinho à vontade e dançavam em 
grupo, em perfeita harmonia. . 

Maibé, sorridente, assistia ao festejo da 
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filha do seu amo, a quem dedicava o máximo 
respeito. Era um rapaz alto, forte e belo. Na 
caça ninguem podia rivalizar-se com ele. Forte 
e rijo, os seus braços pareciam ser de ferro. 
Possuia entretanto um coraçao de ouro e fora 
sempre fiel ao amó. Penetraria até no fogo 
ardente, se o chefe da tribu assim desejasse, 
pois era o seu amo . 

Durante a festa viu o chefe e sua mulher 
contentes e desejou tambem um bom noivo 
para Setóna, um noivo digno do seu amor. 

Afastando-se da festa, caminhou até a la­ 
goa. Tomou uma canoa e remou, soprando a 
flauta, feita de cana, que apreciava muito e 
em cuja arte era exímio. . 

Já era alta noite . A lua banhava a paisa­ 
gem, e a brisa fria fazia crescer as ondas como 
escaías de peixe. A linda melodia da flauta 
ecoava pela margem da lagoa e pelas monta­ 
nhas em redor. Um lindo quadro! 

A f'esta terminara. Todos já dormiam 
profundamente, enquanto lá no céu as últimas 
estrelas se apagavam. 

• Passaram-se muitos dias, e para Manibé, 
os melhores de sua vida. Sim, ele era um cria­ 
do muitíssimo fiel ao seu amo, e sempre acom­ 
panhava Setona, para protegê-la dos perigos. 

. Dia e noite, seguia-lhe como se fora a sna ~om­ 
bra. Muitos rapazes sentiam-se atraídos de 
sua rara beleza e de sua fortuna. 
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Um dia, porém, chegou ao conhecimento 
de Manibé, que Mecani, segundo filho do vice­ 
-chefe da tribu, ia ser noivo da linda filha de 
Shipati. Esse rapaz era o peor caçador de 
ursos,e o seu procedimento criticado pela po­ 
pulação. Por isso, quando soube da notícia; 
ficou muito descontente. Desse dia em diante 
Manibé passou os seus. dias bem tristes. Nó 
tocava mais a flauta e nem tomava parte na 
caça aos ursos. Sentado sobre a rocha à beira 
da lagoa, cismava o . dia inteiro. Só {un pen­ 
samento: afastar aquele noivo, para o bem do 
seu amo e de Setona. 

Uma noite, Manibé, em companhia de 
Setona, foi remar como era costume, por(m, 
nao queria mais tocar a ·flauta. Era-lhe moti­ 
vo para se entristecer. Porque ele era um 
criado, e ela a filha do seu amo com noivo es­ 
colhido. Estar junto dela era a sua alegria, 
mas, ao mesmo tempo, uma ilusão ... 

Deveras, como todo jovem ardente, pas­ 
sava os dias, sem ousar confessar o seu amor. 
Mas com o aparecimento de Mecani o seu zelo 
aumentára, dia a dia. E isto muito lhe cus­ 
tava. Devia reconhecer em Meeani o seu rival 
mas desejava ardentemente que a filha dé 
Shipati encontrasse um noivo digno. Por isso 
resignou-se, para felicidade do seu amo e de 
Setona. 
- Setona, é verdade que Mecani é seu 
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noivo? perguntou um dia Manibé, com a 
voz trêmuJa. Mas a resposta fora negativa. 
- Então não é verdade!- repetiu pas­ 

mado. Setona ainda declarou, que, embora 
obrigada por seu pai, não se casaria nunca com 
Mecani, por ser ele um vaidoso; e que havia 
outro rapaz a quem amava. Surpreso com esta 
confissão, Manibé perguntou quem era o seu 
amado. Setona, embaraçada e com pudor, con­ 
fessou que o seu amado era Manibé. E abra­ 
çaram-se pela primeira vez. Nessa noite, vol­ 
taram para casa em remadas apressadas. 

Entretanto. Manibé se tornara mais tris­ 
te, em vez de se sentir feliz. Caíra num dilema. 
Ponderava sobre as relações entre ele e o pa- 
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permitido na tribu, um criado amar a filha do 
chefe. Desejava ardentemente a felicidade de 
Setona, mas amá-la seria crime, uma desleal­ 
dade imperdoavel. Amá-la era uma dôr ter­ 
rível. Na verdade, amar é sofrer. No fundo 
desejava não mudar o seu nome, ainda que ti­ 
vesse de atirar-se às águas da lagoa Akanko. 

Manibé estava assim pensando; sentado 
numa rocha, quando ouviu vozes na escuridão. 
- "Que fazes, eu não sei nada disso . Lar­ 

ga-me ... " Isto chamou a atenção de Manibé, 
que correu precipitadamente para o lado de 
onde vinham essas palavras. 

"De vez que teu pai consentiu, porque 
não me obedeces?", exigia o rapaz em tom 
rude. • 
- "Não quero. É sempre a mesma cousa, 

não gosto de ti. Deixa-me!" - gritava a ra­ 
pariga nervosamente. 

Manibé reconheceu logo essas vozes e ao 
chegar ao sítio onde se achavam, disse a 
Mecani: ' 

Tu és Mecani, e que tu fazes aquí? - 
Porém, antes de l\1ecani abrir a boca, Sdona, 
chorosa, disse a Manibé: 
- Este patife ia me obrigar... 
Mas não pôde conter as lágrimas. 

Fique descançada, querida. Uma vez 
eu esteja aqui jamais alguem tocar-lhe-ia si­ 
quer o dedo disse Manibé, bravamente, pro­ 
tegendo-a com seus braços. 

Manibé então aconselhou-a que voltasse 
imediatamente à casa, porque o seu pai anda­ 
ria aflito com a sua demora. Nesse instante 
Setona disse ao rapaz: 

Porque foges de mim, quando te amo 
tanto? Porque não tocas mais a flauta 't 

E chorou novamente porque não compre­ 
endia o que ia acontecendo no coração de 
Manibé. • 
- Agradeço-te do fundo dalma. Com­ 

preendo bem o teu coração. Mas ainda que 
desejes a tua felicidade, eu não posso traír a 
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teu pai, aceitando o teu amor. Não quero ser 
jamais um criado desleal... Respondia 
Manibé. resoluto. 

Entretanto. Setona não prestava atenção 
ao que Manibé dizia. Ela não mais se incomo­ 
dava com as palavras. E chorava como uma 
louca. 

Dias depois, a linda filha do chefe caía 
doente· e alheia à aflição dos velhos pais e 
dos parentes, chamava por Manibé. Olhava às 
vezes o céu como se fitasse alguma cousa com 
alma: outras vezes monologava sobre o seu 
amor'. Emagrecia com isso muito, e fisiono­ 
mia já não lhe favorecia. .,, 

Viera o inverno. Um dia, quando Manibé 
subiu a montanha para cortar lenha, ouvm 
uma voz que vinha detrás de uma grande 
árvore: 
- Espere, Manibé, Mecani roubado em 

seu amor quer vingar-se. 
E ~ homem saltou sobre Manibé. 

Não tenho motivo para ser vingado. 
- Assim respondeu para se defender contra 
Mecani. Evitando um golpe de espada, Mani­ 
bé bateu na cabeça de Mecani com um pau. 

A luta continuou por alguns minutos, e a 
espada já estava na mão de Manibé. Então 
vibrou no inimigo um profundo golpe, matan­ 
do-o instantaneamente. O sangue tingiu toda 
a terra, 

Manibé, conciente do seu crime, desceu 
apressadamente, e tomou a canoa. Decorridos 
alguns meses ouviu-se a flauta, e uma melodia 
cobriu a lagoa inteira . Algumas horas depois, 
muitas canoas, em que se achavam pessôas da 
famíli a de Mecani, saíram em perseguição de 
Manibé. 

Desse dia em diante, o pobre Manibé ja­ 
mais voltou à vilazinha. Desapareceu pru.-a 
sempre. E, depois, Setona morria, chamando 
por Manibé,- o seu bem amado. 

Segundo a tradição, diz-se que da lagoa 
ainda vem a melodia triste da flauta, entre 
soluços de mulher. • 



O SEGREDO DO CASTELO 

A vila de Arakawa está situada ao pé de 
uma serra proxima ao limítrofe da província 
de Wakasa com a planície de .A.yebano. Da 
serra nasce um rio que atravessa a vila de 
Arakawa, entre rochedos, em corrente impe­ 
tuosa. É o rio Adogawa, que desemboca no 
lago Biwako. 

Há séculos, naquela serra havia um lindo 
palácio, cuja história era ignorada da popu­ 
lação. Os habitantes da vila viviam os seus 
dias pacíficos, ao pé da serra; entreviam entre 
bosques o lindo palácio cujo telhado e paredes 
brilhavam como se fossem de ouro. 

Mesmo quando fazia bom tempo, negras 
nuvens pairavam sobre a serra e chovia, fa­ 
zendo desaparecer o misterioso palácio, e ape­ 
nas deixava entrever-se de vez em quando, 
uma lagoa luzidia. 

Os habitantes da vila pensavam que o pa­ 
lácio fosse a residência do Deus da montanha, 
protetor da vila., Ninguem ousava, pois, se 
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aproximar, a fim de observar de perto esse 
palácio. Isto porque _o povo acreditava em 
velha tradição, que dizia: caso alguem subisse 
à montanha, haveria uma epidemia que faria 
desaparecer toda a populaçao. Por isso o on­ 
sideravam como um lugar sagrado. 

Quando ão chovia, cintilavam estrelas 
sobre a montanha e ouvia-se da flauta uma 
melodia divina. Diziam que a melodia favore­ 
cia a população para um sono agradavel. E 
além disso, que naquele palácio habitava um 
lindo jovem. 

Passado o "Bon-Odori", vinha o outono; 
e, homens e mulheres iam se entregar à colhei­ 
ta de cereais. " Este ano teremos uma boa 
colheita, graças à proteção elo deus da mon- 
tanha" dizia o povo, contente. 

Nessa vila vivia uma rica viuva, grande 
proprietaria, com duas filhas. Os agricultores, 
arrendatarios de terras, pagavam a vrnva u_ma 
determinada parte dos produtos e respeita­ 
vam-na como se ela fosse a chefe da vila. 

A filha mais velha era muito feia, mas 
muito gentil; servia à mãe como ótima filha. 
Naturalmente havia quem falasse mal dela. 
Diziam alguns que ela jamais devia casar-se, 
ainda que fosse filha de uma rica proprieta­ 
ria. Ao contrario, a filha mais jovem era lin­ 
díssima; mitos a pediam em casamento, mas 
ela nunca quis casar-se antes de sua rrma_. 

As outras mães diziam às filhas que "se 
tornassem gentis como a filha mais velha da 
vi uva e lindas como a mais moça ... " 

Era meiado do outono. Os habitantes re­ 
dobravam os seus trabalhos, animados da bôa 
colheita. Nesse tempo, a filha mais velha 
saía frequentemente em direção da montanha 
e, ao crepúsculo, voltava. Assim foi por al­ 
gumas semanas. Os indiscretos diziam que a 
moça enamorava-se do jovem do palácio da 
montanha, e esse fato chegou ao conhecimento 
da viuva-mãe. 

"Para onde vais, todos os dias?" - 
perguntava a mãe à filha, que não respondia. 
A pesar do conselho de sua mãe, a moça saía 
diariamente, voltando, como sempre, melancó­ 
lica. Passara-se um mês e; uma tarde, ela não 
regressou mais. A vi uva ficou quasi louca· 
pelo destino de sua filha; e os habitantes que 
temiam o castigo do deus da montanha, não 
ousavam subir para procurar a moça. Assim 
passaram-se alguns dias. A filha mais jovem 
então subiu à montanha à procura de sua irmã, 
sem prestar atenção no que a população dizia. 
Porém ela tambem não mais regressou à vila. 

Após o desaparecimento das duas moças, 
fazia milagrosamente bom tempo. O palácio 
brilhava extraordinariamente, porém não se 
ouviu mais a melodia da flauta. O povo ia 
trabalhando no campo, e a mãe, que perdera 
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as duas filhas, ficava em sua casa extrema­ 
mente triste e sem consolo. 

Entretanto, um dia, a filha mais jovem 
regressou à sua casa. A viuva ficou muito 
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de sua irmã, esquecendo-se completamente 

. dela. 
"Casei-me com o jovem do palacio da 

montanha, e temos uma vida feliz. Entretanto, 
não nos venhas visitar". E acrescentava: 
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que o jovem estava à sua espera, recusando o 
rôgo que lhe fazia a mãe para permanecer com 
ela, visto como estava só. 

Alguns dias depois, a linda filha nova­ 
mente visitou a mãe, quando esta estava pre­ 
parando o almoço. E pedia que a deixasse 
descançar lUD pouco, alegando estar mito fa­ 
tigada da viagem; e, acompanhada de sua que­ 
rida mãe, caminhou para a sala no interior da 
residência. 

Nessa ocasião, a linda rapariga recomen­ 
dou à mãe que não a visse, enquanto estives­ 
se dormindo; se acaso a· espiasse, ·nunca re­ 
gressaria à casa. Ela entrou na sala e fechou 
as portas. A vi uva, ao ouvir aquelas palavras, 
não deixou de ficar inquieta. Pensava a vi uva 
que ainda que a filha tivesse declarado que não 
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voltaria mais, caso fosse surpreendida a dor­ 
mir, não tinha importância se ela a espiasse. 

. Assim, após alguns minutos, ela se apro­ 
ximou da sala sorrateiramente e abriu a porta; 
mas ficou tão espantada que quasi desmaiou, 
porque encontrou uma enorme cobra ocupan­ 
do todo o espaço e abraçando a cabeça da linda 
filha. Ela parecia estar dormindo sossegada­ 
mente. As grandes escamas da cobra luziam 
como se fossem todas de ouro iluminando a 
sala. A mãe, após conhecer o grande segredo, 
fechou a porta e se retirou para a cozinha. 

Meia hora depois, a filha acordava. Con- 
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agradecida pelo carinho que me dispensastes, 
mas esta é a última visita. Não poderei mais 
visitá-la". A mãe chorou copiosamente. 

Nessa noite houve violenta tempestade 
na montanha, e logo tambem na vila. A tem­ 
pestade cada vez mais se tornava impetuosa, e 
continuou ainda por alguns dias. Em conse­ 
quência disso, uma formidavel inundação 
quasi submergiu a vila. 



AS FLORES VERMELHAS DA 
MONTANHA KONGô 

O castelo de Chihaya, na montanha Kon­ 
gô, província de Kawachi, faz-nos lembrar o 
célebre general Kusunoki Masashigue com sua 
lealdade e seu heroísmo. • 

A tradição data da época em que foi cons­ 
truido o dito castelo. No monte não havia 
água para beber, quando da construção da­ 
quele castelo, aliás construido longe das vistas 
dos inimigos. Todos os animais desciam o 
monte para beber da água que corria em 
abundância entre os rochedos. 

O exército de Nankô (Kusunoki Masashi­ 
gue), que alimentava grande esperança em res­ 
taurar o poder supremo do Imperador, devia 
servir-se dessa água; mas era preciso pro­ 
curá-la às escondidas, porque, se fossem des­ 
cobertos, seriam atacados antes de terminar o 
castelo. 

Um dia Nankô procurava água, a0 mes­ 
mo tempo que pensava nos meios de transpor- 
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tá-la até o cume da montanha, quando encon­ 
trou, trepado em uma árvore, um grande ma­ 
caco que distribuia água aos seus filhos, água 
que guardava numa peça de bambú. Nankô 
então teve uma idéia: Pediu ao macaco que 
lhe trouxesse diariamente a água em barril. 
O ve1bo macaco obedeceu à ordem do general 
e descia diariamente, afim de fornecer a0 exér­ 
cito de N ankô água fresca. 

A. construção do castelo adiantava-se dia 
a dia, e a obra da condução de água tambem 
quasi estava sendo terminada. Essas obras 
eram feitas durante a noite, às escondidas; 
mas um dia o velho macaco não voltou mais ao 
castelo. 

Ansiosos pelo destino do grande amigo, 
saíram em procura do velho macaco, mas em 
vão. O exército começou novamente a sofrer 
da falta dágua. 

Entre os pagens que serviam Nankô havia 
um de nome Shiguetaka. Este pediu a Nankô 
para ir procurar água, em substituição do ve­ 
lho macaco. A.o crepúscuJo, Shiguetaka descia 
com um barril. O vento frio batia-lhe na face. 
Longe das habitações, ele descia a montanha 
pelos caminhos ásperos. 

Na vila, ao pé da montanha, os habitantes 
banqueteavam-se em regosijo pela captura do 
velho macaco que, há tempos, procuravam 
matar. Na residência de Gorôzayemon todos 
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bebiam vinho e comentavam o feito daquele 
dia. Alem disso, os habitantes souberam que 
havia gente na montanha por ter encontrado :cu.sr.±e 
um castelo no cume da montanha; ao mesmo 
tempo, descobriram a fonte da água fresca. 

Gorôzayemon tinha uma filha de nome 
Otsuyu, de cabelos pretos e compridos, olhos 
grandes e pretos. Era uma linda rapariga. 

Era uma noite clara I Sob o luar, ela pas­ 
seava em redor da fonte encantada pela noite. 
O silêncio excitava-lhe a imaginação. 

E junto à fonte sonhava, quando ouviu 
passos ligeiros que se aproximavam. Surpre­ 
endida, volto o rosto e viu um samurai muito 
jovem, que tambem ficara surpreso por en­ 
contrar aquela linda rapariga, num local tão 
longe das habitações. 

A linda musumé impressionára o jovem 
guerreiro, admirado de sua beleza; mas lem­ 
brou-se de sua missão. Aproximando-se dela, 
declarou: - "Tu deves ser filha da vila. Tu 
nunca dirás a ninguem que me vistes; caso con­ 
trario, eu te matarei ... " 

Otsuyu intimidada jurou que nunca Teve­ 
laria o segredo do jovem guerreiro. 

A promessa fôra sincera. Assim, dessa 
noite em diante, o guerreiro aparecia na fonte, 
mesmo quando não havia luar, e tambem a 
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linda Otsuyu. Ela ia à fonte, ao escurecer 
para esperar o guerreiro. Os dois, enfim, se 
tornaram amantes. 

Dessa maneira, a volta do guerreiro ao 
castelo se tornára diariamente tardía, pois en­ 
tregava-se ao gozo de um amor feliz que nin­ 
guem conhecia. 

Continuaram as noites felizes, mas logo 
veio o inverno e a montanha ficou coberta de 
neve. Uma noite o jovem guerreiro deixou de 
aparecer na fonte. A pesar do frio, Otsuyu 
ainda caminhou além da fonte, na esperança 
de encontrar o amante. 

Por esse tempo dizia-se que ia começar 
a guerra. De fato, um grande exército cercou 
o castelo e lutaram por algumas semanas. Mas 
Gorôzayemon trabalhava, auxiliando o exér­ 
cito local. Quem cortára a condução ele água 
para o castelo :fôra ele. 

Otsuyu, a linda filha de Gorôzayemon, 
teve rancor ele seu pai e passou os seus dias 
rezando pela viela do jovem guerreiro . 

Afinal o castelo caíra nas mãos inimigas. 
Os clamores de vitória ecoaram em toda 
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da noite. 

Shiguetaka tambem acompanhou o gene- 
ral, com o coração despedaçado. . 

Otsuyu, que amava loucamente o jovem 
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guerreiro, subiu ao cume da montanha, atra­ 
vés de caminhos tingidos de sangue; mas, no 
castelo destruido, não pôde encontrar mais o 
seu amor. Correu em redor do castelo como 
louca, para encontrá-lo; e caiu pesadamente 
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flores vermelhas. Dizem que são· flores das 
lagrimas e do sangue dos guerreiros reais· e 
ninguem, ainda hoje, colhe essas flores. ' 



OS CABELOS LOUROS 

Banha a região oriental da montanha 
Ontake o rio Nishino-gawa, afluente do rio 
Kiso, que nasce na serra do mesmo nome. É; 
tão estreito que, por entre as montanhas, ape­ 
nas se faz ver um pequeno espaço do céu sobre 
a corrente azul e límpida. ' 

Onde esse rio desagua existe um lago de­ 
nominado "Fundão das Cobras" de aspecto 
lúgubre. 

No verão, à flôr da água azul caem som­ 
bras de verdes folhagens. Em seu redor do­ 
mina· o ar úmido. 

Perto daquele fundão dágua, vê-se uma 
grande cova onde milhares de cobras serpen­ 
team. As vezes, elas deixam caír punhados de 
terra ecoando . pelos silenciosos alcantis. O 
povo 'conta a respeito dessa cova uma lenda. 

Há muito tempo, habitou numa vila perto 
do fundão, uma moça que se apaixonara; 
porém, o rapaz, por sua vez, amava outra 
criatura, 
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Entretanto, ela não desistia facilmente 
de sua pretensão, a pesar da recusa termi­ 
ante do rapaz que a envergonhava e ofendia 
por ter· os cabelos louros, pois no Japão, ainda 
hoje se detestam as pessoas de cabelos louros. 

Não era feia; mas, por ter cabelos louros, 
vivia triste. Pensava em suicidar-se, porque 
não se realizava o seu amor, quando apareceu 
a moça rival. Esta, com a intenção de con­ 
solá-la. disse-lhe que caso lavasse os seus ca­ 
belos, 'três vezes ao' dia, nas águas daquele 
fundão, se tornariam tão pretos como a côr 
da laca . Ao ouvir este conselho, a moça ficou 
muito contente e daí em diante, diariamente 
por três vezes, ainda mesmo que chovesse ou 
soprasse a ventania, ia banhar os cabelos. 

Veio o verão e tambem o outono e entrava 
novamente o inverno. As águas do rio se tor­ 
navam tão frias como o gelo e o frio foi bas­ 
tante intenso. A pesar disso; ela não desistira 
da lavagem, sem, entretanto conseguir o dese­ 
jado resultado. Mas, a pesar disso começou a 
frequentar mais assiduamente o fundão. 

Um dia, por acaso, chegaram ao seu co­ 
nhecimento, as relações amorosas entre o ho­ 
mem querido e a mulher rival, que lhe havia 
ensinado a arte de enegrecer os cabelos. E 
compreendeu, então, a falsidade do segredo. 
Assim, ao saber a verdadeira intenção da rival, 
ficou muito indignada. Saiu de casa com uma 

faca na mão, com intenção de matar os dois. 
Mas, refletindo, convenceu-se de que uma 
moça não seria capaz de vingar-se daquela 
maneira. Retrocedeu e encaminhou-se ao fun­ 
dão, a passos apressados. 

A moça, por alguns momentos olhou 
atentamente as águas, mas, de repente, pe­ 
gando com a mão esquerda um cacho dos ca­ 
belos, cortou-o com a faca e lançou-o em 
1%.2,/,2o. o. «se, em 
.2tzzt#e 
pentinamente, milhares de cobras apareceram 
à tona dágua, indo amarrar-se na moça. A 
tradição diz que, desta maneira, a levaram 
para dentro do grande braco. 

No dia seguinte, pela manhã, o moco e _a 
moça tambem desapareceram. O povo da vila 
procurou-os por toda a parte; e apenas encon­ 
tro as sandálias de cada um, perto do referido 
bmaco. 

Por habitar milhares de serpentes nesse 
lugar. o povo o batizou com o nome de "Fundão 
das Cobras", e, ainda boje, os rapazes tomam 
cuidado para não se aproximar do lugar, com 
medo de se conduzirem para o terrível buraco. 



A NOIVA DO POLVO 

A formosa ilha de Omishima está situada 
no mar do Japão, a oeste de Imaharu na Pre­ 
feitura de Yehime. Nela se encontrá o Cabo 
Bebé. Pouco além desse cabo se acham duas 
rochas, uma conhecida por "Rocha do Velho" 
e a outra "Rocha da Velha", onde se originou 
a lenda. . 

Por uma época, nas proximidades daquelas 
rochas, havia uma vila de pescadores e vivia 
nela uma linda moça de nome Ohama, de 17 
anos de idade, a qual era adorada e disputada 
por toda a rapaziada. 

Um dia foi sozinha colher conchas nas pro­ 
ximidades daquele cabo, e, entregando-se a 
esse prazer, adiantou-se até alcançar as duas 
rochas. Aí permaneceu algum tempo, reco­ 
lhendo as conchas, mas, quando olhou em baixo 
de uma enorme rocha, ficou aterrorizada ao 
deparar com enorme polvo, que se dizia senhor 
da rocha e que a olhava imovel, com dois gran­ 
des olhos. Surpresa, Ohama fugiu imediata- 
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mente para casa, onde contara a sinistra des­ 
coberta. 

Os pais, que ficaram tambem amedronta­ 
dos, aconselharam a Ohama que nunca mais 
fosse naquele lugar. 

Poucas horas depois de recolhida, Ohama 
ouvia uma voz estranha. Teve medo. Era 
a voz do gigantesco polvo que acabava de en­ 
trar em sua casa, a olhar raivoso para os pais 

• que ficaram boquiabertos, e dirigindo-se a 
Ohama, disse: "Ohama-san! Quero casar­ 
me contigo, se não me atenderes, destruirei 
toda a vila com um temporal e matarei os 
seus ... " Os progenitores nada podiam fazer 
para impedir o desejo do monstro. 

A noite avançava, e o céu, em que luziam 
a lua e as estrelas, tornara-se completamente 
escuro. Começou então violenta tempestade. 
Era uma noite medonha, e o polvo :insistia em 
se casar com ela. 

Entretanto, Ohama não quiz entregar-se 
ao monstro, e o polvo não desistia de sua pre- 

E.%a±1 E# a 
cado uma série de violencias, o polvo exigiu da 
moça uma resposta definitiva. 

A pobre Ohama havia de decidir sim ou 
não. Era um momento angustioso. E mono­ 
logava: "Resigno-me perante o destino 
fatal, a fim de salvar a população; entrego-me 
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ao polvo ... " Os progenitores desejaram subs­ 
tituí-la por outra moça, por ser aquela a única 
filha. Eles passaram os seus dias angustiosos. 

Ao se aproximar o dia marcado para o 
casamento, Ohama fez ao polvo uma proposta: 
- "Tu tens oito pernas. Peço-te que cortes 
seis delas, a fim ele que possuas apenas duas, 
como toda a gente. Se me atenderes, casar­ 
me-ei contigo; deixe-me cortar uma por dia 
e, quando restar-te sómente duas, irei para 
tua casa, eu te juro!" 

O polvo, apaixonado, atendeu ao rogo da 
moça, sedento por possuí-la. Ficou entendido 
que, desde logo, a moça iria diariamente numa 
embarcação até à rocha para cortar uma das 
suas pernas. 

O polvo-noivo olhava atento a perna que 
se lhe cortava, e contente, arquitetava uma 
vida feliz. Ao contrario, Ohama olhava as 
pernas grossas, que iam caindo no mar, com 
o coração despedaçado, e ficava triste, ao pen­ 
sar no destino que se aproximava a cada mo­ 
mento. A sexta perna havia sido cortada. 

Na vespera do casamento, em casa de 
Ohama, os três trocaram as taças de despedida 
entre lágrimas; ela havia decidido enfrentar 
o monstro. ' 

Nessa noite a menina não dormiu. Ao 
amanhecer, ela já estava em traje nupcial e 
se dirigia, em companhia dos seus, para a 
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rocha numa embarcação. Longe da costa, 
viam-se as velas brancas e vermelhas das em­ 
barcações. A montanha de Fuji, que se erguia 
na terra e o pinheiral. . . tudo isso era mo­ 
tivo de' grande saudade para quem partia. 
Ela assim seguia o caminho fatal para a morte. 
Em breve enfrentava o gigantesco polvo, sor­ 
ridente, com duas pernas. 

"Ohama-san!" disse o polvo, ao se apro­ 
ximar apaixonadamente, sem saber a trama 
da moça. 

Nesse momento. Ohama saco um punhal 
aguçadíssimo e investiu contra ele, inespera­ 
damente· afim de cortar-lhe as duas pernas 
restantes. Foi uma cena terrível a luta vio­ 
lenta entre os dois. Enfim vencida, ~fundou, 
abraçada pelo polvo, no mar. O _pai, que era 
um bom mergulhador, ia em vão diariamente 
em busca de sua filha, e a mae aflita chorava 
copiosamente na praia. 

Ainda hoje se narra esta lenda, naquela 
povoação marítima. 

SAKUTA, O BUDA 

Na vila vulgarmente chamada "Vila de 
Buda", no município de Kitaura, província 
de Iyo, viveu um agricultor de nome Sakuta, 
que era ridicularizado por ser, desde cedo, 
um futil. 

Um dia, quando Sakuta era ainda moço, 
a mãe perguntara-lhe com quem queria se ca­ 
sar, e ele respondera que se casaria com sua 
Íl'má. 

Mas tinha um bom coração. Não sabia 
entretanto cuidar das culturas no campo, dei­ 
xando crescer as ervas daninhas. Comia e 
dormia, sem saber o que fazer para a sua fe­ 
licidade. E os dias se passavam ... 

Uma noite quando adormecia, apareceu 
à sua cabeceira o Buda, que lhe disse: - "Tu 
nasceste tôlo pela fatalidade, mas, se tu fize­ 
res votos pela expiação dos pecados dos ou­ 
tros. tu serás diferente". E o Buda desapare­ 
ceu. Surpreso, ergueu-se do leito, estranhando 
o sonho. 
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No dia seguinte, andou pela vila a contar 
aos amigos o sonho extraordinario, mas não 
lhe prestaram atenção, julgando que fosse ou­ 
tra bobagem. A pesar disso, Satuka acreditara 
nas palavras de Buda, e daí em diante, ela 
manhã à noite, rezava, como se fosse o seu 
mister quotidiano. 

O tempo correu depressa e Satuka enve­ 
lhecera. Contava sessenta anos de idade. O 
seu credo tornara-se cada vez mais enraizado 
no seu coração. 

Uma noite o Buda, novamente, apareceu 
em seu sonho e lhe disse: 

"Vejo que teu credo é muito ardente e 
declaro que teu- pecado está expiado completa­ 
mente; portanto, quando nascer de novo, serás 
muito feliz. Morre socegado, sem te preocupa­ 
res com a vida presente ... " 

Desse dia em diante, Sakuta ficou grave­ 
mente enfermo. Então ele chamou à sua 
presença os homens da vila, a · quem disse: 

"No tenho, desta vez, esperança de cmar- , 
me desta enfermidade e lhes deixo poucas 
palavras: Quando eu nascer de. novo, serei 
um filho rico, e guardem segredo". 

Ninguem tomara a sério essas palavras, 
e vendo que estavam zombando, declarou-lhes 
novamente: "Bem, não crêem em minhas 
palavras; então escrevam em minha testa es­ 
sas palavras: "Sakuta, natural da vila de 
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Buda". Quando eu voltar ao mundo. encon­ 
trarão em minha testa essas palavras". 

O povo por brincadeira o atendeu. Sa- 
kuta morreu então contente. ' 

Três anos depois, nascia um menino numa 
rica família de Maruyama, vila de Kyto. Na 
fronte do menino apresentavam-se sinais de 

.=2"7%:5: 
aram-se cada vez maiores e distintas · enfim 
verificaram que eram as mesmas letras da 
tatuagem de Sakuta. 

.."7%.4.2.1.s 
fazer desaparecer aquelas letras, e finalmen­ 
te o caso foi submetido a um sábio, residente 
em Kyôto. Consultado, o mestre declarou que 
o único meio eficaz era lavar com o pó da 
terra onde se achava o túmulo de Sakuta, na 
vila de Buda, província de Iyo. 

Então, às pressas, saiu um mensageiro 
para aquela vila, e sem fazer-se esperar muito, 
voltou com o pó daquela terra. Os pais do me­ 
nino, sem perda de tempo, lavaram a fronte 
do seu filho com o referido pó. Por milagre, 
entre espantos de todos, as letras desapare­ 
ceram imediatamente. Dizem que esse meni­ 
no cresceu com muita saúde e que teve uma 
vida feliz. 
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Ainda hoje, os habitantes da vila de Buda 
e de sua vizinhança acreditam que Sakuta 
reapareceu no mundo, na figura do filho rico 
de Kyto. 

TAKETORI- MONOGATARI 

Taketori-Monogatari ou a história do co­ 
letor de bambú é uma das célebres peças da 
literatura antiga do Japão, e em suas linhas 

,$" 12%. .a» s e» so 
mister quotidiano era o de colher hastes de 
bambú para varios trabalhos. Um dia, quando 
trabalhava no bambual, ficou surpreendido 
por ver que do pé dum bambú saía uma luz 
brilhante. Aproximou-se, e por milagre, en­ 
controu uma linda menina extraordinariamen­ 
te pequena, pois cuja altura não ia além de 
três centímetros. 

O velho supôs que ela fosse destinada a 
ser sua filha, por ter ele sempre visto e re­ 
parado no bambú. Levou-a, então, para sua 
casa, afim de que fosse creada. A menina pos­ 
suia extraordinario encanto, e como era mui­ 
to pequena, foi recolhida num cesto. 

À proporção que crescia, tornava-se cada 
vez mais encantadora e conquistava inúmeros 
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admiradores. E, desde que adotara como filha 
a menina de origem misteriosa, o velho corta­ 
dor de bambú, de vez em quando, encontrava 
hastes de bambú contendo grãos de ouro; e 
assim tornou-se, em pouco tempo, muito rico. 
A sua residência vivia em perpétua luz, de­ 
vido à claridade que se desprendia daquela 
que fora batizada com o nome de Kaguya-hime 
a princesa resplendecente. ' 

O ancião era consolado e era acalentado 
pela presença da filha adotiva. Além disso 
a pesar do trabalho árduo, não sentia mais 

..EE.. 
Ja aos setenta anos de idade, começava a preo­ 
cupar-se com a sorte da filha misteriosa: ar­ 
ranjar-lhe noivo. Consultando-a sobre o caso 
escolheu cinco candidato entre os descenden­ 
tes de nobres. A princesa Kaguya, por sua 
vez, determinou que cada um fizesse uma ex­ 
periência particular, prometendo casar-se com 
quem obtivesse êxito nos empreendimentos de­ 
signados. 

No entanto, todos falharam e alguns até 
morreram desapontados. Esta notícia, enfim, 
chegou ao conhecimento do Imperador de 
então, que curioso do encanto e sedução estra­ 
nha daquela jovem, mandou um enviado im­ 
perial, afim de averiguar a veracidade do fato. 
Kaguya-bimc recusou receber o enviado em 

sua casa. Por fim, o velho cortador de bambú 
foi intimado a ir à augusta presença de Sua 
Majestade o Imperador com a filha; porém 
todos .os esforços falharam para a persuadir, 
até que o Imperador cm pcssôa condescendeu 
em visitá-la em sua própria casa. • 

Para tal fim, organizou urna partida de 
caça, afim de se aproximar de Kaguya-hime. o Imperador, chegando à sua residência, viu 
luzir o quarto em que ela habitava, mas, ao 
se aproximar, a princesa fugiu. 

No entanto, ao chegar à idade de vinte 
anos, a vida de Kaguya-hime sofreu profunda 
alteração. Ela começou a se enfraquecer nq. 
primavera, e no 7." mês (julho, _segundo ca­ 
lendario lunar) o abatimento físico e inte­ 
lectual assumiu proporção tão aguda, que a 
população começou a se afligir pelo seu esta­ 
do de saúde, particularmente o velho, que an­ 
dava na maior melancolia. 

A princesa estava inconsolavel; e, final­ 
mente confessou a causa ele sua tristeza:­ 
"Eu não sou pessoa desta terra, mas vim da 
cidade lunar para vaguear aqui como conse­ 
quêneia de existência anterior. Já chegou_ o 
tempo de deixar este sítio; partirei na noite 
do 15.º dia do 8.º mês (15 de agosto, isto e, 
lua cheia). Nessa noite espero que uma ca­ 
ravana venha descendo da cidade lunar para 
me levar claquí".,. • 
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O velho coletor de bambá exasperou-se 
contra tal possibilidade, e disse que a tinha 
adotado como sua filha e que, por essa razão, 
a ninguem assistía o direito de lha roubar. 
"Mas, responde Kaguya-hime - meus pa­ 
rentes residem na cidade lunar. Não obstante, 
por ter vivido tão longamente nesta terra, não 
posso deixar de me entristecer na perspeetiva 
de o deixar... 

O Imperador, que ficou ciente da mágoa 
do velho coletor de bambú, decidiu ajudá-lo 

• contra a sorte de Kaguya-hime, empregando 
todos os meios possiveis, afim de impedir que 
a caravana da. lua levasse a menina. De acordo 

• com a promessa, o Imperador mandou uma 
escolta, composta de dois mil soldados, para 
guardar a residência do velho cortador de 
bambú contra a vinda de estranhos. 

Todos os preparativos foram feitos para 
defender a casa. e o velho havia decidido não 
restituir a filha adotiva à cidade lunar, e por 
isso meteu-a num cesto de bambu lacrado. 

Todos esses esforços dos homens, porém, 
foram mute1s, porque os homens da lua tinham 
poderes sobrenaturais. Os bravos defensores 
perderam a coragem ele resistir, quando se en­ 
contraram face a face com os inimigos miste­ 
riosos, porque estes, vendo o sinal de resistên­ 
cia, sem empregar qualquer esforço, fizeram 
abrir-se automaticamente todas as portas bem 

guardadas. O cesto lacrado em que estava 
Kaguya-hime abriu-se por si, como se fosse 
pela magia, e a linda princesa subiu à cidade 
lunar ... 



0 DRAGÃO 

Era uma manhã de névoa. A neblina densa 
cobria a terra, desde o amanhecer, esconden- 
do o sol., . 

"O que é que tem?" 
"Estamos perdidos!" 
"A colheita de arroz tem sido demasiada­ 

mente bôa ... " 
Os nativos, em número de três, iam a pé 

em direção à residência do chefe da vila, pelo 
caminho à margem dum rio, e a comentar os 
acontecimentos recentes. 

Estavam eles numa vila chamada Kasa­ 
tani, ao pé do monte Hyôno-yama, cuja alti­ 
tude seria de mil duzentos metros, situada 
nos limítrofes das províncias Ban-Tan-In. 

Era novembro. Os crisântemos e as ca­ 
mélias perfumavam o fim do outono. Os ha­ 
bitantes que iam em grupos de três ou quatro, 
para a residência do chefe da vila, estavam 
ansiosos. . 

"Como decidiriam os nossos pais?" 
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"Tornou-se um desastre, não acham ?" 
"Penso que é melhor retirar o tóro, para 

evitar qualquer calamidade". 
"Caso não tirar aquele tóro, que já há 

tanto pedimos, ficaremos indignados". 
"Se tirasse, haveria uma inundação ter­ 

rivel". 
"Não encontramos saida alguma". 
Os dois agricultores, com os cestos cheios 

da erva colhida, de foices na mão; caminha­ 
ram em direção da vila, pela trilha de relva 
ainda molhada do orvalho . 

Nas suas fisionomias de homens sadios e 
vigorosos podiam-se observar sombras de an­ 
siedade. 

A razão era simples. 
O monte de Hyôno-yama, ou seja Monte 

Glacial, coberto sempre de neve perpétua, 
apresentava a sua figura imponente na pro­ 
víncia de Tajima. Na parte inferior vêem-se 
crescidos cedros e criptomérias japonesas se­ 
culares, e diz-se, no lago que parece existir 
neste monte, vive um dragão. 

A sua superfície alizada era um tanto 
lúgubre, os cedros e outras árvores lançavam­ 
se em sombras medonhas. Aí era sempre 
escuro, ainda que fosse de dia. Ninguem se 
aproximava dele sem medo, fosse caçador ou 
fosse lenhador que trabalhasse na floresta. 
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"O lago do monte de Hyôno-yama fazes­ 
trondo". 

Havia já quase um mês que tal boato cor­ 
ria. No começo, fazia estrondo de cinco em 
cinco dias, mas, depois, se tornou mais fre­ 
quente; fazia-o de três em três dias e, depois, 
quase diariamente. O lago fazia um estrondo 
medonho, causando grande medo aos habi­ 
tantes da vila, pois eles não sabiam a que mo­ 
tivo atribuí-lo. 

Os fanáticos então preocupavam-se muito 
com esse fenômeno exquisito, e pensaram no 
desgosto que eles tivessem dado ao Deus fosse 
o motivo de tal estrondo quase dia no. 

Acreditando dessa maneira, os agriculto­ 
res pediram a Deus para que aquele estrondo 
cessasse de uma vez para sempre; porem o 
fenômeno tornava-se cada vez maior e vio­ 
lento. Atrapalharam-se bastante com isso, 
como 6 facil de se imaginar. O medo domina­ 
va-os. Seria cólera de Deus!- pensavam os 
habitantes cheios de medo. Não podiam dor­ 
mir sossegadamente; alguns tímidos passavam 
as noites em claro. 

Mas numa noite, esse medonho estrondo 
cessou completamente. Os habitantes estra­ 
nharam o fato. Ficaram, em todo caso, tran­ 
quilos e voltaram a jantar em sossêgo e a 

"." I cote, ores, o moina 
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habitantes. Essa mulher bela era o dragão que 
habitava o lago da montanha. 

Segundo a tradição, o dragão vive cada 
mil anos em rios, em montanhas e no mar, e 

. após passar três mil anos em mortificaçôes, 
sobe ao céu onde se torna astro. 

O dragão do monte Iyôno-yama havia 
acabado de praticar a mortificação da monta­ 
nha e devia saír então para o mar. 

Mas, no ribeirão que atravessava a vila 
de Kasatani, havia um tóro de cedro. inguem 
sabia quem o colocava, sendo conhecido apenas 
pelo nome de "T6ro de Cobra". Para o dragão 
constitue o tóro de cedro uma grande desgra­ 
ça, porque, caso se tocasse, se tornaria imedia­ 
tamente em simples cobra, perdendo o valor 
de todas as práticas anteriores. 

"Tenha a bondade de tirar para fora 
aquele tóro de cedro. Eu lhe peço do fundo do 
meu coração . Se pudesse saír para o mar 
faria esta vila muito próspera, com fontes de 
água quente e seriam todos felizes para sem­ 
pre..." rogava o dragão a todos os habi­ 
tantes. 

O tóro de cedro fôra colocado por ances­ 
trais, a fim de proteger os habitantes ela cala­ 
midade, porque todos julgavam que, quando 
o dragão saísse do lago, haveria uma grande 
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inundação. Portanto os antigos, para evitar a 
calamidade contra os seus filhos, colocaram o 
tóro de cedro para protegê-los, para sempre. 

."±±2 $%% 
significava a destruição ou a ruina completa 
da vila; ao menos, a tradição transmitia essa 
idéia de gerações em gerações. 

"Seria bom tirar o tóro, de vez que o 
dragão praticou a mortificação no lago já há 
mil anos e é capaz de fazer qualquer vingan- 
ça... dizia um. 

"Se houvesse grande inundação, seria 
uma calamidade irremediavel para nós; se ti­ 
vessemos que perder a nossa vida com a raiva 
do dragão, a nossa desgraça ainda seria 
maior. . . Como poderemos portar-nos?" 
aflito, outro monologava. 

Tirar o tóro de cedro, ou não. Os que se 
reuniram na residência do chefe da vila dis­ 
cutiam o máximo assunto, mas era dificil che­ 
garem a um acordo. Os habitantes, demasiada­ 
mente, temeram os efeitos da maldição, e o 
chefe da vila opinava que nunca o tirassem. 
Antevendo as consequências, dizia ao povo: 

"É a tradição que vem dos nossos ances­ 
trais. Se houvesse immdação, os campos de 
cultura, as casas, o gado, ete., desapareceriam. 
Ainda que salvássemos a vida, não teremos 
mais para comer o pão do dia. O dl·agão dis- 
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se que fazia surgir fontes, mas como podemos 
contar com isso? Eu sou contrário em retirar 
o tóro. Convem mesmo colocar outros tóros 
no rio..." 

O chefe da vila tinha grande poder, cujo 
prestígio dominava a vila inteira, portanto 
não houve quem lhe fizesse oposição e, assim, 
chegaram a um acordo: não tirar o tóro e au- 
mentar a barreira. • 

Muitos cedros foram então derrubados e 
colocados por mãos de rapazes vigorosos den­ 
tro dágua. 

O sol outonal caía depressa no horizonte 
e as estrelas começaram a cintilar, quando se 
começou a ouvir um formidavel estrondo, cuja 
violência jamais foi vista! 
. Surgiu um grupo de nuvens negras no 
lado do monte de Hyno-yama, provocado pelo 
vento que, instantaneamente, veio assolar a 
vila de Kasatani, com uma grande tempesta­ 
de. Ouviram-se trovoadas. Os relâmpagos 
cortavam, aquí e acolá, o céu que se tornava 
medonho. Um tufão passou como um grito 
diabólico. Perante a brusca mudança do tem­ 
po, o povo ficou ansioso, apavorado, sem calma 
e sem saber o que fazer. O que lhes restava era 
rezar pelo Deus protetor. . 

De repente, o estrondo na montanha ces­ 
sou; nesse instante a chuva e o vento desapa­ 
receram bem como as negras nuvens, e o povo 
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podia novamente ver no alto do céu estrelas 
brilhantes. • 

·Dentro da nuvem estava o dragão que 
vi ... " 

"Ouvi gritar o dragão que ia fazer desa­ 
parecer a vila, com exceção de cinco casas..." 

"O dragão ficou bravo, sem dúvida" .. 
"Procedemos muito mal para com o dra­ 

gão ... " 
"Ninguem aindo pode prever o que vai 

fazer no futuro ... " 
Uns aos outros falavam no terrivel acon­ 

tecimento, ligando o desastre com os efeitos 
da maldição do dragão. Tremeram novamente 
de medo. 

Nunca mais houve tempestade igual nem 
se fazia ouvir o estrondo da montanha, e as­ 
sim o ano passou. 

A primavera visitava novamente o vila­ 
rejo; as cerejeiras floresciam lindamente, e 
todos entraram, enfim, numa época de muito 
trabalho. Numa terra montanhosa, a sericul­ 
tura constituia para o povo local o único meio 
de renda. Criaram o bicho da seda, sem des­ 
cansar. Às vezes, não dormiam, afim de o cui­ 
darem. Havia muita amoreira; o clima tam­ 
bem era ótimo. Mas, a pesar dessas ótimas 
condições, obtiveram pouca quantidade de 

"~tores reara tristes. A coceita 
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de avelãs tambem foi má, antes péssima; os 
vegetais e as verduras não se produziram bem. 
Eles ficaram ansiosos com essas dificuldades 
novas. A colheita do arroz com que conta varri 
tambem foi péssima, em consequência d~ 
tempestade. 

"Deve ser efeito da maldição do dragão ..." 
- diziam uns. - 

De que maneira vamos comer. . . eu nao 
dizia que era melhor tirar o tóro de cedro?"­ 
retorquia outro. E todos olhavam o monte 

± z±±% 
sou sobre o vilarejo. . 

O chefe da vila tinha uma linda filha que 
contava clezessete primaveras. Sua fisionomia 
era simples e nobre, como lírio silvestre, e 
como o lindo rosto, o coração era de ouro . 

"Seriam os habitantes da vila, que impe­ 
diram a saida do dragão, culpados? Se tives­ 
sem permitido a sua saída haveria certamente 
uma terrivel inundação. No entanto por não 
terem tirado o tóro do rio, eles se achaín agora 
sofrendo tanto. Tirar o tóro. não tirá-lo era 
a mesma cousa, porque de qualquer maneira 
os habitantes tinham de sofrer a mesma con- h3""$$"# sonso doesto, as toavas so- 

. A filha do chefe monologava vendo os 
habitantes do vilarejo em dificuldades inven- 
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civeis. Viera novamente o mês de maio e desta 
vez todos rogavam a Deus que os deixasse em 
pa~. Eles se recordavam vivamente daquela 

±tt:±.7.± 
de, medo, em só pensar em que a'. calamidade 
caísse de novo sobre eles. 

Acabado o jantar, todos rezavam ao deus 
Buda rogando-lhe que não sofressem mais ca­ 
lamidades. Eram misera veis. 

Justamente nessa noite notaram uma som­ 
bra negra a sair da residência do chefe da 
vila, pela porta traseira. 

Oito - chamava-se assim a filha do che­ 
fe, - dirigiu-se sorrateiramente para Ya- 

. kushidô ou seja o templo onde se adora Deus 

#".421.a:.%.±± 
grande dificuldade, sem mantimentos para 

rz%.%%%.± 
célere para o monte de, Hyôno-yama, pelo ca­ 
minho íngreme. A pobre criatura endoidecera. 

"Até o dragão no céu está sorrindo!" 
dizia ela, olhando o firmamento, porém minu­ 
tos depois lançou-se naquele lago que tinha 
tanto mistério e desapareceu . 

Os habitantes do vilarejo não dormiram. 
A filha do chefe da vila não dava sinal de 
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vida. Procuraram-na, mas os seus esforços 
foram em vão . 

"Desapareceu o lago, na montanha" di­ 
ziam os que subiram a montanha, em procura 
da filha do chefe. A notícia causara a maior 
sensação na vila. 

Na verdade, o lago em que habitava o 
dragão que tanta calamidade haVJa causado, 
não existia mais aos olhos dos habitantes. Esse 
fato não deixou de causar medo maior para 
eles. 

O casal que perdera a querida filha adoe- 

:a±%2.±%% 
chegou outro novo ano, na vila habitavam 
apenas vinte pessoas. 

O monte de Hyôno-yama, que destaca a 
sua figura majestosa no limítrofe de três pro­ 
víncias. o rio de Kasatani-gawa que corre 
abundante. e o templo de Yakushidô, ainda 
hoje nos ~ontam a tragedia. A vila não se 
tornou cidade-terma, como o dragão havia 
prometido, e as cinco casinhas hoje existentes 
naquele vilarejo transmitem-nos a tradição, 
que aquí se acaba de narrar. ' 

UMA MELODIA SENTIMENTAL 
DE KASHIMA 

Não se sabe exatamente a época em que 
nasceu a lenda, mas presume-se que ela foi 
criada mais ou menos na éra de Temmei (1781- 
1788), na vila· de Itako, que está. situada à 
margem da lagoa de Kasumigaura, na pro­ 
vincia de Hitachi. 

Na dita vila vivia um rapaz de nome 
Mosaku, que era um bom filho e era alvo de 
simpatía de toda a população. 

"Poucos sabem que florescem 
Por entre as tábuas de Deslima, 
Os lindos ris no Itako". 

Os pais que viam os seus filhos voltarem 
das casas de tolerância de Itako, cantando 
essa canção sentimental, ralhavam com eles 
e aconselhavam-lhes que seguissem o exemplo 
de Mosaku. ainda mesmo que fosse por um dia. 

Na mesma vila havia uma linda jovem, 
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que se cbamava Osugui. Ela sempre ouvia 
falar que Mosaku tinha sido sempre um filho 
exemplar e que assim fazia para o bem-estar 
de sua mãe. A sua simpatía por Mosaku, en­ 
fim, fez com que ela o fosse ajudar os seus 
trabalhos agrícolas. 

As relações entre os dois jovens chega­ 
ram ao conhecimento da população e esta já 
falava no amor dos dois. 

Numa noite de estío, Mosak foi ao céle­ 
bre templo de Kashima, evitando no caminho 
as crianças que apanhavam pirilampos. Nessa 
ÓIJ_oca, Mosaku andava preocupado com sua 
mae que adoecera. Fazia tudo para melhorar 
a saúde de sua querida mãe, mas a sorte não o 
ajudava a salvá-la. O único recurso que lhe 
restava era contar com a misericordia de Deus, 
e Jurou, entao, fazer romaría diariamente até 
ao templo. A linda Osugui, que compreendeu 
bem as preocupações do seu namorado. afas­ 
tou-se tambem dele, a fim de que ele pudesse 
continuar a romaría sem ser molestado. Mo­ 
saku rezava pela saúde de sua mãe a quem 
tanto amava. 

Dias depois, todos os habitantes começa­ 
ram a falar que Mosaku frequentava as casas 
de tolerância. O boato corria de boca em boca• 
e toda a população dizia que Osugui era in­ 
feliz. O boato não deixou de chegar ao conhe­ 
cimento dela e da sua irmã mais velha. No 

entanto, acreditavam como sempre ·em Mo­ 
saku, tido como um filho exemplar na vila ... 

"Se tem dúvida sobre o caso vai alta 
noite, até a extremidade da vila, onde en o vi 
com os meus olhos caminhar para o quartel dos 

- #±s: atos de Mosaku, encontrava tambem alguma 
anormalidade em sua vida. 

Certa noite, a irmã cle Osugui saiu de casa 
e caminhou na clireção do templo onde se ado­ 
rava a Deus protetor da vila. O mesmo cami­ 
nho servia para o quartel dos prazeres. 

Por entre as árvores do bosque se ouviu 
barulho de banho; e, dentro da escuridão, a 
figura ele um homem vazava água fria sobre 
a cabeça. Feito isto, o homem se ajoelhava 
perante o relicario, rezando. 

"Já hoje é a 50.' noite..."- monologava 
o rapaz. E após rezar, regressou devagar para 
casa sob o luar. No caminho não encontrou os 
rapazes que voltavam das casas de tolerância, 
e o silêncio dominava totalmente o sítio. Po­ 
rém. ficou assustado com o barulho de alguem, 
e quando se voltou para ver, encontrou diante 
dele uma mulher conhecida. Mosaku, entre­ 
tanto regressou à casa, sem trocar palavra 
com essa mulher, que não desviava dele os 
seus olhares. 



134 Keisa Aida 

meni~a voz no deserto, era como um la- 

"Sinto-me tão só. Aliviaria a dor, se con­ 
fessasse à Osugui o sofrimento que durou 
cinquenta dias. Quero chorar junto dela. Tudo 
não passa de desconfiança. Se um dia a saúde 
da minha mãe melhorar, voltarão os dias ale­ 
gres para sorrirmos como outróra.." 
. Mosaku andava muito triste, pois durante 

cinquenta dias esta a separado de Osugui que 
por sua vez, tambem andava triste. Ao cre­ 
púsculo de um dia, Osugui foi até a margem 
da lagoa de Kasmigaura, a fim de apreciar 
o arreból da tarde e lá ficou cismática. 

Os barquinhos à vela, da carreira de 
Itako, voltavam à vela cheia, e os pescadores 
cantavam: - "Tu és a lua nova vislumbrei-te 
só ao crepúsculo ... " ' 
. Essa canção causou a Osugui uma tristeza 
imensa. Os dias se repetiram, quando chegou 
ao seu conhecimento a morte da mãe de Mo­ 
saku. Esse fato não deixou de a entristecer 
mais. 

Mosaku, que perdera a mãe, desanimado, 
saiu de casa. E foi caminhando atôa até che­ 
gar ao quartel dos prazeres. Alguns rapazes 
que o encontraram no caminho disseram-lhe' 
que não se entregasse ao prazer sozinho, que 
com eles se divertisse. Assim os rapazes, 
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%%2372%;2". soros roo a 
Nessa casa, Mosaku encontrou pela pri­ 

meira vez uma linda mundana, mas à primei­ 
ra vista, lançou um grito que espantou os seus 
companheiros, pois a mulher que se apresen­ 
tava diante dele parecia ser Osgui, a sua 
apaixonada. Simples imaginação. Não era 
Osugui. A mundana sorriu delicadamente e 
ele bebeu o "saké", vinho nacional ata. Quan­ 
to mais bebia, mais o passado lhe parecia 
fugir, a memória da querida mãe e da sua 
namorada. 

Enfim se tornou como um homem do qual 
falava o povo: um libertino que frequenta 
casas de tolerância e diverte-se com as des­ 
graçadas. Não podia suportar essa situação, 
essa vida. A sua conciência quasi o apunha­ 
lava. A mãe morrera, enganara a Osugui. •• 
Para fugir a esse sofrimento, frequentava o 
quartel ele luzes vermelhas, em companhia dos 
rapazes. 

Entre os habitantes houve naturalmente 
quem aconselhasse a Mosaku para que nova­ 
mente se tornasse um filho exemplar ela vila; 
mas, vendo que ele ficava silencioso, com lá­ 
grimas, não tinha coragem para faze-lo sofrer 

mais Osugui, por sua vez, tambem desejou ar­ 
dentemente que o seu namorado se tornasse 
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um bom filho, digno do seu amor, mas ele a 
evitava. 

Ontem mesmo vendo Mosaku na extremi­ 
dade da vila, ela correu e agarrou-se à manga 
dele, mas o rapaz, sacuilinclo a mão, fugiu 
para longe dela . 

Osugu:i passava então os seus tristes dias 
sempre suspirando e, às vezes, chorava, dei­ 
tando-se por sobre as ervas silvestres, banha­ 
das de orvalho. Passaram-se alguns dias, 
quando um boato apareceu, dizendo-a. louca. 

De fato, ela ficara louca; à noite, agora 
saía frequentemente para as proximidades do 
templo . de Kashima, às margens da lagoa de 
Kasumigaura, onde cantava: "Se há Deus 
em Kashima, deixe-me ele encontrar mais uma 
vez o meu querido ... " 

A. sua melodia era tão triste que em ou­ 
vindo-a, ficávamos tambem tristés.' 

Um ilia foi o cadaver de Osugui dar à 
margem da lagoa e, no dia seguinte, no mesmo 
local, apareceu o cadaver de Mosaku, que se • 
langára nágua. ' 

"Se há Deus em Kashima, deixe-me ele 
encontrar mais uma vez o meu querido.. ." 

cratzE 
bem no quartel dos prazeres de Itako. A can­ 
ção de Itako, que se conhece hoje em nossos 
dias, é a mais bela das melodias de amor, 

OWAKA 

Habitava, em Wakra, numa pobre vila 
de pescadores, ao norte do Japão, uma linda 
musumé, de nome Owaka. Ao escurecer, muna 
tarde de estío, um jovem samurai bateu à 
porta de urna hospedaria; pedindo apressada­ 
mente a Owaka que lhe abrisse a porta, e qne 
o conduzisse para o interior da casa. O samu­ 
rai estava ferido e gemia de dôr. 

A. linda Owaka simpatizou-se logo com ele. 
O samurai 'permaneceu na hospedaria, 

tratando elos ferimentos que recebera durante 
a caça. Após algumas horas, a notícia ele que 
na hospedaria se encontrava um lindo rapaz, 
correu célere por toda a vila. As jovens, que 
foram vê-lo, ficaram desde logo apaixonadas" 
Em breve o samurai e Owaka passeavam 
juntos, pela praia, nas noites de luar. 

Um dia, após o crepúsculo, sentados so­ 
bre uma rocha na praia, sob a carícia da brisa, 
segredavam um ao outro:.. . 

-- Como já declarei dizia o jovem- 
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não me é possivel permanecer muito tempo, 
pois, assim que sarar as feridas, devo partir. 

Hein, mesmo que fosse amanbá! repli­ 
cava a moça com lágrimas nos olhos. 
- Mas nunca te esquecerei, meu amor! 

Pois sou homem digno e peço-te que esperes 
por mim. 

Sim; mas não revelas nem o teu nome! 
Não acredito nas tuas palavras. 

A jovem tinha razão, porque ele nunca 
falava de si. E ela chorava. 

O samurai consolava a linda musumé com 
palavras amaveis; mas, de repente, calou-se 
excitado por qualquer cousa, e indicou a ilha 
de Notoshima, dizendo: 

Juro-te por deus. Tu me dissestes que 
o cervo apaixonado vem sempre pelo mar e 
quem o impede na sua marcha perderá a vida. 
- 'Tem fé que o cervo de Notoshima há de 
voltar; mesmo, depois de morto, há de vir ao 
teu encontro, ainda que transformado. 
Ainda que transformado! Repetiu a 

moça, admirada e satisfeita, com o juramento 
do samurai. E Owaka deixou-o partir. Assim 
os dois apaixonados se separaram. 

Voltava nova primavera, quando· Owaka 
deu à luz um menino. A ansiedade pelo sa­ 
murai aumentava com o crescer do seu bebé. 
"Hoje?" "Amanhã ?" Esperava loucamente 

pelo samurai, do qual não havia nenhuma 
notícia. 
- É castigo do seu pecado! É vingança 

contra aquela que se entregou ao desconhecido! 
As zombarias desta natlll'eza caíam sobre 

Owaka, que resignadamente a tudo suportava. 
Mas, começou a vaguear pela praia e a gritar 
de maneira incompreensível para a população. 

Uma noite, um bando de veados, de que 
falava a tradição de Notoshima, atravessou a 
nado o mar, em direção à terra. Foi uma cena 
gigantesca! Sob o lindo luar, o mar calmo pa­ 
recia um espelho de prata. 

A população correu apressadamente à 
praia, afim de assistir ao maravilhoso es- 

1"! ±state, a voz trai ade o»ala 
quebrou todo o silêncio que remava na terra. 

Vem aí meu cervo! 
A rapariga, que acabava de saír da som­ 

bra de uma árvore, correu gritando até ao 
mar, como se perseguisse qualquer cousa, e 
de repente, agarrou num grande veado que 
saiu das águas. 

Os veados espantados pela enorme mas- 
sa de populares, corriam aos quatro cantos. 
Mas um deles, agarrado por Owaka, lançou-se 

de ",' ~cante, o a»ver ae o 
e do animal foram encontrados na praia. 
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População que zombára de Owaka, rezou, sem k??$"" «ator matava, cia aia á 

Nunca mais os pais consentiram que snas 
filhas saissem à noite, em que se ouvissem os 
berros dos veados. 

A ILHOTA KAMESHIMA 

Há séculos, havia no alto mar de Shikoku 
urna ilhota de nome Kameshima, cuja área 
não passava de 4 quilómetros quadrados e 
nela habitavam uns quinhentos pescadores; 
era uma povoação, }Jor assim dizer, pacífica e 
feliz, e a população respeitava certa tradição. 

Os pescadores saíam, ao amanhecer, para 
o alto mar e só voltavam à vila, ao caír da 
noite. As filhas destes pescadores tomavam 
conta dos serviços domesticos, sempre preo­ 
cupadas com um acontecimento previsto na 
lenda. 

Na grande mata situada no centro da vila, 
havia um santuario onde se adorava a divin­ 
dade. Todas as manhas, os pescadores iam ao 
santuario para prestarem o culto habitual. 
Havia nesse santuario, um par de cachorros­ 
guardiãos de pedra, a pesar de trabalhados 
por um escultor vulgar, tinham nos seus olhos 
raro brilho e parecia correr-lhes nas veias 
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sangue vivo l O destino da ilhota estava nesses 
grandes olhos luzentes. 

Certo dia, um sacerdote budista de nome 
Kôbô-Daishi, que havia peregrinado naquela 
ilhota recebera da parte da população grande 
demonstração de simpatía e hospitalidade, e 
ao deixar a ilhota, dissera ao povo: "Sou 
imensamente grato pelo fidalgo acolhimento 
de que fui alvo. Desejo despedir-me de todos, 
usando algumas palavras. Meus amigos l Esta 
não é uma simples ilhota; é antes uma ilhota 
fatal que submergirá um dia no fundo do 
mar". 

Essas palavras causaram verdadeira in­ 
dignação e pânico aos que assistiam a despe­ 
dida. E comentavam: 

"Pobre e desgraçado sacerdote! Mau bu­ 
dista I Em vez de agradecer a nossa hospita­ 
lidade, fala dessa maneira imperdoavel do 
nosso destino. Que ousadia!" 

. A rapaziada gritava contra ele mas o 
sacerdote, em voz fil·me, acrescentou:'_ "Es­ 
perai, meu povo, eu não minto. Vós não en­ 
tendeis o futuro dessa ilha. Os chefes de famí­ 
lia tem que observar diariamente, pela manhã, 
os dois olhos dos cachorros. Se se acharem 
avermelhados, a ilha irá ao fundo do mar. 

Estas últimas palavras calaram forte­ 
mente no espírito do povo, que ficou num si- 
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lencio absoluto. O barco do sacerdote então 
dirigiu-se para o alto mar. 

Os chefes de família começaram a obser­ 
var atentamente os olhos dos guardiãos do 
santuario, na romaría quotidiana; mas, como 
os olhos eram de pedra, nada havia acontecido 
de extraordinario. Por isso, os chefes de fa­ 
mília, após a oração, regressavam à casa tran­ 
quilamente. 

Algumas décadas depois, numa noite de 
tempestade, arribou ma pequena embarcação 
na qual se achavam seis pescadores que ha­ 
viam passado alguns dias em a1to mar, à mer­ 
cê das vagas. 

Eram piratas que devastavam os mares 
ele Tosa e I-Iyuga. O povo da ilha acolheu-os 
com a maior benevolência, dando-lhes agasa­ 
lho indispensavel e hospitalidade. Dias de­ 
pois sentiam-se restabelecidos, graças ao trato 
da população, mas, sem saberem para onde se 
dirigir, permaneceram ainda por algum temP%- 

Os piratas viviam enfadados e, ao correr 
dos dias, conheceram a tradição da ilha. E 
tomaram a tradição como simples bobagem. 

• ."%/%2±%: 
lheu-se em casa, e apenas se ouvia lá fóra o 
barulho dos vagalhóes. A escuridão cobria 
toda a ilha. Durante essa terrivel tempestade, 
saíram os seis piratas para roubar o santuario 
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e mexer nos cachorros-guardiãos, desafiando 
a tradição. E nessa mesma noite, uma coruja 
gemeu na mata, presagiando um acontecimen­ 
to grave. 

No, dia; seguinte, pela manhã, sob o céu 
azul e límpido, o mar estava calmo como nu­ 
ca I Nem parecia que na noite soprára a tem­ 
pestade; de cada chaminé" subiam fumaças 
e os habitantes conversavam acerca do acon­ 
tecirnento. De repente, gritou o Tritão como 
se predissesse algo anormal. A população in­ 
teira de Kameshima ficou então surpresa e 
apressadamente, se dirigiu ao santuario éon 
enorme ansiedade para averiguar o que se 
passava. 

Encontraram o chefe da vila, cuja fisio­ 
nomia estava séria como nunca. Este, depois 
de observar atentamente o santuario, por al­ 
gus minutos, dirigiu a palavra ao povo que 
se reuniu no pátio: 

"Povo da minha terra, chegou, enfim, o 
dia fatal para nós, dia que tememos por longos 
anos; a nossa ilha desaparecerá esta noite. 
Reparai bem, os olhos dos cachorros, estão 
"","" como se ardesse eles @ator 

sztc; 
diaos, que se apresentavam tingidos de ver­ 
melho. 
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Esses olhos fitavam o céu, como se pedis­ 
sem vingança contra os ultrajantes. 

Pouco depois, reinou na ilha, grande con­ 
fusão: dezenas de embarcações l'Cpletas de ho­ 
mens, mulheres, velhos e criauças saíram 
rumo a 'rokush:irna. Os velhos pediam a Buda 
misericordia e olhavam com saudade o torrão 
natal que se distanciava cada vez mais. Ao 
anoitecer, a vila estava completamente des­ 
povoada! 

De repente, apareceram seis vultos na 
mata onde estava situado o santuario. Eram 
os piratas. Notaram sarcasticamente o vesti­ 
gio da grande· confusão causada pela brusca 
retirada dos habitantes, há poucas horas. Fi­ 
caram contentes e, sentados nas esteiras ex­ 
tendidas no chão celebraram um banquet. 

E comentava'.m: - "Olhos que pintamos 
de rubro nos beneficiou com esta ilha !' 

Nesse momento, um dos piratas que fita­ 
va OS olhos dos cães-gua.rdiãos, ao voltar as 
costas, deu uma risada; e limpando a face, se 
dirigiu para golpear as cabeças dos cães-guar­ 
diãos. Sob o luar daquela noite, em completo 
silêncio, sómente as gargalhadas ecoavam pela 
mata! 

...57%.95.7 
um dos piratas embriagados ficou muito sur­ 
preso por ver que as casinhas se iam desapa- 
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recendo uma por uma nas águas. E murmu­ 
rou: - '"Olhem meus camaradas, há qualquer 
cousa de extraordinario...P" À voz trêmula .z:±t:.7 
perderam a côr de suas faces. Na verdade, a 
ilha Kamesbima ia se afundando aos poucos. 
Então os piratas, pela primeira vez, tremeram 
de medo. 

Quando o piratas de novo olharam os dois 
cães-guardiãos do santuario, os seus olhos lu­ 
ziam extraordinariamente, fixando-os terrivel­ 
mente no céu. • 

No dia seguinte, pela m,anbã, encontra­ 
vam-se os seis cadáveres na praia. Ninguem 
mais viu a bela e pequena ilha Kameshima. 

Segundo a tradição, a dita ilha submergiu 
em 6 de agosto de 1594 da éra cristã. 

A B A L.E IA 

Durante o mês de dezembro as ondas fu­ 
riosas do Pacífico batem contra os rochedos 
das costas; é que o inverno visita a província 
de Tosa. Os gritos excitantes das gaivotas 
tornam belo o ambiente. Nessa época o porto 
de Muroto, próximo ao monte Noneyama, en­ 
che-se de baleeiros, e os brados de exortação, 
que fazem todas as vezes que conseguem pes­ 
car alguma baleia, ecoam pelas vilas e mon- 
tanhas. ' 

O castelo do último feudatario Onitsuka 
Shichil'ôyemon ficava situado numa colina ao 
norte de Muroto. Ele havia ordenado a pesca 
às baleias para o dia seguinte. Em Muroto 
viam-se já as luzes acesas por toda a parte; 
e a torre do castelo banhava-se brandamente 
pelo luar, enquanto as ondas pequeninas e 
crespas corriam barulhentas pelo fosso que 
circunda o castelo. Do interior do salão vi­ 
nham suavemente as melodias executadas pelo 
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"samisen". Celebrava-se, de vespera, a festa 
pelo sucesso da pesca. 

Kichizayemon Kawanaka, juiz do Distri- 
to, voltava do castelo, alta noite, após ter to­ 
mado parte no banquete do feudatario. Re­ 
colhia-se sozinho numa sala separada e, quan- 
do ia a dormir, sentiu como se alguma· cousa o 
apertasse. Nesse momento, ouviu uma voz 1 

que o chamava. Acordou, surpreendido com 
duas mãos no peito. Suores frios correram-Toe 
pelo" corpo. Levantando-se então, pegou na 
espada e perguntou: 
- Quem és tu, diz e teu nome'? 
Sentada, e junto dele, chorava estranha e 

bela criattu·a. 
- Sr. Kaanaka, vim para rogar-Toe 

uma cousa. Queira atender ao meu pedido ... 
O juiz atencioso ordenou que ela falasse, 

sem mais delongas. Então a moça contou-lhe 
a seguinte história: 
- Na verdade eu sou uma baleia e estou 

para dar à luz um filho. Diz-se que haverá 
amanhã pesca às baleias, e eu tenho de passar 
em Muroto justamente na hora da pesca. 
Pelo amor de Deus, adie um pouco o início 
da pesca! Assim que nascer o meu filho, en­ 
tregar-me-ei! 

Kichizayemon ouvia-a atentamente, com 
os braços cruzados sobre o peito. Simpatizan­ 
do-se com ela, pensou até salvar-lhe a vida, se _.., 

pudesse. Lembrou-se de Akiba, sua mulher, 
e de Kichinosuke, seu filho. Entretanto, a or­ 
dem do feudatario era mais importante do que 
qualquer sentimento. Para cumprir os prin­ 
cípios do Bushido, havia de abandonar a sua 
misericordia e o seu sentimentalismo. Não po­ 
dia desobedecer à ordem do superior; mas era 
cruel negar o pedido da moça.. Então, pen­ 
sando em mentir, disse: 
-Aceito o teu pedido. Em compensação, 

logo que deres à luz o teu filho, é preciso vol­ 
tar aqui e seres presa, compreendes? Então, 
vai-te embora depressa! 

A baleia obedecendo, desapareceu. Ki­ 
chizayemon, porém, pedia mil desculpas, por 
ter enganado a baleia. 

Enfim havia chegado a hora da pesca. 
· O coração de Kichizayemon batia frenetica­ 
mente de medo . 

Uma fogueira era o sinal dado, e do mar, 
como resposta, outra fogueira. Kichizayemon, 
com o coração magoado, continuava a pedir 

perd~o ponto branco vinha cada vez maior e 
os baleeiras com as velas enfunadas em grupo, 
regressavam ao porto. Ouvia-se a alegre can­ 
gão do barqueiro, entrecruzando-se pela terra 
e pelo mar. Nesse momento, Kichizayemon 
reparou em uma cousa vermelha. 

É sangue! É sangue! É sangue que 
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vem correndo da ferida da baleia, sangue 
maldito! 

Voltou ao castelo, recusando ao rogo do 
povo, e confessou minuciosamente o que acon­ 
tecera na vespera. Pediu ao· feudatário que 
Toe entregasse o filho da baleia. O fendatario 
atendeu ao seu pedido de bôa vontade e até 
lhe de premio. Assim ele enterrou o cadaver 
do filho da baleia, com o ti-atamento devido. 

Depois ele alguns dias, quando estava dei­ 
tado junto à sua mulher, uma voz chamou-lhe. 
Levantou-se então surpreso, e viu aí uma ba­ 
leia banhada em sangue, olhando-o com des­ 
dem. Senti um calafrio. 

Não me odeies. Perdoa-me por ter 
mentido, mas saibas que e enterrei o teu filho 
carinhosamente. Perdoa o meu pecado, peço-te 
mil desculpas! . 
- Não; respondia a baleia ensanguentada· 

não o perdão. Fui enganada, a pesar de sua 
promessa. Hei de vingar-me. Apertar-te-ei 
o pescoço desta maneira. E fez um gesto 
terrível . 

Ameaçado, ele tomou da espada e, com 
um grito, vibrou-a: ao mesmo tempo ovin-se 
um urro agonizante . Após o acontecido, olhou 
a vítima, e com surpresa verificou que a sua: 
querida esposa estava morta. 
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Dias depo 3, visitou o sacerdote do tem­ 
plo budista a que pertencia e, após ter raspado 
a cabeça, partiu para uma viagem sem des­ 
tino certo .. , .. 



A LAGOA 

A vila Ohtsu, na província de Higo, está 
situada na região montanhosa, a trinta quilo­ 
metros aproximadamente da costa marítima. 
A quatro quilômetros da vila existem as peque­ 
nas povoações de Fkida, Mori, Jinai e Shi­ 
tamachi, com cento e trinta habitantes cada 
uma, mas de famílias ricas. É, por assim di­ 
zer, um paraiso. 

Segundo a lenda, o lugar onde existem 
as referidas vilas, há séculos, era uma grande 
lagoa cuja área ia além de dezoito quilôme­ 
tros quadrados. Essa lagoa produzia muito 
sal e era rica em peixes. Diz-se que nessa lagoa 
havia todas as especies de peixes que se co­ 
nhecem hoje. 

Vejamos a lenda: 
Há séculos, habitavam dois deuses à mar­ 

gem da mesma lagoa; um governava o remo 
animal, e outro o reino vegetal. Nesse século 
o mundo era muito primitivo e o povo não 
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sabia pescar. Por isso, os peixes aumentavam 
extraordinariamente. • 

O mesmo acontecia em relação aos ani­ 
mais. O deus do reino animal, então, aflito 
com esse fato; exterminou os animais e os pei­ 
xes inuteis à vida humana. O deus do reino 
animal lançou na lagoa todos os animais mor­ 
tos, transformando-a em terra. Assim a lagoa 
tornou-se um campo ferhl para as culturas 
agrícolas. 

O deus do reino vegetal exultou por ver 

3:-2±. 
aproveitar toda área para o plantio de cereais, 
canas e outras culturas agricolas. 

As culturas agricolas não deixaram de ser 
excelentes numa terra fertil, obtendo-se ótima 
colheita de todas elas. 

O povo que habitava pelas proximidades, 
então, transferiu a sua residência para a an­ 
tiga lagoa, onde se dedicou à agricultura, sa­ 
tisfeito com a natureza. 

Todas as culturas tiveram colheita dez 
vezes maior do que nas outras regiões, e os 
habitantes vendiam o que lhes sobrava a outras 
províncias. Assim acumularam dinheiro, de 
maneira que, em poucos anos, enriqueceram e 
viveram em paz.. 

MAMUNHA DE NINFA 

Há muito tempo u'a moça, natural da 
ilha de Sado, enamorara-se de um moço da 
província de Echigo. 

A moça de Sado, que nunca esquecera o 
moço de Echigo, saía logo que desaparecia o 
sol no horizonte, para encontrar-se com o seu 
amado. Diariamente, a nado, se dirigia à ter­ 
ra de Echigo, atravessando umas trinta mi- • 
lhas tendo como bússola a lâmpada perpétua 
do templo Isomyôjin da Katamachi. 

Após grande esforço, chegava à" praia, com 
o cantar dos galos anunciando a alvorada, e, 
jurando ao moço que tornaria a vê-lo, voltava 
à ilha. O "rendez-vous" costumeiro era ape­ 
nas, de poucos minutos. 

Este encontro diario, no entanto, era mo­ 
tivo. para a moça de Sado, de grande conten­ 
tamento. Por isso, a moça atravessava o mar 
todas as noites para apaixonadamente abra- 
gar o moço quérido. .. . 

O mogo de Echhigo, a principio sentia-se 
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feliz; porém, à medida que se repetiam os en­ 
contros, tornava-se indiferente. 

Quanto mais forte era a paixão da moça, 
maior era a indiferença do moço que procura­ 
va livrar-se do seu amor. 

E um dia apagou de propósito, às escon­ 
didas, a lâmpada perpétua do templo Iso­ 
myôjin .. 

Talvez se arrependesse no momento em 
que apagara a lâmpada perpétua, que consti­ 
tuia o nico alvo da moça. Infelizmente nessa 
noite não havia luar nem sequer estrela que 
guiasse a moça- para o encontro. Estava com­ 
pletamente escuro, e apenas se ouvia o rumor 
das ondas. 

No dia seguinte, pela manhã, o mar de 
novo aparecia sereno. Entretanto, fôra des­ 
coberto um cadaver de mulher, batido pelas 
ondas, na praia, bem perto da lâmpada per­ 
pétua do templo Isomyôjin. 

Na barriga do cadaver se achavam cresci­ 
das lindas escamas côr de platina. Os lindos 
e alvos dentes estavam cerrados e os seus ca­ 
belos pretos despenteados. 

Dizem que a mamunha de ninfa no templo 
Isomyôjin é o verdadeiro lugar onde se se­ 
pultou o cada ver daquela moça. A beira do 
mar, alguns pinheiros extendem os seus galhos 
na direção da linda ilha de Sado, lembrando 
os habitantes de Echigo esta triste história. 

OS SACOS DE OURO 

Os viajantes, que vão de trem rumo a 
Nagasaki, avistam a noroeste, quando passam 
pela vila de Sumiyoshi, província de Hizen, 
uma montanha que se chama Kurokami-yama 
ou a Montanha de Cabelos Pretos. 

Há séculos, habitava ao pé dessa monta­ 
nha o governador da vila, Seisuke com sua 
filha Okimi. Tinha então a moça dezessete pri­ 
maveras e gozava vida socegada e feliz com 
seu pai. 

Okimi acordara de um sonho, e com os 
cabelos ainda em desalinho, fora à janela para 
ver um rapaz, que, guiando um boi, ia para a 
montanha, afim de cortar lenha. Estava ena­ 
morada dele. Às vezes, ficava o dia inteiro 
olhando a montanha, pensando no rapaz por 
quem se apaixonara. O rapaz chamava-se 
Sbinzaburô, um dos mais estimados da vila, 
embora pobre, e servia ao pai como um bom 
filho. 

Tinha sofrido muito no seu passado, amal- 
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digoado pela sorte, e teve por anos que passar 
uma vida errante. Sem sorte, a pesar de ter 
andado muito, não poude encontrar trabalho 
em nenhuma vila por onde passara. E, em com­ 
panhia do pai doente e uma irmã débil, teve 
que vaguear de vila em vila. Havia três anos 
que se estabelecera provisoriamente em Koba 
situada num vale, e alí passara uma vida tran­ 
quila na fé cristã. Corria-lhe nas veias o san­ 
gue dos fortes. A fé era o incentivo inestima­ 
vel nos seus trabalhos. 

Dia e noite, Okimi pensava nele, e seu 
amor cada vez se tornava maior; e muitas 
noites chorou por ter saudades. 

Viera a primavera, e o verde cobria o 
campo e as montanhas. Chegava a época mais 
atarefada, e Seisuke, seu pai, muito se ocupa­ 
va com o plantio de arroz. Entretanto Shin­ 
zaburô, que não possuía nenhuma terra, subia 
como sempre a montanha para cortar lenha. 

Era um dia de chuva. Ao crepúsculo, 
Shinzaburô voltara do seu trabalho para casa, 
onde sua irmã o esperava ansiosamente. Aju­ 
dava ao irmão a descarregar as lenhas, quando 
encontrou um saco, e mostrou ao seu irmão 
surpreendida. • 

Shinzaburô támbem ficou surpreso; pois 
nem ele sabía como é que o saco se achava en­ 
tre as lenhas. Porque, naquela montanha, não 

era possivel encontrar aquele saco lindíssimo 
de brocado. . 

.E#.:.17 
Jâ.mpada. Ficaram mais surpreendidos quando 
encontraram dentro do saco uma peça de ouro. 
A irmã ficou muito contente. Shinzaburô, por 
sua vez, pensava no caminho que ele tomara 
naquele dia, mas nao podia encontrar a razao 
por que veio cair aquele saco entre as lenhas 
que ele carregara para casa. . 

O pai que assistia àquela cena, olhou com 
desconfiança seu filho; mas, quando o viu 
sério a pensar no acontecimento, não pode 
repreendê-lo. Dessa maneira os três ficaram 
atrapalhados para decifrar o enigma . .Apenas 
acreditaram em obra miraculosa do Cristo. 

Desse dia em diante, era frequente, en­ 
contrar um saco contendo peças de ouro entre 
os galhos que ele trazia para casa . Apareciam 
assim os sacos, não se sabe· como, nas lenhas 
cortadas na montanha. Em todo caso pare­ 
cia-lhe ser um grande sonho, e não sabia como 
proceder . Antes tinha medo de guardar aque­ 
les sacos misteriosos. 

O amor de Okimi por Shinzaburô, entre­ 
tanto crescia cada vez mais ardente. Para ela, 
as riquezas e as propriedades do pai não eram 
nada. Não pensava em sua casa, mas em Shin­ 
zaburô, que era o único motivo de sua vida. 
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A paixão já se tornava tão aguda que não 
pensava em mais nada, senão no rapa que 
andava diariamente com o seu boi. . . 

Uma camponesa, que nunca se havia visto, 
costumava então aparecer nas proximidades 
da montanha, ao crepúsculo; e escondia-se 
dentro das matas. Era Okimi, a apaixonada 
de Shinzablll'Ô. Ela esperava o rapaz, quando 
de volta de seu trabalho, e seguia-o para dei­ 
tar o saco sobre as lenhas. E voltava satisfeita 
à sua casa, às escondidas, como se nada tives­ 
se acontecido. 

Mas Deus não era indiferente ao amor 
ardente da moça apaixonada; e Shinzabur 
tambem não era indiferente à moça que pen­ 
sava nele loucamente. 

Enfim Shinzaburô soube que aqueles sacos 
eram colocados pela mão gentil daquela cria­ 
tura. FLcou então muito contente. Daí em 
diante Shinzabmô não regressava mais para 
sua casa à hora habitual. Demorava-se muito 
e os seus tiveram assim outra ansiedade. 

À noite, ao pé da montanha os dois aman­ 
tes convei-savam secretamente de seus amores, 
longe dos olhos dos habitantes. , 

. Os dois se tornaram assim inseparaveis. 
Aproximava-se a época em que o governador 
devia levar tributos ao seu feudatario. 

Um dia, o governador abriu o seu cofre e, 
espantado, deu falta do dinheiro que nele 
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guardara. Procedeu a sindicâncias, com os 
empregados e o guarda do cofre, mas ninguem 
sabia a causa daquela falta. Naturalmente 0 
governador nunca duvidara de sua filha 
. A sindicâneia tornava-se cada vez mais 
rigorosa; mas um dia ele ouviu populares 
cantarem a seguinte canção: 

"Olcvmi, Olcimi, filha do chefe 
Para onde foi na noite passada 
Com qarda-chva feito de palha. 
Se o portão não revelasse 
O grande segredo da menina 
Nunca se saberá para quem foi 
Dadas aquelas peças de ouro". 

Até os criados a cantarolavam e a canção 
misteriosa se espalhara por toda a vila. Quan­ 
do ouviu aquela canção, o governador enrai­ 
veceu e muito sofreu quando soube a história 
da filha querida. 

O seu amor pela filha era grande. O go­ 
vernador ralhou muito com a filha mas Okimi 
estava resoluta para enfrentar qualquer difi­ 
culdade. Não temia nada, era corajosa. 

Compreendia perfeitamente o coração es­ 
magado de sua filha, mas não podia esconder 
o ódio contra o rapaz. 

. Nessa época, naquela província, aconteceu 
muita cousa estranha. As cerejeiras do tem- 
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plo Shitanomiya, da montanha dos Cabelos 
Pretos que estavam mortas, começaram antes 
da época a ·obrir-se de flores brancas. As pa­ 
lavras de um profeta, que aparecera então 
eram certas em relação aos acontecimentos. ' 

O feudatario dava ordem aos governado­ 
res e chefes da vila. para condenar qualquer 
cristão. O boato de que Shinzaburô era cristão 
e, enganando a filha do governador, acumula­ 
va O dinheiro para preparar a luta religiosa, 
correu célere por todas as vilas. 

Seisuke, governador da vila, ficou deses­ 
perado, pois ele não podia deixar de imaginar 
que uma horrível perseguição faria sofrer 
muita gente. Quis salvar a sua .filha, custasse 
o que custasse, e ele mesmo quis saír daquela 
dificuldade medonha. Então pensou em eli­ 
minar o rapaz, pois assim tudo sería melhor. 

Entretanto, mesmo nesse meio desfavora­ 
vel para Sbinzaburô, ele estava muito sereno. 
Era o inverno. Um dia preparou-se para subir 
a montanha, mas, nesse dia, anunciava-se uma 
tempestade. O pobre pai aconselhou-o que não 
saísse, e a iFmã tudo fez para detê-lo, cho­ 
rando. A pesar disso ele não obedeceu aos 
seus. Saiu alegre, cheio de sua felicidade. 
Apressou-se na caminhada pela montanha; e 
daí nunca mais se viu aquela figura simpática 
de rapaz. O fato chegou ao conhecimento de 
Okimi, que correu para a montanha, gritando 
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o nome dele. Correu a montanha coberta de 
neve, para tambem desaparecer. 

. Poucos dias depois, a neve da montanha 
dissolvera-se completamente, e surgiram dois 
rochedos na montanha dos Cabelos Pretos que 
nunca falou do segredo. o povo chamava-os 
de Rochedos de Okimi e Shinzaburó, ou Roche­ 
do Feminino _e Rochedo Masculino. Segundo 
a tradiçao, diz-se que, em 31 de dezembro de 
cada. ano, de acordo com o calendário lunar 
os dois rochedos se aproximam, e que se ouvem 
soluços dos Jovens desaparecidos. 



A LUA NOVA 

Numa pequena vila situada à margem de 
uma lagoa, no norte do Japão, realiza-se anual­ 
mente, em 3 de março, segundo o calendario 
lunar, uma festa folclórica e tradicional,- a 
festa da lua nova. 

Essa f'esta tent por origem uma história 
triste. 

A referida vila foi sempre muito pobre., 
Tempestades sopravam frequentemente nos 
meses do outono e do inverno, arruinando as 
cultmas agrícolas. A natureza, por conseguin­ 
te, era rude; só a lagoa quebrava a monotonía 
da paisagem. 

Ao despontar da primavera, após longas 

z$±:a 
amena para a população; uns, se dedicavam 
às culturas agricolas, enquanto outros à tece­ 
lagem, ou à coleta de lenhas. A pesar da in­ 
clemência do tempo e da aspereza da natu­ 
reza, reinava a paz naquela vila; mas a tem- 
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pestade visitava-a infalivelmente no dia 3 de 
março de cada ano. 

Numa primavera, segundo a tradição, diz­ 
se que aparecera naquela vila uma pobre ve­ 
lhinha, cuja procedência era completamente 
desconhecida, pedindo esmola à população. 
Um homem generoso teve a bondade de aco­ 
lhê-la em sua casa, onde a tratou carinhosa­ 
mente. Mas, pouco depois, uma epidemia ter­ 
rivel devastava toda a vila, e em consequência, 
morreram dezenas de pessoas, mclus1ve as da 
família do bondoso homem. Interpretava-se 
que a epidemia fôra obra mágica daquela ve­ 
lhinha, por ter ela escapado à fúria da des- 
graça. . 

O homem, então conduziu a velhinha, sob 
qualquer pretesto, à beira da lagoa, e em se­ 
guida lançou-a, sem piedade, ao fundo. Isto 
aconteceu no dia 3 de março . A velhinha mor­ 
rera, de certo, sem ser assistida por ninguem. 

Por isso, nessa data, em cada ano, negras 
e grossas camadas de nuvem cobriam infalivel­ 
mente o céu daquela vila; e, a rajada da chuva 
arrancava árvores, demolia habitações. Agita­ 
vam-se as águas da lagoa que em tempo nor­ 
mal refletiam as sombras das montanhas da 
redondeza serena e lindamente. A tempestade 
assim devastava tudo. Em cada noite desse 
dia terrível, uma moça recentemente casada 
desaparecia, e nunca mais nem mesmo o seu 
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cadaver era visto. A desgraça se repetia anual­ 
mente. Enfim, nenhum casal que tivesse moças 
easadouras consentría mais que as filhas se 
casassem com os rapazes daquela vila amal­ 
diçoada. Desta maneira, a população da vila 
havia de desaparecer cedo ou tarde. . 

Na noite de 3 de março de certo ano, a 
população ansiosa pensou na nova vítima que 
haveria de desaparecer. De manhã cedo, todos 
estavam cheios de medo e inquietos. Com os 
olhos na lagoa, eles observavam atentamente 
se surgia qualquer :fenômeno. A pesar disso, 
naquela noite, não soprara tem:,>es_ta<le nem 
1%.2 12? "uso.a«sra 

O povo ao contrário, temia que, em tal 
noite houvdsse calamidade maior do que nos 
anos' passados, inquietando-se. 

A alta noite, porém, apareceu uma pobre 
velhinha que não deixou de ser estranha .ªº 
povo, e dissera a um viajor: "Esta noite 
não tenho vontade de causar tempestade, não 
quero mais sacrifícios; não posso planejar 
contra o prestígio da lua nova ... " 

A nova espalhou-se por toda a vila. Con­ 
taram que a velhinha surgira nas margens da 
lagoa e desaparecera de repente. Daí em dian­ 
te não soprou mais a tempestade, nem desapa­ 
receu a recem-casada. Toda a vila assim poude 
gozar de sossego. 
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A população daquela vila então começou a 
acreditar no prestígio da lua nova e, ainda 
hoje, no dia 3 de março de cada ano, os habi- tt.a 

CANÇÃO DE OKESA 

No Mar do Japão, a oeste de Niigata, es- 

zz±7c 
de uma dansa folclórica para acompanhá-la. 

Essa canção, cuja melodia melancólica é 
cantada, boje em dia, por todo o povo japonês 
que, entretanto, desconhece sua origem. 

Quanto à origem, há varias versões; po­ 
rém, honra-me apresentar aos leitores uma das 
mais belas: 

Na vila de Kogui, na referida ilha, habita­ 
va há muito tempo um velho lavrador que fôra 
outrora muito rico, agora em situação precá­ 
ria. A sua querida companheira morrera ha­ 
via 15 anos, sem deixar filhos, apenas uma 
gatinha de três côres, para a qual o velho la­ 
vrador dirigia palavras, como se falasse à sua 
saudosa companheira, sempre carinhosamente: 
És boa, tu me entendes, não é verdade? 
Ia, porém, aumentando, cada vez ma!s, 

os onus de sua vida. Os credores iam sempre 
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exigir-lhe o pronto pagamento de seus débi 
tos. Mas, ne ta situação crítica, o velho nunca 
se desesperava. 

A pesar do seu árduo trabalho nos campos, 
não podia produzir cousa suficiente para di­ 
minuir a importância dos juros. As vezes 
os credores, sem paciência nem misericordia, 
iam-lhe exigir o dinheiro emprestado, à. força. 

..arca3%± 
sa alguma, saiu indignado. Então, o velho di­ 
zia à gatinha, monologando: "Tu entendes 
algo dos meus sofrimentos, mas es um animal­ 
zinho e não me podes ajudar neste transe do­ 
loroso. Não me arrependeria ainda que os 
credores me tirassem esta casa ou mesmo eu 
morresse, mas como viverias tu, gatinha'? Se 
fôres maltratada, como poderei descaçar no 
paraiso ?", 

E o coitado chorava copiosamente. E a 
gatinha, que tudo assistira silenciosamente, 
desapareceu nessa noite para não mais voltar. 
O lavrador procurou-a por toda parte, sem 
encontrá-la. Fora-lhe forte o choque. Alimen­ 
tando a esperança de um dia tê-la ao seu lado, 
rezava ansiosamente pela sua volta, com a 
vela acesa no altar doméstico. Passaram-se 
alguns dias; já julgava que estivesse morta em 
qualquer sítio. A força e a vontade para o tra­ 
balho lhe diminuia completamente. Desespe- 

%: t 2..s 
Um dia, pouco mais tarde um dos cre­ 

dores novamente foi cobrar-lhe ó dinheiro em­ 
prestado, mas o velho, resoluto para enfrentar 
qualquer dificuldade, estava relativamente 
tranquilo, pensava até em ir em peregrina_ções 
pelas trinta e três terras santas na ilha de 
Shikoku. ' 

Nesse mo~ento crítico, apar.eceu, em sua 
casa, uma menina gentil que presumivelmen­ 
te teria dezessete anos. Esta sentou-se muito 
cerimoniosamente entre os dois. Surpreendido, 
o credor lançava olhares de desconfiança, ora 
ao velho, ora à menina. O lavrador, porem, 
na impossibilidade de prever o que ia aconte­ 
cer, olhava surpreso e atentamente a menina 
imovel. Esta, por sua vez, entfto falou: - 
"Meu caro senhor, não se aflija; deixe tudo 
por minha conta. Não é que eu tenha dinheiro 
disponivel para tal fim, mas desejo sacrifi­ 
car-me, porque aprendi uma dansa na minha 
infância. Queira levar-me para onde quiser, 
para qualquer casa de chá ... " 

Disse estas palavras, com as mãos postas 
na esteira, num gesto mais respeitavel. O ve­ 
lho lavrador, muito espantado com o gesto da 
rapariga, respondeu: 

"No a conheço, como posso proceder 
dessa maneira ??' 7 ' 
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Pediu à menina que desistisse de tal sa­ 
erificio; porém, ao contrário, o credor, após 
ter trocado algumas palavras com ela para 
saber a sua idéia exata, saiu em companhia 
da linda musumé. O velho acompanhou-os até 
a porta, para se despedir; a menina voltava 
o rosto como se saudasse o velho. que ficou 
alguns minutos cismático, até que desapare­ 
ceÍ·am de sua vista. 

A menina, levada à presença elo proprie­ 
tario de uma casa de chá. chamava-se Okii. 
Esta, além de ter aparência apresentavel, ti­ 
nha nos seus olhos sinais de grande vivacidade. 
Ao proprietario, que lhe fizera varias per­ 
guntas, declarou acanhadamente que sabía 
apenas uma dansa. Aquele gesto ingénuo e 
encantador agradou bastante o homem. Pe­ 
diu-lhe mais que o servisse de vinho numa 
sala separada, e ficou mtútíssimo contente 
com o trato gentil da rapariga. 

O contrato foi feito prontamente, sendo 
logo paga uma importância. 

A rapariga ainda executou uma dansa 
com acompanhamento de ótima canção, num 
traje ordinario, entre aplausos dos presentes. 

Pouco depois, a canção denominada 
"Okii" e respectiva dansa, se tornaram mito 
populares, não só entre os habitantes daquela 
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ilha, como tambem entre os comerciantes de 
Osaka, Okayama e Esashi, ete. 

Uma noite, um. grande negociante de 
Esashi chamara a menina para o seu banquete, 
e impressionado pela rara beleza da moça, 
quis possui-la em troca de elevada soma. de 
dinheiro. 'Todavia, Okii não era menina que 
se entregasse ao amor alheio. • 

•• JJouco depois da meia noite, . surpreendeu a 
gueisha a lamber o óleo da lanterna doméstica, 
colocada à cabeceira do leito. 

A gueisha, descoberto o seu grande segre­ 
do, com a fisionomia alterada, lançou-lhe um 

• olhar terrível de indignação. Após um insta­ 
te, porém, retomava a sua atitude habitual. 
Pediu ao comerciante que jamais revelasse o 
segredo, se o fizesse, perderia a vida. 

O negociante passou o resto da noite tre­ 
mendo de medo, e assim que amanheceu, or­ 
denou que a sua embarcação levantasse ferro, 
rumo a Hokkaidô. Pensou seriamente sobre 

. o caso tão extraordinario, durante todo o per­ 
curso de sua viagem. Mas, não resistindo, 
revelou, quasi ao fim da viagem, o ocorrido, 
a um companheiro. 

Poucos minutos depois da revelação, sur- 
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giram no céu uma espessa camada de nuvens 
que engolfou toda a embarcação. . 

Assim termina a célebre lenda. Dizem 
que a canção e a dansa de Okesa é a corrupção 
de Okii, nome daquela linda menina-gatinha. 

O LENHADOR E A DEUSA 

Vivia ao pé do monte Kongô na Coréa 
um pobre lenhador. Orfão muito cedo e sem 
mulher, pasava os seus dias melancolicamente, 
fazendo vibrar o seu machado nas matas. 

Um dia, como sempre, o lenhador subíra 
à montanha, com o machado ao ombro e se en­ 
tregava ao trabalho quotidiano, quando surgiu 
diante dele um grande macaco. Este estava 
muito fatigado. O macaco pediu ao lenhador 
que o salvasse, visto como estava sendo per­ 
seguido por um caçador. 

O lenhador, então, escondeu o macaco de­ 
baixo das lenhas que cortára. Daí a pouco, 
um caçador muito forte apareceu. 

Por acaso passou por aqui um grande 
macaco? Perguntou o caçador ao lenhador, 
algo desconfiado. Mas o lenhador ocultou-lhe 
a verdade, dando-lhe uma indicação trocada. 
O caçador, ante a explicação do lenhador, 
apressou-se na falsa pista. 

Alguns minutos depois, o macaco <lesem- 
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baragado das lenhas e com as mãos erguidas, 
agradeceu ao lenhador o seu acolhimento opor­ 
tuno. e disse: "T és o meu salvador; dar­ 
te-eiuma recompensa. Venha amanhã, às 14 

• horas ao la.go, no cume do monte K__ongô. 
Desc~rão do céu três deusas que tomarão ba­ 
nho no lago; então cortarás as asas de uma 
delas que, impossibilitada de subir ao céu, fi­ 
eará em terra. Peças, entao, que se case con­ 
tigo. Ela consentirá nisso.~ Alguns anos de­ 
pois terás um filho, mas não deves devolver 
as asas antes de possuires três filhos. Então 
a deusa não mais voltará para o céu ... " 

O lenhador voltou à casa, ansiosamente; 
e esperou o amanhecer, sem poder dormir. .:±t.,s 
po, ela veio a trabalhar na cozinha e até cos-. 
furava. Era uma bôa dona de casa. O lenhador, 
por sua vez, trabalhava ardentemente na mon­ 
tanha. satisfeito da vida. Enriqueceu muito 
e tevé um filho. E a seguir outro. A deusa 
criava os dois filhos com grande carinho, mas, 
não casara com o lenhador por amor. Sentia z±.% 
ao céu, porque o seu marido não lhe devolvera 
as asas. Mas servia bem ao seu mando . O 
lenhador tinha fé em sua mulher, depositan­ 
do-lhe inteira confiança. 

Enfim, o lenhador, um dia, entregou à 
mulher as duas asas. Julgava que a deusa 
rompesse as asas, afim de permanecer com 
ele, mas aconteceu ao contrário. Assim que 
recebeu as asas, a deusa depressa subiu ao céu 
com os dois filhos nos 'braços. 

O lenhador ficou desesperado; e então 
poude compreender o que o macaco cuja vida 
salvára, havia dito. O macaco dissera que a 
deusa podia subir ao céu com dois filhos, mas 
três era impossível. Mas quando se lembrgu 
destas palavras, era muito tarde. 

O lenhador viveu os últimos anos cheios 
de tristeza, lembrando-se de uma vida feliz 
com a deusa. 



O PINHEIRO DE AKOYA 

A três quilômetros ao sul <la cidade de 
Yamagata, destaca-se a montanha Chitose, 
que se apresenta num lindo perfil. O pinhei­ 
ro de Akoya a que vou me referir está plan­ 
tado ao pé .dessa célebre montanha. 

Antigamente alí vivia, segundo a lenda, 
uma linda rapariga que se chamava Akoya, 
filha de Fujiwara Chinagon Toyomitsu, dig­ 
natario da côrte imperial. 

Uma noite, quando estava tocando, como 
de habito, a sua harpa, chegou ao seu ouvido 
o soluço de um homem. Akoya, surpresa, in­ 
dagou ao homem porque chorava e, à sua voz 
maviosa, respondeu o guerreiro muito simpá­ 
tico: - "Vim da Montanha Chitose..." 
e, sorridente, nada mais disse. • 

Dessa noite em diante, aquele guerreiro 
aparecia silenciosamente e infalivelmente to­ 
das as vezes que ela tocava a harpa, escutava-a 
atenciosamente, apaixonado pela música; mas, 
numa noite, falou-lhe ao acabar o exercício: 
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De amanhã em iliante não poderei mais 
tornar a vir, e é pena! Akoya então pergun­ 
tou-lhe o motivo da resolução inesperada. E 
ele explicou, chorando, que na verdade era ele 
a ala do pinheiro, crescido no cume da mon­ 
tanha Chitose, que tinha mais de mil anos e 
que se aproximava o seu fim. Pediu ainda a 
moça que rezasse por ele, e assmm que proferiu 
essas pa1avras, desapareceu. 

No dia seguinte, Akoya foi à montanha 
Chitose e viu que muita gente procurava der­ 
rubar o velho pinheiro. Naquela época, se­ 
gundo tambem a lenda, houve o melhoramento 
da ponte no rio Natori e o dito pinheiro serviu 
como material na obra. 

O velho pinheiro acabava de caír ao chão, 
no momento em que se ouviu o ruído estranho. 
Akoya, lembrou-se da confissão do belo sa­ 
murai• subiu à montanha e viu de perto der­ 
rubado a machado um gigante e secular pi­ 
nheiro. Segundo a declaração dos homens, 1ão 
era possível removê-lo, parecendo estar enrai­ 
zado na terra mesmo depois de derrubado, e 
atribuíam o fato ao espírito da árvore. 

"Me saudoso pinheiro disse Akoya, 
imaginando a figura adoravel daquele homem 

éS tu que estás derrubado! 
Aproximou-se mais e, no mesmo momento, 

o pinheiro começou a mexer-se, bem como os . , 
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seus ramos e folhas, fazendo-se ouvir um som 
como o da harpa. 

Akoya que atentamente observava tudo 
isto, recebeu um choque tão grande que resol­ 
veu se recolher num templo budista. Dizem 
que depois desse misterioso acontecimento, ela 
construiu um templo no sítio onde nascera o 
gigante pinheiro e que passou o resto de sua 
vida rezando por ele. 

Existe hoje apenas um documento, no • 
qual se verifica que Akoya morre em 16 de 
fevereiro çlo 4.º ano da éra de Kein, corres­ 
pondendo ao 109.º ano da éra cristã. Por or­ 
dem superior, segundo o dito documento, fôra 
plantado outro pinheiro em substituição da­ 
quele, justamente onde havia o pequeno tem­ 
plo para indicar o lugar exato do seu túmulo, 
batizado com o nome de "Pinheiro de .A.koya". 

Segundo a tradição, tambem se diz que o 
túmulo se encontrava no terreno pertencente 
ao atual templo de Banshôji e que se fizera 
levantar o antigo túmulo no pátio deste, ao 
lado de um novo monumento à .A.koya . .. tu.r±±sr 
pelo interior elo Império em apreciação às 
célebres localidades, pela história e pela be­ 
leza natural, declarou, no seu relatório apre- 
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sentado ao Imperador Ichijô (989-1011), que 
não havia encontrado o pinheiro de Akoya. 
Mas a lenda se transmitiu de gerações a gera: 
ções, até aos nossos dias. 

O VENENO DO RIO 

A região setentrional da ilha de Sado é 
conhecida, geralmente, pelo nome de Kaifu, 
onde ainda hoje os homens e as mulheres an­ 
dam descalços nas montanhas, nos campos e 
nas praias. As mulheres outrora. amarravam 
os cabelos com fino barbante feito de palha. 

Katabe e Ianoura, duas vilas de pescado­ 
res onde se originou a lenda, estão situadas na 
parte oeste dessa região, tendo cada uma ape­ 
nas umas trinta habitações, muito pobres. 

Nas <luas vilas encontram-se nas vias pú­ 
blicas celtis sinensis" de troncos tortos devi­ 
do ao forte vento que sempre sopra naquela 
região. Essas árvores apresentam manchas 
que se parecem com as pintas <los animais. 
Tem lindo aspecto. A enseada, bem larga, é 
ornada de pedras muito alvas, do tamanho de 
um ovo de galinha. 

Entre Katabe e Kanoura, justamente no 

e ct±:2% 
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qualquer pessôa póele ver uma agulha no leito 
do rio. 

Os que atravessam a ponte deste rio, sem­ 
pre ouvem das estalagens, nas proximidades, 
uma lenda e uma cançao folclor1ca. Âconse­ 
lhava a lenda que se no bebesse a água desse 
rio porque corria veneno, três vezes ao dia. 

' No alto desse rio, há uma parte do leito 
sêca que, no verão, deixa crescer flores mimo- 

s±E5.%.%e 
A história testemunha-nos um triste acon­ 

tecimento, que serviu para o tema desta lenda: 
Não se sabe exatamente quando se deu o 

fato a que vou me referfr, mas, segundo a tra­ 
dição, verificou-se no século medieval. • 

Numa noite de luar havia chegado, nau­ 
fragada à costa, uma rica embarcação. Em­ 
bora exposta à tempestade, ela conservava 
ainda o seu esplendor. Arribada à praia, des­ 
ceu dela uma formosa donzela que caiu pros­ 
trada sobre as pedras brancas. Chorava com 
saudades da capital de onde partira. Soube-se 
mais tarde que se tratava da filha ele um nobre 
res:elente em Kyôto, que, por motivo ele amor, 
havia s:do exilada para aquela ilha . 

A rapaziada da ilha, desconhecendo a 
história, ia admirar aquela linda . rapariga 
dia e noite, e consolava-a . A generosidade dos 
rapazes era tão grande que se ofereceram para 

construir uma pequena casa na praia, a pesar 
dos protestos gerais. As mulheres sabiam bem 
que os rapazes facilmente se seduziam pela 
bela rapariga e, por essa razão, tomaram a 
linda rapariga como inimiga e confessaram 
ódio contra ela. E unanimemente concorda­ 
ram em matá-la, fazendo-a desaparecer, de uma 
vez para sempre. 

Assim começaram a maltratá-la com ódio 
indescritível, e injuriarem-na sem nenhuma 
consideração. A linda exilada suportou, de iní­ 
cio toda maldade, mas, desesperada, lançou-se 
no rio, pondo termo à vida. , 

Daí dizer-se que o veneno que corre, três 
vezes ao dia no rio era o próprio sangue da 
suicida. e ás flores da donzela as snas lá­ 
grimas. A lenda diz mais que, por causa da­ 
quela maldade, é que nascem nessa reg1ao 
meninas feias ! 



OTAKA, DEUSA DO CANTO 

O curso do rio Kamanashi atravessa as 
planícies da província de Kôshu. Nesse rio 
concertam, anualmente, a barreira os habitan­ 
tes da redondeza. Desde há muito tempo a bar­ 
reira tem a demarcação para indicar a parte 
destinada ao concerto a cargo de cada vila. 

Durante a época do concerto, que se dava 
geralmente no verao, uns setecentos homens 
alí trabalhavam, desde cedo até a noite. 

A história que se segue é de há duzentos 
anos aproximadamente. 

Num certo ano, os rapazes que estavam de 
serviço ficaram aborrecidos com o árduo tra­ 
balho. E conversavam todos a respeito das 
moças. E, assim, a obra ficava parada... 

Os dirigentes das vilas ficaram ansiosos 
por sua terminação até o outono. Pois, se 
inundasse a vila, não haveria colheita de e­ 
reais nem mantimentos para sustentar as fa­ 
mílias. Os chefes pensaram sériamente nos 
meios com que pudessem terminar, a tempo, 
a obra em questão. Entretanto, se se oferecesse 
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vinho para a rapaziada, a despesa ficaria 
enorme o que era impossivel. Pensaram em 
mil e uma cousas, até que descobriram um meio 
eficaz e econômico . 

Numa aldeia, situada à margem do rio 
Kamanashi, habitava uma moça que se cha­ 
mava Otaka, filha de uma pobre família. Era 
uma menina feia a que ninguem dava impor­ 
tância. A pesar disso, era inteligente e possuía 
uma voz maravilhosa. 

Segundo a tradição, diz-se que até as nu­ 
vens na serra de Komagadake paravam para 
ouvir o seu canto mavioso, e os peixes do rio 
Kamanashi pousavam as barbatanas para es­ 
cutá-lo. A tradição diz ainda que os dragões 
do templo de Kinwo ficavam doidos para ou­ 
vir atentamente o canto de Otaka, e os espíri­ 
tos da montanha Yatsugadake choravam com 
o canto nostálgico da cantora provinciana . 

Todos os chefes e conselheiros das vilas 
concordaram com a idéia: pedir a Otaka que 
cantasse e animasse os trabalhadores. Não 
havia outra sugestão melhor e facil de se apli­ 
car naquela ocasião. 

Solicitada pelas autoridades, Otaka aten­ 
deu prontamente ao pedido e declarou, solici­ 
tamente, que ia tomar parte tambem no ser­ 
viço, para o bem da vila. 

No dia seguinte, Otaka já trabalhava en­ 
tre os rapazes no concerto da barragem. Como 
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de costume todos estavam conversando quando 
uma bela canção partiu dentre um grupo de 
rapazes. As outras turmas, que supunham 
que aquela maviosa canção vinha do céu, se 
puseram a ouvir, curiosos. 

Que bela voz I Ficaram extasiados por al­ 
guns minutos e, depois, animados com o canto 
misterioso, trabalharam, segundo o rítmo mu­ 
sieal. Quando se deixou de cantar, era já tarde 
e se verificava ter-se feito um trabalho quasi 
duplo, o que deu motivo a grande contenta­ 
mento dos chefes. Obtiveram dessa maneira 
o resultado almejado, e os rapazes trabalharam 
sem sentir cansaço. 

Diariamente, Otaka animava-os. Os ra­ 
pazes esperavam-na impacientemente pela ma­ 
nhã, como se esperassem um anjo, e presta­ 
vam-lhe honra e respeito. 

Numa ribanceira existia um velho e se­ 
cular pinheiro, cuja sombra podia abrigar 
muita gente, mas ninguem mais a procurava. 
Todos cediam a sombra a Otaka, a deusa do 
canto, e permaneciam ao sol canicular. Em 
pouco uma canção tornava-se popular: 

Vão às ribancciras 
Do rio Kamanashi; 
Vejam o pinheiral 
Que é de Otaka, 
Natural de Nendo. 
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A fama se espalhou célere pela. província 
de·Kôshu, e fora dela. Dentro de poucos dias 
muita gente vinha de longe para ouvir o cant~ 
de Otaka. O espetáculo tornava-se cada vez 
maior. 

Mas os chefes do. serviço decidiram, numa 
reunião, afastá-la do trabalho. Ela atendeu 
com a gentileza com que atendera ao primeir 
pedido. 

Não se ouvia mais aquela bela voz, o que 
causou desespero aos rapazes que se queixa­ 
ram aos chefes dizendo: "Cruéis, não que­ 
remos trabalhar sem ela!" E declarou-se greve 
geral. Assim, os chefes novamente ficaram 
numa situação angustiosa. 

"Se Otaka de Nendo 
Não voltar mais, 
Estas vilas ficarão 
Para sempre nas trevas". 

Esta canção tambem muito apreciada pelo 
povo, expressa a angústia de então. 

Os rapazes andaram a procurá-la, porém 
nuca mais a acharam. Bateram nos tambores. 
tocaram os sinos pelas montanhas e pelos cam­ 
pos, mas todo o esforço foi em vão. 

"É muito natural que não a encontras­ 
semos na terra, porque ela é a encarnação de 
Konohana--Sakuya-hime" - dizia um velho. 
sarcasticamente.' 

O HAGOROMO DE MIHO 

A estação ferroviária de Okitsu está si­ 
tuada à distância de 109 milhas ao sul da 
capital do Império. Logo que sai daquela es­ 
tação, o trem atravessa o terreno do famoso 
templo Seiguenji, à margem da enseada de 
Kiyom'gata, vendo-se do outro lado estendida 
como uma faixa, a praia de Miho, célebre pelo 
seu pinheiral. Aí existe um templo shintoista, 
consagrado ao príncipe Mihotsu-Hikono-Miko­ 
to e à princesa Mihotsu-Himeno-Mikoto. Na 
sua vizinhança encontra-se um relicário cha­ 
mado "Relicário de Hagoromo", que se diz ser 
verdadeiro lugar onde se desenrolou a bela 
história de um anjo. 

Um dia, Hakuryü, o peséador, andava a 
procura de um logarejo para a pesca à linha, 
na prrua de Miho, encantado com a belíssima 
paisagem, quando ouviu uma música misterio­ 
sa que vinha do céu e um perfume envolveu-o 
instantaneamente. 

O pescador ficou extasiado por alguns mo- 
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mentos e achou pendurado no pinheiro, perto 
dele uma bela roupa de penas. Aproximando- 
se verificou que não era objeto vulgar. Ia le. 
vá-lo, a fim de mostrar aos velhos camaradas 
e conservá-lo consigo como uma relíquia, quan­ 
do ouviu uma voz feminina declarando que 
era sua aquela roupa. 

Então, aparece diante dele, um anjo que 
lhe reclamava a propriedade, entabolando-se 
dessa maneira a conversa: 

O anjo pedia ao pescador que colocasse 
de novo no pinheiro, aquela roupa, mas 0 pes­ 
eador teimava em não devolvê-la. 

Impossibilitado de subir ao céu sem asa, 
o anjo ficou muito triste e chorou copiosa­ 
mente. 

O pescador vendo-o chorar, compadecido, 
disse-lhe que devolveria a roupa, se o anjo exi­ 
bisse uma dansa com acompanhamento de mú­ 
sica, que seria executada por si mesmo. O 
anjo prometeu-lhe executar a dansa celestial 
que, sómente no palácio da Lua, se executava, 
como lembrança de sua visita à terra; mas que, 
para executá-la, precisava rehaver a roupa, 
e ped:a então ao pescador que a devolvesse 
prontamente. Mas, o pescador tinha receio de 
que o anjo subisse ao céu, sem cumprir a pro­ 
messa, caso lh 'a entregasse. 

• O anjo insistiu novamente que não tivesse 
dúvida na promessa, porque jamais enga- 
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nara alguem. Nessa altura o pescador enver­ 
gonhou-se da sua má fé e devolveu ao anjo o 
manto de penas, alegrando-o muito. O anjo 
então, cumprindo a promessa, executou a dan­ 
sa celestial, subindo em seguida ao céu. 

Este esboço de lenda é tirado da música 
de Hagoromo que, literalmente, significa "0 
manto de penas". 

."2,"%7t.se 
Num antigo documento, sob o título de 

"Descrições sobre lugares célebres de Tôkai­ 
dô", acha-se a seguinte narração a respeito: 

"Existe no pinheiral da praia, um alto 
pinheiro que se denomina "O pinheiro de Ha­ 
goromo". Há muito tempo, um anjo havia 
descido à terra para se divertir e, enquanto 
tomava banho no mar, deixando o seu vestido 
de penas no pinheiro, um pescador que, por 
acaso passava por ali, tirou-lhe o vestido, im­ 
possibilitando assim que ele voltasse ao céu. 

O anjo teve que permanecer com o pes­ 
eador por algum tempo numa pobre casinha, 
mas, aproveitando de um momento oportuno, 
rehaveu o seu manto de penas, subindo para 
a sua casa celestial". 

Quasi todas as lendas concordam em que 
um pescador obteve o manto de pluma de um 
anjo; o anjo pedira-lhe a devolução, mas não' 
lho devolveu; por consequência, contra sua 
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vontade, conviveu com o pescador, e aprovei­ 
tando-sé de uma oportunidade, rehaveu o 
manto e vôou para o céu. 

Este é um exemplo das lendas de IIago­ 
romo. O fundo pitoresco das belas paisagens, 
das lagoas e dos mares que a lenda narra, nos 
revela que há qualquer conexão com a lenda 
do cisne, e o banho do anjo deve ser o ponto 
principal dessa conexão. 

O ROMANCE DA VIA LACTEA 

Das numerosas festas tradicionais que o 
Japão celebra anualmente destaca-se a de 
'Tanabata, tecedora da Via Lactea, a mais ro­ 
mântica .. 

As vilas e cidades do interior, no dia 7 
de julho, pelo calendario lunar, se enfeitam 
de bambús, com dezenas de tiras ele papel co­ 
lorido que lhes são amarradas, fixados nos 
telhados e jardins das casas. 

As tiras de papel unidas ao bambú. em 
regra, são de cores diferentes, como sejam o 
azul, o verde, o vermelho, o amarelo e o branco. 

Em cada uma se escreve um poema em 
homenagem à Tanabata e ao seu noivo IIiko­ 
boshi. Depois da festa, os bambús são atira­ 
dos à correnteza elo .rio mais próxnµo. 

Para compreender a significação dessa 
festa tradicional é preciso conhecer a lenda 
acerca dessas divindades, em cuja homa se 
celebra, mesmo na Côrte Imperial. 

Um grande deus tinha uma filha, que era 
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a tecedora Tanabata-tsume, gentil e encanta­ 
dora. Muito romântica, pensava como. qual- 
uer outra criatma num casamento feliz. 

q Um dia, diante. do seu tear, colocado à 
porta de sua moradia, viu passar um rapaz, 
conduzindo um boi, e de quem logo se ena­ 
morou. O pai, adivinhando o desejo que sua 
filha alimentava secretamente, consentiu que 
se casasse. Casados, enfim, os dois. dominados 
pela pai.."'\:ão, descuidaram de seus misteres quo­ 
tidianos perante o deus. supremo. Jamais se 
ouvia O som da lançadeira, e o boi vagueava 
desprezado pela planície. 

O pai indignado com o procedimento do 
casal, ordenou que daí em diante vivessem se­ 
parados, com a Via Lactea entre eles, permi­ 
tindo verem-se apenas uma vez por ano, no 
7.º dia do 7.º ni.ês. . 

Nesse dia o céu deveria estar bem limpo 
e os pássaros improvisariam uma ponte deli­ 
cada com suas asas sobre o rio, para permitir 
o "rendez-vous" anual; mas, quando chovesse, 
o rio celestial transbordaria, tornando-se tão 
largo que impossibilitaria a formaçao da 
ponte. Por essa razão, ainda que fosse o 7.° 
dia do 7.° mês, ficariam impedidos de se en­ 
contrar durante um ou dois anos, em virtude 
do mau tempo. . , . 

Os seus amores, porém, eram imperec1ve1s 
e eternamente pacientes, e ambos cumpnam 

os seus deveres quotidianos, na esperança de 
uma felicidade duradoura. 

Imaginavam os antigos que a Via Lactea 
constituía um rio luminoso daí chamar-se Rio 
Celestial, a corrente platia. 

Segundo os escritores, 'Tanabata, a tece- 
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reto dizer-se que ambos são representados à 
imaginação, pelo grupo de estrelas. 

Num antigo livro denominado "Zatswa­ 
-Shin", diz-se que essas deidades eram de ori­ 
gem terrestre. 

Dizem tambem que eles reverenciavam a 
lua, em cada noite clara; depois do por do sol, 
esperavam ansiosamente para vê-la subir. E, 
quando ela começava a esconder-se, os dois 
subiam até o alto da colina, perto de sua casa, 
a fim de melhormente fitarem as· próprias 
faces, ainda que distantes. E choravam juntos, 
quando a. lua desaparecia. 

Segundo a lenda, a mulher morrera aos 
noventa e nove anos, e sua alma subira ao 
céu nas asas de uma pêga, trànsformando-se 
em estrela. 

O marido, que tinha então cento e três 
anos de idade, para aliviar sua mágua, fitava 
sózinho a lua. Uma noite de estío, porém, ela, 

agora imortalmente bonita e moça, 
desceu do céu nas asas do pássaro, para visi- 
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tar o marido, causando-lhe grande alegria; e 
ele, por sua vez, pensou na bemaventurança 
de tornar-se estrela, para poder juntar-se à 
saudosa esposa. 

Enfim, o marido tambem subiu ao firma­ 
meto, levado pelas asas de um corvo, e lá se 
tornou numa estrela. Entretanto, não podia 
juntar-se à sua mulher imediatamente, como 
era do seu desejo, porque o rio celestial em que 
o Senhor do céu tomava banho diário, impe­ 
dia a sua marcha. 

O Senhor do céu, porém, no 7.° dia do 7." 
mes, anunciava-se para ir ouvir o sermão das 
doutrinas de Buda, e então os pássaros faziam 
a ponte, estendendo suas asas à flor da água. 

Ainda outra versão: 
Narra uma história que, há muitos anos 

uma mulher de rara beleza visitou a residên­ 
eia de um lavrador próximo de Izumo. e en­ 
sinou à sua única filha a arte de tecer, que não 
era conhecida. Certa noite, a bela e estranha 
mulher desaparecera, e o povo soube que ti­ 
nham visto a tecedora do céu. 

.A filha do lavrador tornou-se célebre na 
arte de tecer. No entanto ela não mais se 
casara, porque tinha visto 'o companheiro de 
Tanabata-sama. 

Mais outra versão chinesa: 
Um pouco vaga, na verdade mas delicio­ 

samente contada a respeito de umn homem que 
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visitara a terra celestial. Ele observara que, 
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onde ele vivia, e quis saber onde aquela árvore 
crescera. 

Então alugou um bote, com provisão para 
uma viagem de dois anos, e partiu em direção 
ao lugar donde costumava vir a balsa. 

Durante meses e meses, viajou sempre em 
mar calmo, e chegou, enfim, à praia onde cres­ 
ciam árvores maravihosas. Amarrou o bote 
e caminhou na terra desconhecida, até chegar 
à beira do rio, cujas águas brilhavam como 
prata . 

a margem opo ta. viu um pavilhão, e nele 
uma encantadora mulher que, sentada, estava 
tecendo. Ela era branca como a luz da lua, 
e em torno dela tudo brilhava. Nesse momen­ 
to, viu tambem aproximar-se um lindo lavra­ 
dor que conduzia um boi para a praia. Per­ 
guntou então ao lavrador o nome daquele lu­ 
gar e do país. Mas, por ser uma pergunta 
muito tola, este respondeu-lhe, em tom severo: 
"Se você quer saber o nome deste lugar, volta 
para onde veio e pergunte a Gen-Km-Pei". 
Então o viajante. sentindo-se amedrontado, 
apressou-se em voltar ao seu bote, e regressou 
à China. 

Depois de muito procurar, encontrou o 
sabio Gen-Ium-Pei, a quem contou a aven- 
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tura. Gen-Kum-Pei bateu palmas num gesto 
de admiração e espanto, exclamando: - "Foi 
Você. hein! No 7.º dia do 7.º mês, eu estava 
contemplado o firmamento, quando o guarda­ 
-boi e a tecedora se aproXl!Ilaram, mas entre 
eles vi tambem a nova estrela e julgei-a hós­ 
pede. Homem felizardo! Você esteve no Rio 
Celestial e viu a face da tecedora ... " 

Dizem que o encontro do guarda-boi com 
a tecedora póde ser observado por qualquer 
pessoa que tenha boa vista, porque, muitas 
vezes, aparecem e essas estrelas qncim::im-se 
em cinco côres diferentes. É essa a razão das 
ofertas de cinco côres que se fazem 'Tanabata 
e dos poemas compostos em sua homenagem, 
escritos em papel de cinco côres diferentes. 

Como dissemos, o par amoroso podia en­ 
contrar-se sómente em bom tempo, com céu 
claro e límpido. Se houvesse um pouco de 
chuva na 7." noite, o Rio Celestial alargava-se 
e os amantes precisariam esperar outro ano 
que os favorecesse. Portanto, a chuva que, 
por acaso, caisse na noite de Tanabata, era 
chamada "Namida no Amé", a chuva das lá­ 
grimas, ou chuva dos teares. 

Quando o firmamento estava limpo e cla­ 
ro na 7.° noite, os amantes se sentiam felizes 
e as suas estrelas podiam ser vistas com prazer. 
Se a estrela Kengy@ então brilhasse vivamen­ 
te, haveria na terra grande colheita de arroz 
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em outubro, e se a estrela Shokujo aparecesse 
mais brilhante do que de costume, haveria dias 
prósperos para as tecedoras, e para toda a 
indústria feminina. . 

Alguns sabios japoneses dizem que a pa­ 
lavra 'Tanabata foi originariamente composta 
dos termos "Tane" (semente ou grão), e 
·•Rata" (o tear), atribuindo-se esse nome à 
deidade que pre ide à agricultura e à in­ 
dústria. 

Bem antes, porém, a lenda da t:cedora, 
parece ter sido bem conhecida no Japão, por­ 
que se sabe que, na 7." noite do_ 7.º ano de 
oro (723), o poeta Yamagami no Okura 
fazia já um verso aludindo à mesma. 

".Amanogawa,, 
Ai-mki tachité, 
Waga kois71li 
Kimi kimas nari 
Himo-toki makina!" 

(Ele vem vindo, o meu amor por quem 
esperei tanto tempo, para encontrá-lo nas bei­ 
ras do rio celestial. .. O momento de libertar 
meu cinto é a noite). 

Devidamente explicaremos a última frase 
que cogita de costume encantador, cuja menção 
é feita na literatura mais antiga do J apao. 
Os amantes, antes de partirem, desejavam 



202 Keisa Aida Lendas e Tradições do Japco 203 

unir O eito ("himo"), de cada um, e empe­ 
nhavam-se para deixar o nó dele intáto até 
0 momento de seu proximo encontro. 

Parece que a festa de 'Tanabata, pela pri- zztr.% 
depois pelas classes nobres e armadas de toda 
parte, que seguiram o exemplo imperial; e, 
a tradição de celebrar-se a festa das estrelas 
extendeu-se, gradualmente, às classes baixas. 

As cerimônias na Côrte • Imperial eram 
mais protocolares; todos os detalhes se encon­ 
tram no "Koji Kongen", com ilustrações ex­ 
plicativas. 

Na noite do 7.º dia do 7.º mês, as esteiras 
eram estendidas no Seiryôden do Palácio Im­ 
perial, sobre as quais colocavam-se quatro 
mesa de oferendas às deidades-estrelas. 

Além das oferendas, que constitiam ha­ 
bitalmente de frutos, havia vinho, incenso, 
vasos contendo flores, a harpa, a flauta e as 
agulhas de cinco olhos com cinco côres dife­ 
rentes. 

As lâmpadas a óleo, de lacre preto, eram 
colocadas ao lado das mesas. 

Em outra parte do terreno, era colocada 
uma tina de água para refletir a luz das es­ 
trelas de 'Tanabata, e as senhoras ela Côrte 
Imperial tentavam enfiar a agulha, ilumina- 

das por esse reflexo. Quem obtivesse bom re­ 
sultado assegurava um ano muito feliz. 

Os nobres da Côrte (kugué) eram obriga­ 
dos a fazer certas oferendas à Corte Imperial 
no dia da festa. O cara ter dessas oferendas e 
a maneira de sua apresentação eram fixados 
por decreto. 

Essas oferendas eram levadas ao palácio, 
em bandejas, por uma dama coberta de véu, 
em traje cerimonial, protegida ainda por um 
guarda-sol vermelho, sustentado pelo ajudante 
de ordens. 

a bandeja colocavam-se sete "Tanzaku" 
(tiras de papel para escrever os poemas) ; 
"Kadzu folhas" (Pueraria Thunbergiana) ; 
sete "Suzuri" (tinteiro à japonesa) ; sete fios 
de "Smen" (macarrão nacional) ; quatorze 
pincéis para escrever, . e um maço de "Yam­ 
leaves", arranjado à noite, regado pelo or­ 
valho. 

No terreno do palácio, a cerimônia dava 
início à hora elo Tigre,- quatro horas da 
madrugada. Então os tinteiros eram limpos 
cuidadosamente, antes de se preparar a tinta­ 
-nanking que usavam para escrever os poemas, 
e cada um se colocava sobre a "Kadzu-folha". 
Um maço de "Yam-leaves" regado era então 
colocado sobre todos os tinteiros de pedra, e 
com o orvalho preparada a tinta. 

Toda a cerimonia parece ter sido copiada 
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daquela tão em voga na corte chinesa, na época 
do Imperador Ming-IIwang. 

Depo:s do shogunato de Tokugawa, o dia 
em que se festejava a Tanabata e tornou real­ 
mente feriado nacional, e o costume popular 
de ligar "Tanzaku" de diferentes côres ao 
bambú cortado na véspera, na celebração, data 
sómente da éra de Bunsei (1818). 

Antigamente, o "Tanzaku" era feito de 
papel caríssimo e as rerimônias aristocráticas 
tinham sido menos expansivas do que protoco­ 
lares; porém, ao tempo do shogunato de To­ 
kugawa manufaturou-se papel muito barato 
em várias côres. Dessa maneira a festa tor­ 
nou-se menos dispendiosa. 

Os costumes populares concernentes à fes­ 
ta diferenciam uns dos outros, segundo a lo­ 
ealidade, mas, em todo caso, faz a gente lem­ 
brar-se dos aspectos da vida feliz nos tempos 
feudais. 

Na hora do· Tigre, na 7. noite do 7.º 
mês, toda a gente ainda :fica acordada, óra 
entregando-se à limpeza dos tinteiros, óra pre­ 
parando os pincéis para escrever os poemas. 

No jardim da residência colhia-se 0 orva­ 
lho das "Yam-leaves", folhas sagradas. Este 
orvalho era chamado " Amanogawa no Suzuki" 
(gotas do Rio Celeste), e se usava para prepa­ 
rar a tinta nanking para escrever os poemas, 
que se ligavam ao bambú plantado no jardim. 

Era costume presentear os amigos com 
novos tinteiros. Cada membro da família, en­ 
tão, escrevia poemas. 

Os adultos faziam versos em homenagem 
às deidades-estrelas, e os meninos declamavam 
ou mprovusavam versos. 

.A pet:zada, impossibilitada no manejo dos 
pincéis, traçava no "Tanzaku" o carater duma 
simples palavra ou frase que se relacionasse 
com a festa. 

o jardim se plantavam dois bambús 
cortados no momento com os ramos e folhas· 
o bambúí masculino (Otoko-daké) e o bambí 
feminino (Onna-daké) com a distancia ele um 
metro e meio um do outro e numa corda esten­ 
dida entre eles pendiam-se papéi cortados e 
os negalhos de linhas, todos em cinco côres. 

Os papeis cortados representavam o "Ki­ 
mono" que é traje externo. Nas folhas e nos 
ramos atavam-se os "Tanzalru" nos quais es­ 
creviam diversos poemas. 

Sobre a mesa, posta entre os dois bambús 
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descritos. Mas o costume mais curioso, em 
relação à festa, era o "N érnunagashi". 

Antes de amanhecer, a rapaziada costu­ 
mava ir ao rio, levando consigo maços de fo­ 
lhas de uma árvore de nome "Nemurigui" o 
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de feijão-soja misturados, e tudo atiravam 
na correnteza, cantando: 

"Nému wa, naqaré yo! 
lamé no ha wa, tomaré!" 

Esta ode póde ser explicada de duas ma­ 
neiras, porque a palavra "Nem@" pócle ser to­ 
mada no sentido de "Nemri" (o sono) ou de 
"Nemuri-gui" o "Nemunoki", a "Sleep­ 
-plant" (mimosa) ; entretanto a sílaba "Mamé" 
como se escreve em "Kana" (alfabeto japo­ 
nês), póde significar "feijão-soja", "Fava", 
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tencional da canção era a seguinte: 

"Gomo 111ni sonho, flutuem 
Folhas saudave-is (:;,ternarnente!" 

Depois, toda a rapaziada lançava-se na 
água para tomar banho, em obediência ao deus, 
a quem pedia indulgência para o ano que vi­ 
nha, e manter-lhes as forças vigorosas. 

Foi provavelmente em Yedo ( atualmente 
Tókyo) que a festa de Tanabata a sumiu os 
seus aspectos mais pitorescos. 

Durante dois dias, - 6.º e 7.º dias do 7.º 
mês - celebrava a cidade a festa, apresentan­ 
do-se como uma grande e longa alameda de 
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Outra feição característica da festa em 

Yedo era a procissão de crianças, que, por toda 
parte, levavam os bambús, atados de tiras de 
papel onde se liam poemas. Em cada bambú 
tambem se ligava uma placa vermelha na qual 
se escreviam, em caracteres, os nomes das es­ 
trelas de Tanabata. 

Em toda parte, durante o shogunato de 
Tokugawa, a festa era deliciosa para o povo 
de todas as camadas sociais, e começava com 
a ostentação das lanternas antes de ananle­ 
cer, continuando até à noite seguinte. 

Os jovens, moços e moças, vestiam os seu 
melhores trajes e faziam visitas aos amigos 
e vizinhos. 

A lua no 7.º mês era chamada "Tanabata­ 
-zuki" ou a "Lua de Ta nabata". Era tambem 
chamada "Fumi-tsuki" ou "Lua de letras", 
porque, durante este mês, o povo fazia poemas 
em qualquer lugar, em homenagem aos apai­ 
xonados celestes. 

".Manyôshu", que é uma grande compila­ 
ção de poemas, completada no começo do sé­ 
culo VII, por ordem imperial, possue muitos 
poemas dedicados a essas divindades-estrelas. 

O número de poemas que a ''Manyôshfi" 
contem é superior a 4.000; alguns são odes 
longas, conhecidas por "Naga-uta", mas a 
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maioria é a "Tan-ka" - composição limitada 
a trinta e uma sílabas. 

As primeiras "Tanka" foram compostas 
por Yamagami no Okura, governador da pro­ 
víneia de Chikzen, há mais de mil e cem anos, 
e poderão rivalizar com alguns dos mais lindos 
epigramas da Antologia Grega. 

Embora a lenda de Tanabata seja origi- ±..r: 
velas em essas festas. 

Elas representam a poesia clássica mais 
pura, livre da influência estrangeira, e nos 
oferecem elementos para reconstituir a vida 
japonesa ele há mil e duzentos anos. 

Relembremo-nos de que elas foram feitas 
antes de qualquer iniciativa literária européia, 
e todo o mundo fica ainda admirado da pe­ 
quena alteração que a língua japonesa sofreu 
no decurso de tantos séculos! 

Com exceção de algumas palavras obsole­ 
tas e ligeiras alterações de pronúncia, o povo 
japonês de hoje é capaz de compreender esses 
trabalhos remotos da musa nativa, como os 
ingleses pouca dificuldade terão de ler os poe­ 
tas ela época de Elisabeth. 

Ademais o refinamento e o encanto sim­ 
ples das composições de "Manyosh@", nunca 
foram ultrapassados, e raramente teem sido 

igualados pelos poetas japoneses daquele tem­ 
po para cá. 

. 'Tanabata-tsumé ainda é para nós a esposa 
japonesa, encantadora e venerada; e, Hiko­ 
boshi, um jovem marido do século VI ou VII. 

As vezes, no silêncio das noites transpa­ 
rentes, muito antes de desaparecer a lua, o en­ 
canto da tradição nos domina. 

Então por mais tempo contemplamos esse 
Círculo de Cosmos, cujas centenas de milhões 
de raios iluminam o abismo, como tambem o 
Amanogawa o Rio Celeste. 

Treme a corrente resplandecente, as né­ 
voas pairam ao longo da borda, e as ervas nas 
águas inclinam-se sopradas pelo vento outonal. 

Vê-se então Orihimé, branca, sentada, no 
tear brilhante (estrelado), e o boi, que o pastor 
vigia, pouco adiante; e sabemos que o orvalho 
caído é a escuma do remo do guarda do gado. 
O firmamento parece estar muito perto da 
gente, e o silêncio em torno é cheio de amor 
imperturbavel, imutavel, sempre moço. 

No Japão antigo, supunha-se, geralmente, 
que o encontro do par significava bôa sorte 
para os mortais. Ainda hoje, em muitas par­ 
tes do país as cr:anças cantam a canção na 
noite da festa de Tanabata, "Tenki ni nari!" 
(Oh! o tempo seja claro!). Na província de 
lga, a rapaziada tambem canta uma canção 
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zombeteira na hora suposta do encontro dos 
amantes: 

"Tanabata ya, 
Amari isogaba 
Korobubeshi!" 

"Oh! T'anabata, se Você se apressa demais 
escorregará". Mas, na província de Izumó 
que é distrito chuvoso, crênça contrária pre­ 
domina, e pensa-se que, se o céu esteve claro 
no 7.º dia do 7." mês, a desgraça virá logo. A 
explicação desta ecrênga é que, se as estrelas 
se eucontrarem, nascerão dessa união muitas 
de:dades qne afligirão o páís com seca e ou­ 
tras calamidades. 
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